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Herr11ano . .. tuya es la hacienda. 
la casa el caballo y la pistola. 
Mía es la voz antigua de la tierra. 
Tu te quedas con todo 
y n1e dejas desnudo y errante por el rrzundo . .. 
mas yo te dejo raudo . .. ! mudo! 
Y como vas a recoger el trigo 
y alimentar e! fuego 
si yo me !levo la canción? 

León Felipe 
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Prefácio 

Os ensaios que formam o presente volume foram escri­
tos durante minha permanência, como professor visitante, 
na American Uniyersity (Washington D Ç) no seg11ndo se­
mestre de 1972, e na Universidade de C ~o 
ano letivo 1 73-1974. último ensaio foi originariamente 
escrito para o pr1me1ro número do hebdomadário Opinião, 
que circulou em outubro de 1972. O penúltimo foi escrito 
originariamente em inglês e apresentado como conferência na 
American University em outubro de 1972. Os primeiros dois 
ensaios foram escritos em Cambridge: o primeiro é inédito, 
se bem que retoma idéias esboçadas em trabaIP.os anteriores, 
particularmente em conferência pronunciada na Faculdade de 
Economia da Universidade de Cambridge em março de 1974; 
e o segundo foi originariamwte escrito em inglês e apresen­
tado no seminário para docentes da Universidade de Cam­
bridge, em novembro de 19/3. Este ultimo ensaio pode ses 
considerado como o núcleo te.árico_dos_dem.ais._e_cnn.sJi.tuí 
um novo esforço de apresentação mais sist~mática_cl_~.;;;_idéias .. 
inicialmente sugeridas em artigo publicado no número 150 
s:le El Trimestre Económico {j11obo de 1971) s.=;_..r~tomadas 
_ m diversas oportunidades, inclusive no livro Análise do 
"modelo)} rasi eira ( 10, 1 

O primeiro ensaio constitui um esforço de captação de 
aspectos fundamentais da evolução do capitalismo na fase de 
rápidas transformações constituída pelo último quarto de 
século. O~-.hatam-int=do._por_trahê!hos 
~nteriores do. aut_o~ ___ p_~~-~~-~=:~_9_ .. 91::1.: __ existem diferenças entre 
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?. VlS[,Q global da evol1:-3:çª9. . .té:<:{:'._nte do __ si_stema capitalista, 
apreseni:adaiiesreséO:~~io_s_, ____ e __ ~lg_t,1~~~---~-~-~-s:-1;:i~-í_ã~~ _ sug~~i9as 
~m esfQ~dOs_.es_critos.,..em -i96i -e--19_6fj" e rec_~-~-t~~-~!!!_~~_i2._U­
blicados em A hegemonia dos Estados Unidoseo subde­
senvolvinzento da América Latina (Rio, 197 3). Os estudos 
·reunidos no último livro citado foram o resultado de obser­
vações feitas durante minha permanência na LJoiuersida.Qe 
de Yale ~ 1964-1965, época em que se manifestavam ni­
tidamente tendências policêntricas na economia mundial com 
a ru tura no mundo socialista e a brecha aberta or De Gaulle 
na até então r1g1 a tute a norte-americana. Os ensaios do 
presente volume são o fruto de observações feitas principal­
mente a partir da Europa, no correr dos últimos cinco ou 
sete anos, período em que as verdadeiras conseqüências do 

,..., segundo conflito mundial, no plano econômico, se manifes-
. tam com plenitude, mediante a afirmação definitiva das_ 

grandes empresas no quádro de oligopólios internacionais, o 
crescimento explosivo do mercado f1nance1ro 1nternacíõnãia 
_ráp1 ;-rndustr1ahzação -&s~gmentos da periferia do sistema .. 

. _capitalis1a.JlQ___(Ltg rôde novo s1stemã de divisão internacio­
nal do t~abalho. A-;tendênclaS_ a . .,!!!D-ª. cresc~nte unificãçaüdõ~ 
.sis.telQLCJij_:Ü.talis.ta...ap..~.rt~~Ul....ªgQ.t.a com muit9_rnfilQL...cla.teza 
_çl.9 __ ..9Y.:_e era o caso na metade do decênio dos 60. 

L.. O meu interesse pelo fenômeno da grande empresa, 
como elemento estruturador do capitalismo na sua presente 
fase evolutiva, devo-o em boa parte a um íntimo contacto 
intelectual com dois economistas já falecidos: Stephen Hymer 
e Maurice Byé. Hymer, a quen1 devemos trabalhos sobre a 
economia internacional cujo valor seminal é hoje universal­
mente conhecido, foi meu companheiro na Universidade de 
Yale; e Byé, meu mestre de havia muitos anos, chamou-me 
a atenção, em 1966, para a capacidade de adaptação da gran­
de empresa no plano internacional. Em plano distinto, mas 
não menos importante, é minha dívida para como Raúl Pre­
bisch, cujas idéias sobre as relações centro-periferia consti­
tuem o ponto de partida de muitas das hipóteses aqui esbo­
çadas. Por último, desejo expressar meus agradecimentos a 
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Osvaldo Sunkel
1 

que dirigiu 1ninha atenção para novos as­
pectos das relações centro~periferia, e a ~ 
com quem 1nantenho, há vários anos, u1n diálogo permanen­
te sobre o sistema capitalista e suas meramorfoses. 

Cambridge, junho de 1974. 
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CAPfTULO I 

Tendências estruturais do sistema capitalista 
na fase de predomínio das grandes empresas 

A profecia de colapso 

Os mitos têm exercido uma inegável influência sobre a 
mente dos homens que se empenham em compreender a rea­
lidade social. Do bon sauvage> com que sonhou Rousseau, 
à idéia milenária do desaparecimento do Estado, em Marx, 
do "princípio populacional" de Malthus à concepção walra, 
siana do equili'brio geral, os cientistas. sociais têm sempre 
buscado apoio em 8lguni postllladO enraizadÕ num sistema 
de valores que raramente chegam a explicitar. O mito con­
grega um conjunto de hipóteses que não podem ser testadas. 
Contudo, essa não é uma dificuldade maior, pois o trabalho 
analítico se realiza a um nível muito mais próximo à rea1ída­
de. A função principal do mito é orientar, num plano intui­
tivo, a construção daquilo que Schumpeter chamou de visão 
do processo social, sem a qual o trabalho analítico não teria 
qualquer sentido. h,.ssim, os mitos operam como faróis que 
iluminam o campo de percepção do cientista social, permi­
tindo-lhe ter urna visão clara de certos problemas e nada vei; 

_de outros ao mesmo tempo que lhe proporcionam conforto' 
~minaç_ões valorativas que rea!:;za suí'­
gem ao seu espírito como um reflexo da realidade objetiya. 1 

1 Não é meu propósito abordar aqui a epistemologia das ciências so­
ciais. Desde Dilthey sabemos que as ciências sociais "cresceram no 
meio da prática da vida". (Cf. Wilhelm Dilthey, Introduction à l'étude 
des sciences humaines, Paris, 1942, p. 34.) E Max Weber demonstrou 
claramente como se complementam a "explicação compreensiva" e a 
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A líteratura sobre desenvolvimento econômico do últí-
1no quarto de século nos dá um exe1nplo meridiano desse 
papel diretor dos 1nitos nas ciências sociais: pelo menos 90 

_por cento do que aí encontramos_ se funda n-a )déia, que se 
dá por evidente, segundo a qual o desenvolvimentQ__e2.Qn6nzi~ 
~ - -·------------- ---~:ial. ven1 sendo._12!a~_icado_ ___ p.l:1.Q~----I2ªfses a.uelidera_~_ªm 

a revoluçao industríaI, pode ser universalizado. Mais precisa-
1nente: J2.IÇ.LeJJ.d_G.:SC gue o Standa.;:c} de __ çonsun1~· da 1nínoria 
da hun1anidade, oue atuahnen_te_ vive noUaíses alta1nente 
industrializados, é J_~~ssível_}1s__grand~~-·;;:;ssas __ ª~,.. Q.QP.1-JJ~i.ÇJ.9 
~~~id~-~-~~~-~ __ f9!}Q_?.nl.9 __ ç_hª}ngQg. __ T.~r.ç_~_iE~--M-~.~-ªº· 
Essa idéia constitui 1 seguran1ente, un1a prolongação do 1nito 
do progresso, ele1nento essencial na ideologia diretora da 
revolução burguesa, dentro da qual se criou a atuai sociedade 
industriaL 

Com o ca1npo de visão da realidade delimitado por essa 
idéia diretora, os econonüstas passaram a dedicar o melhor 
de sua imaginação a conceber co1nplexos esquen1as do pro­
cesso de acun1ulação de capital no qual o l!npulso dinâmico 
é dado pelo progresso tecnológico, enteléquia existente fora 
de qualquer contexto social. Pouca ou nenhuma atenção foi 
dada às conseqüências, no plano cultural, de u1~-;e~i~o --. exponencial ao stock de capitaT 1\s grandes 1netrónoles r:.10-

dernas COffi seu ar irrespiri;~r· cres;~nte criminali,.dadC\ de­
terioraçi'lo dos serviços púbiícos 1 fuga da juventude na anti­
cultura, surgira1n como urn pesadelo no sonho de progresso 
linear em que se en1balavam os teóricos do crescin1ento. 
Menos atenção ainda se havia dado ao impacto no 1neio físico 
de urn siste1na de decisões cujos objetivos últirnos são satis­
fazer interesses privados. Daí a irritação, provocada entre 
1nuitos econo1nístas, pelo estudo ~T he linzits to grovJth, pre-

"conzpreensão explicativa" dos processos sociais. O rnito introduz no 
espírito unz elernento discrinzinador que perturba o ato de co,npree:i­
são_, o qual consiste, segundo \'(! eber, era "captar por interpretação o 
sentido ou o conjunto significativo que se ten; eín vista". (Cf. Afax 
\Y/ eber, Economie et société, Paris, 1971, t. I, p. 8.) \! eja-se taínbéra 
]. Freund, Les tbéories des sciences bumaines (Paris, 1973). 
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parado por u1n grupo interdisciplinar, no MIT para o 
chamado Clube de Roma. 2 

Não se necessita concordar com todos os aspectos me­
todológicos desse estudo, e menos ainda com suas conclu­
sões, para perceber a ünportância fundamental que tem. 
Graças a ele foram trazidos para o primeiro plano da dis­
cussão problemas cruciais que os econoinistas do desenvolvi­

..... mento econôn1ico tratara1n se1npre de deixar na sombra. 
1[ ~ela priin,e,íra ,-cz dispomos...d..e un1 conj_gn_~.Q--~ª~-.9.§.9.2~-1::,~~::.._, 
sentativos de aspectos (undan1e~~t~L~_-5,l~_.,,~_?J.tt_1J1:1_qt __ ~ ___ Qt ___ ,~_lgp-

\ 

mas tendências gerais daquilo que se começa a cha1nar de 
~te1na econ6m1co planetár10. __ M_ais aind_a,: _____ çiispon1os __ de um 

j~~o de_ 1ntormações ~ue 1~9~--J2~.E!I!.~-t~m.Í9-~_ip_aj __ fil._"ª-lgµ­
!Enas questões de fundo relas-i.9nad0~.-~.on1 o futuro dos cha­
)mados países subdesenvolvidos. 
L Em ve1:crãcte:--··â""Piátíca-ae-c·õnstrução de 1nodeíos repre­
sentativos da estrutura e do funciona1nento a curto prazo de 
grandes conjuntos de atívidade econô1nica não é de hoje. 
Entre o tableau écononzique dos fisiocratas franceses e as 
matrizes de Leontieff decorreran1 dois séculos, durante os 
quais aigo se aprendeu sobre a interdependência das ativi­
dades econômicas. No último quarto de sécul~ fora1n elabo­
rados con1plexos n1odelos de economias nacionais de dimen­
sões relativamente reduzidas 1nas amplamente abertas ao 
mundo exterior, como a da Holanda, ou de amplas dimen­
sões e mais autocentradas, como a dos Estados Unidos. O co­
nhecimento analítico proporcionado por esses inodelos per­
n1ítiu forn1ular hipóteses sobre o co1nportan1ento a n1ais 
longo prazo de certas variáveis, pa.rticularinente da demanda 
de produtos considerados de valor estratégico pelo governo 
dos Estados Unidos. Esses estudos puseram em evidência o 
fato de q,µ_e__a_ef:ono1n_ia »~QJJ~_:-ª~x1cana_ .. !er1de,_. ª----~_e_r _c_:te_sc_e_n­
ten1ente dependente de recursos nãoHrenováveis pro4i1-zi4os 
---·-----·-·----·--··--- ~ ' '" . ----

2 Cf. D. I--I . .ll:feadows, Dennis L. f.ifeadows, Jorgen Randers, Willian2 
W. Behrens III, The limits to gro\vth ([\Tova Y 0rk, 1972), e para a 
raetodologia ]. V!. Forrester, \'vorld dynamics (Cambridge, 1\fass., 
1911). 
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no exte~ior do país. 3 Ê esta, seguramente, uma conclusão de 
grande importância, que está na base da política de crescente 
_abertura da economia dos Estados Unidos,-e.de_r_<efc,,:ç,i_men­
. to das grandes~presas capazeê_~t.om_o_v.sú:_a_e.xPl.~ão 
de recu~~os na~~.escala planetária. As projeções a m"ãrs 
lon_go praz<? feitas no quãdrü analítico que· aCàbamos de re­
ferir se bas~am im12licitamente na idéTâ'"cieg.ue a frolJ.L~i!a 
_e~terna do sistema é ilimitada. O conceito de reservas dinâ­
mica~, ,,função do volume de investimentos programados e 
d~-~1poteses sobre o progresso das técnicas, serve para tran­
quilizar os espíritos mais indagadores. Como a política de 
d:fe~a dos recursos não-reprodutíveis cabe aos governos e 
nao as :mpresas que os exploram, e como as informações e 
a capacidade para apreciá-Ias estão principalmente com as 
empresas, o problema tende a ser perdido de vista. 

. A importância do estudo feito para o Clube de Roma 
denva exatamente do fato de que _nele foi abandonada a hi-

Com base nos distintos estudos realizados nos anos recentes 
O 

De-
partamento do Tnterior do governo dos Estad~- rr ·d bl! ·--1972 " · d · J.J.L!J1J.14QLJ!.U icou em 
_ u7:1a serie e pro1eçoes da demanda de produtos básicos pela 
esonomza norte-americana até o fim do século indicando O grau pro 
vav:l _de dependência . vi~-à--yis 4e fontes e;ternas. Segundo essa; 
pro1eçoe5,, dos treze .Prznczpazs minerais de que depende a economia 
d:sse pazs para. funcionar, todos com uma exceção ( os fosfatos) deve-

f
rc:o ser akasteczdos em mais de metade por fontes externas antes do 
~ra d<: seculo. Em 1985, nove dos treze produtos já est~rão nessa 

sztuaçao, enquanto em 1970 apenas cinco dependiam principalmente 
de fonte~ externas. Um produto como o cobre, item tradicional nas 
exportaçoes. norte-americanas e ainda em 1970 totalmente abastecido 
por fontes internas, antes do fim do século será importado em raa·s 
de 6q por cento.,, O e7:x?fr~, ou_tro produto clássico das exportaçõ;s 
ª1!1erz;anas, estara,, em zdentzca szt_uação. Contudo, o caso mais dramá­
ttco e o do_ petroleo: hav_f!ndo szdo o maio.c .. e.x.p.o.rtâdnr...., .. mundzat;····0 s 
Est..a.dos Ynzdos tendem a transforraar-s:.e-:-e.m_u.r,q .. .4º1_.!!fqfC!.r:es importa­
.dores~;gundo o Departa7:1ento do Interior, as zmportações··ard"efíCáfias 
àe pet~oleo, efi; 1985, 17!Utt? provavelmente quadruplicarão as de 1970 
e,_ no fzm do seculo, serao ozto vezes maiores. Esses cálculos é verdade 
nao :zveram em conta os efeitos do_ considerável aumento' dos preço; 
relatzvos desse produto que ocorreria no último trimestre de 1973. Se 
s:_ tem em c~nta o aumento de "f!reços, o valor proietado das importa­
çoes de petroleo dos Estados Unidos alcançariam, em 1985, soma equi­
valente ao duplo do total das importações desse país em 1970. 
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; pótese de um sistema aberto no que concerne à fronteira 

\

dos recursos naturais. Não se encontra ai qualquef·pj:eOcupa­
ção com ~eito à cre.st:._ems:_d.eJ1.f~.Z1diJJ..cía_dos p-;!ses altà-~_~!1-
te industrializados vís-à-vís dos recursos naturais dos dem~i,~ 
países, e muito menos com as conseq.üêncüls __ para_este.$_,,P.lti::. 

~ dÜ __ :1~º __ p~~~-~-Y?ELQ_.P_~!9J-Pri.m~iros ·-~e ta~-~_ec~.fªº?.:. A 
novidade está emgu~_o "s_istema _pôde,,.,,s.er __ fec~~~() __ em_ escala 
planetária, numa_ primeira apr()xi_maç:_ã(),_ __ no._qu_~ .<::º!1<::~_rn.~-- aos 
re"CUrsoS não-renOVáveis. Uma vez fechado o sistema, os auto­
res do estudo se 10rm~laram a seguinte questão: que aconte­
cerá se o desenvolvíraento econôraico_,_ para o qual estão -~º-:. 
do mobilizados todos o~_<l'1_terra, che,ga efeti~ame_nte a 
concretizar-se, isto é, se as atuais formas de-Vida- dos .29vos 
ricos chegam efetiv~-~~-a::_univ.e"rs"alizar-se? A resPosta a 
essa pergunta é clara, sem ambigüidades: ~e ai acontecesse, 
a pressão sobre os recurSQ.spâo-renoxáveis e" a poluiç·ª'-º o 
meio ambiente seriam de tal ordem_fQu, alternativamente, o 
custo do controle clã" poluição seria tão elevado) que o siste­
ma econômico mundial entraria necessariamente .. em colapso. 

Antes de considerar que significado real cabe atribuir a 
essa profecia, convém abordar um problema 1p.ais geral, que 
o homem moderno tem tratado de eludir. Re}iro-me ao ca­
ráter predatório do processo de civilização, particularmente 
da variante desse processo engendrada pela revolução indus­
trial. A evidência à qual não podemos escapar é que em nossa 
civilização_ a criação de valor econômica provoca, na grai:i.de 
maioria dos casos, processos irreversíveis de <:fegradação do. 
ITllilldOTíSico. O economista !_imita o. s~u· _camQ_Q de observa­
ção ª ... r.roC:ess9.§...lli.rciais,_m:etendendo ig~~Xar:_.,qu.e.,.~.ss_es_pr.Õ~ 

cess~s Provocam crescentes modificações no mundo físico. 4 

·~·--··--·- ·····-·-------

4 Ura dos poucos economistas que se têrr1 preocupado seriarr1ente com 
esse problema, o Prof. Georgescu-Roegen, nos diz: "Alguns economis­
tas se têm referido ao fato de que o homem não tem capacidade para 
criar ou destruir matéria ou energia - verdade que decorre da pri­
rr1eira lei da terrr1odinâmica. Contudo, nenhum dentre eles parece 
haver-se colocado a seguinte questão: 'em que então consiste um 
processo econômico?'. Consideremos o processo econômico como 
um todo e observemo-lo estritamente do ponto de vista físico. Vê-se 
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A maioria deles transforma energia livre ou disponível, sobre 
a qual o homem tem perfeito comando, em energia não-dis­
ponível. Demais das conseqüências de natureza diretamente 
econômica, como seja o encarecimento das fontes alternativas 
de energia, esse processo provoca elevação da temperatura 
média de certas áreas do planeta, cujas conseqüências a mais 
longo prazo dificilmente poderiam ser exageradas'._A __ a_ti_tud~ 

_ ingê_l}JJR.s_o_nsíste en~J..~agin~gue problema.s dessa ordem 
}erão solucionados nec~S?!iJ~~l:!te pel9 progre~Ssõ"têcllõ10-

.. gico, como se a at:UaT aceleração do progresso tecnolóol.co "'-::,~-~-----=·--·~-----·------ ... ,,. ____ .. ,. . . . -- t, 

não estivesse contribuindo __ pa.r.a_ai.i'a.Yá~Io __ i--Naose-·rrat_a,.·qe 
_espec:::!~-~---s~ ~-e_o,~c~17i_en_t_e_ a ciê!:l_c_i_a __ e a técnica_ .. c~p~~-~ta_m: o 

Jtomem __ p_~_!i~~~füciõUáL:.eS.te ... oU ... a·q;ere:.~pió"l)Iem.i-_S!~~dO--Por 
:q_º_ssa __ ciy_i!i_za_ção . ___ Trata-se .. a_pt::n_ª-~-----q-~----r~_conhecer que ... Õ ____ que 
.ch.anJG.PJ9_s~çl~ ___ ç;j __ ª_ç_ijQ ___ .Q_(:!'"_y_,;ÜQ.f ____ t::_C_()_r:1Ô_1!1iC_<) __ tel?·----CQiij()·:5=()_~_tra-
par_t_í<:la P!?~_ess_?S irreversíveis n-~ :rn~:;ndO-fíSrco~--c~ja"s Coiise­
.q_ü~ncias trata.gi.2~ .. E..~_)gn_o~a_r. Convém não per~d-e·r .... cre· vista 
que na civilização industrial O futuro está em grande parte 
condicionado por decisões que já foram tomadas no passado 
e/ou que estão sendo tomadas no presente em função de um 
curto horizonte temporal. Na 1nedida em que avança a acumu­
lação de capital, 1naíor é a interdependência entre o futuro 
e o passado. Conseqüentemente, aumenta a inércia do siste" 
ma e as correções de rumo tornam-se mais lentas ou exigem 
maior esforço. 

de in1ediato que se trata de utn processo parcial, circunscrito por uma 
fronteira através da qual raatéria e energia são intercambiadas com o 
resto do universo material. A resposta à questão em que consiste esse 
p_ro~esso é simples: ele nera produz nem consome matéria-energia; 
ltnnta-se a absorver e a rejeitar matéria-energia de forma contínua. 
Podemos estar certos de que raesmo o mais ardoroso partidário da 
tese segundo a qual os recursos naturais nada têm que ver com a 
criação de valor concordará finalmente en1 que existe alguma diferença 
entre o que entra e o que sai do processo referido. . . Do ponto de 
vista da termodináraica, a 1natéria-energia entra no processo econômico 
nur,1 estado de baixa entropia e sai dele nunz estado de alta entropia". 
Cf. Georgescu-Roegen, 1\J., The entropy la\v and the economic pro­
blem; conferência pronunciada na Universidade de Alabama, 1970. 
11 eja-se tambéra do raesrao autor The entropy law and the economic 
process (Carabridge, Mass., 1971). 
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A evolução estrutural do sistema capitalista 

As elucubrações sobre o destino de nossa civilização, 
por fascinantes que ocasionalmente pareçam, são de redu­
zido impacto sobre o espírito do homem comum. }\__psicolo­
gia _ hum_~n?:_., f .. t_a_l_ _ _qu_e cl_i_fj_c_iJp:i~_n.-_~~---p(?_demos n_{)i_-cgnc:_~_ntrar 

J:,Õt __ muit?_--te_fnP_(} ___ ~m problemas _que _superam ___ ~m-· hO_ríZôflte 
t~gi.P()fãl" i:é1ai:iVátn_ent_e -~-1:1rto. Meu objetivo é mais limitado 
e p!'eciso e pode ser sintetizado em uma pergunta simples: 

\ ~opções se ___ a~_r_~-=~-?t~.11: ... ~~? .... E~í-~~-~----g~~ .. sofrerªPJ---ª- def_qr" 
I l!l.ª9,.CLJl<J .. s.üEâesemmlv1mento,. .. em face. das .. presentes ten-

11 

1 

~ncias_ ···d· º ..... s .. -i.~t. e. ___ m~_. ___ ca. p .. i .. t.al_i~~-ª? f:>~ __ _q_::ie ___ ponto 1_e __ v._}s_t_a_ o .. es-tµdO ã·--que àilféS nos referimos pode ter utilidade nessa 
I r--······--·-·--·-·--·~--·----·· ··-······· 

exp oração do rutura? 
1 --uesae 1ogo~·-remos que reconhecer o irrealismo do mo­
delo utilizado para projetar a economia mundial e, con-
seqüentemente, a irrelevância das conclllsões cataclísmicas 
apresentadas. Como admitir que um modelo baseado na ob­
servação do comportamento histórico das atuaiS e_cOilQ!,nfáS 
i_ndustrialízadas e na_ptesente estn1i11ta des.tas......p..Q.s .. ~.L._sery.i_r 
J.lara projetar as tendências a longo prazo do proc_esso de in" 
dustrializa_ç~q ____ ~.rp. __ .~S-~?~?. ... Pl}fnefáriã?"··com~ efeità: a estrlltura 
.dom.odeio ·se funda na estrita observação do bls,c:_()_c!e.ernnP· 
ffiias que lideraram o processo de industiialização, que pu­
deram utilizar os- reCUr-soS ·natúr"ai'S- ·de IllaiS-fácil aCesso e que 
lograram o controle de grande parte dos recursos não-reno­
váveis que se encontram nos países subdesenvolvidos. 5 Não 

5 Os autores são explícitos sobre a metodologia adotada: "A base do 
método", dizem, ªé o reconhecinzento do fato que a estrutura de um 
sistema - as múltiplas relações circulares, interconectadas, com inter­
valo de tempo, que existen1 entre seus coraponentes - é freqüente­
mente tão iraportante na deterrainação de seu comportaraento quanto 
o são os componentes individuais eles raesraos" (Op. cit. p. 31). E 
acrescentam mais adiante: " ... ura elevado grau de agregação é 
necessário neste ponto para fazer o modelo compreensível . .. Frontei-

, cionais não são t ·dar em t0·11a D-1!.E$,!J.al.d.ides----12a.ÀistribiiiÇã_o~·d"E 
alimentos -.r-ro-s----e--do---capital··estão -incluídas implicitaraente nos 
áãâos;7nas não são calculadas explicitaraente ne;n nzostradas na pro­
dução". (Op. cit. p. 94). 
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se trata aquí de simplificação metodológica, de primeira apro­
ximação a ser corrigida quando se disponha de informações 
complementares. Trata-se simplesmente de uma estrutura 
que reflete uma observação inadequada da realidade, portan­
to inservível para projetar qualquer tendência desta última. 

A questão que vem imediatamente ao espírito é a se­
guinte: ~ÍS12.2filºS de suficiente conhecimento da es.t.r.utut:a-.da 
~conomia mundial ( ou, simpl~smen.te, da do conjunto das 
economias capi tahstas) para 2,i;gJ~_tar tendê~1cia.~ si onifica tivas ---····~-- .. -----·-··---------·--- ----------~ =--~---
_da mesma a_fongo_ pra~o? Mesmo que não estejamos dispos-

f tos a dar uma irrestrita resposta afirmativa a essa questão, 
i não podemos deixar de reconhecer que existe ampla infor­
I mação sobre o processo de industrialização em países de di­
I versos graus de desenvolvimento econômico. Porque dis­
/ pomos dessa informação, já não é possível aceitar a tese, 

l 
esposada pelos autores do estudo, segundo a qual "na medi­
da em que o resto da economia mundial se desenvolve eco­

/ nomicamente, ela seguirá basicamente os padrões de consumo 
Ldos Estados Unidos". 6 A aceitação dessa doutrina implica 

em ignorar a especificidade do fenômeno do subdesenvolvi­
mento. A ela se deve a confusão entre economía sUbdesen­
volvida e "país jovem"; ~ a ela se deve a concepção do desen­
volvimento como uma seqüência de fases necessárias, r··-ia 
Rostow. 

{

-_- Captar a natureza do subdesenvolvimento não é ta­
refa fácil: muitas são as suas dimensões e as que são faciÍ­
mente visíveis nem sempre são as mais significativas. Mas se 

/ algo sab,IAO_>Lcom, segura1121 __ é~subdes"2"':.lviment~ 

1 1em a ver com....a__idade.._de uma sociedade_o.1L.Cfü:::iunji.~lf.---E 
/ t~!llbé~ __ sab~ro_Qs_q_u~ __ Q_pJ1târneg:9 para me~li-lo é o _grg1J"de 
1 ~_cumulação de capital aplicado aos processos produtivos e o 

grau de acesso à panóplia de bens finais q11e c:,u:act-e.r.i.za.111-:o 
·que se convencionou chamar de estilo de vida moderno':· 
Mesmo para o observador superficial parece evidente que· o 
subdesenvolvimento está ligado a um_a mai_or --~eterogenei-

6 Cf. The limits to growth, cil., p. 109. 
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d~?e t~~~-o_l()_gi~-~'--ª---qual reflete a natu_r_eza das relações exter-
Ilis · â~-~~i_J}p9 ___ g_e ___ e_çol}omia. -
-----Quando observamos de forma panorâmica a economia 
mundial no correr do século XIX, particularmente na sua 
segunda metade, percebeITlOs que as enormes transformaçõ_e:s 
ocorridas se ordenam em torno de dois ero_c_essos: <Ípr..imcir-d 
diz respeito a uma considerável aceleração- naa"cumulação de 
capital nos sistemas de produção, e 4e·gundo)a uma não 
nienos considerável intensificação do comércio internacional. 
Ambos os ·processos engendraram aumentÕs substanciais da 
produtividade do fator trabalho, dando origem a um fluxo 
crescente de excedente que seria utilizado para intensificar 
ainda mais a acumulação e para financiar a ampliação e di­
versificação do consumo privado e público._ Ç~joi ªEE2..­
priado esse excedente., e CÇ)fr1:0 f.Qi ... orientada_.sua ... utilização, 
constitui o problema fundamental no estudo da evolução do 
c'àplialis'illO--lfldustrial em sua fase-Cieam·ãct-UreCTrJ;elltO.--D~~ 
rante umâ-pflme1ra fase, grand~ .. -pa_rtt:'. .. ~ r.e_terrd9.--.~.~~_e_(?.ente 
foi canalizado_ .. Pif?: ___ .?_TqglaJe::_i:t?-, .-.-.t_~~p~_f9.~:~~.0d~~~-~ __ :~~~d~es 
no ... Cellt-r~~tf~ntador das finanças do mundo -cai,italista. Fi­
nariciaild"o os investimentÜs infra-estrutura1s-·en-i' i6do O mun­
do em função dos interesses do comércio interdà.cional, a In­
glaterra promoveu e consolidou a implantação de um sistema 
de divisão internacional do trabalho que marcaria definiti­
vamente a evolução do capitalismo industrial. Esse sistema 
tendeu a concentrar geograficamente o processo de acumula­
ção de capital, pelo simples fato de que, em razão das eco­
nomias externas e das economias de escola de produção, as 
atividades industriais - às quais correspondia o setor da de­
manda em mais rápida expansão - tendem a aglomerar-se. 

A reação contra o projeto inglês de econorn_i_a mundi_al 
log_o__g;~J~_~,,§:iQi!_i::"_A __ ~t_gggg,ª fas~ da __ ev_()l;·çã~.I~.-~ç-~P}iif{i~o 
ín11:1~r_ria_r __ est_á marcada por essa reação:···e-·o--Perío<lo de con­
~-OlídaC-ãO ª9i ""Sistemas e'c~~-~~z~_às_· nd~ZO'Jz"ã!s"~ª-c;_s:_--p~i:~-i-~~ue 
formariam o Cfübêaas-ecóilóITliaS. desenvolvidas- no. século 
atual. A fOrma-corrRY"OCO!t~U-e-sS'a-··tom·ada-·âé'""'CõiiSC'íêD.Cía 
~onstitui capítulo fascinante da história moderna, mas é ma-
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téria que escapa a nosso interesse imediato. Basta assinalar 
que, e1:1 toda parte, o êxito da_!eação esteve ligado a uma 

~~.?E_..~~·---4_:_?i~~~~ -~~9_:0_?~!-~.~~----~-~1?- ___ ip_~~r·-aoque 
"'Jllela que -~ª"~ ~iiliecicto ·º ,:a_pitagsmoindustrial1nglês 
em sua ·fase de cons61í~_ã.Q. Em alguffi_ãs __ paft:e·s··essa riiãíor 
C:~~~ização .seria obtida ap.~_~yés da preeminência dó ·si~-tema 

_ bancário, o qual conheceria iffi.Portante evOfüçãO eSttUtural · 
.. em outras O Es_tgJO~~ngcwnâ1 ___ ª_S:,1.1JTigi __ TUt)Ç"Qi;f)P_a_is ·_amplas--n~ 
_gjreçã~~~-~~? ____ <;f_~ ____ ?.~!-:1.~_l!_~~-ç:_ã(). _7 Por t~da· ··patie··-··e·ssa 
orientação levou a alianças de classes·-e g!}!_p_QS __ S_O.CÍaiS .. =-- bur­
guesia industrial, comercial e financeira, propriet_ários rurais 
!)urocracia estatal - em torno. ~:: ___ ''.J>_~j_~!2.: __ pacional ": 
~om re?ercussões significativas na evolução do capitalismo 
industrial. Ao passo que na fase inglesa o comércio interna­
cional crescia mais rapidamente que a produção no centro do 
sistema, a tendência agora será em sentido inverso. 8 A evo­
lução dos termos de intercâmbio tende a ser desfavorável à 
periferia do sistema - isto é, aos países produtores de pro­
dutos primários - e a acumulação continua a concentrar-se 
no centro, agora transformado num grupo de países em dis­
tintos _graus de industrialização. Por outro lado...1 a nova forma 
assumida pelo capitalismo - maior centraliz_gção de decisões 
n~ plano nacional - facilita a .. <=<JIJ':entração. do~-;;;;;Ôc · 
m.tco e a emergência de grandes empresas. Os mercados in­
ternacion~is tendem ª_s_er._c.o..n.tr.ola.dos..,p.o.Lg.tup.o.s_de~e.mfil~~ 

_ sas, cartehzadas em graus diversos. -

7 ~obre a especificidade da i7:-dustrialização retardada, na Europa, par­
tzcularment~ '!º que respeita aos aspectos institucionais, veja-se O f tr:ibal~o class1co tje A. _ Gersc_'2f1Jkron, EconoD.1!..ç __ bgçkwardness ín 

I h1stonca~ perspect1ve (Cambridge, ~~665, principalmente pp. 
_1, ! 5-50. Ve;a-se ;,ambém B. Gillt;: "Banking and industrialization in Euro­J<j pe 1870-1~,14 , e B. Supple, I;he State ª'!d the _I1:4ustrial Revolution 

170.0-1914 , e':l The Industnal Revolut1on, dirigido por Carlo M. 
{ Chtpolla, terceiro volume da The Fontana economic history of Europe 
· (Londres, 1973). 

8 O período de mais rápido crescimento do comércio internacional até 
o presente,. foi 184_0-1870, isto é, a fase de apogeu do projeto i;glês 
de economia mundial, quando essa taxa alcançou a r11édia anual de 13 
por cento. Cf. A. H. Imlah, Economic elements ín the Pax Britannica 
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Por que este e não aquele país passou a linha demarca­
tória e entrou para o clube dos países desenvolvidos, nessa 
segunda fase crucial da evolução do capitalismo industrial 
que se situa entre os anos 70 do século passado e o primeiro 
conflito mundial, é problema cuja resposta pertence mais à 
história que à análise econômica.~_nenhu~arte __ ~s_§.a 

~assagem ocorreu n~ quadro do lais_:_·~-~=lqJ:,,~.:·_'<.f<:?i .. ~!:.!?J?..E~~---<? 
I resulta do de . .JJll2lLP!'lirtCãcfeliberad,,rrieDte .... çg11,eQÍ.Q'L_<;_OJJl 

1
-~.itg~ Ü _g .. ue .~. n .. t .. e···r···e·.·S. S··.ª ..• ~ .• â .. ·.s···S····I·?·,a)· ".·.ª.····':_· .... e'.._ ... ~ .. u ... -~.~~-:-1.····r·n·.;··.h·.---? ... ·'"ª~ .. m .. ,,----ª .. r.c ... a ..... !Q-~l]_deu..._ª ___ <:i.p_rpfµ_nPar:se:-:C:omo a 1naustr1ahz..§5..~2.. em cada 
é.poca se mold-ª__eqi fqnção __ dq_ gr;µ çle açumul~ç~Q __ J1.iç_ar,içado 

/ pelo~~:g~e-_Jj_9~!~.!1?. __ 9_J?~Q~_~Ss?_1_: __ _c:, --~s(~.!5?_ --~~J_f!_!iv_? __ re­
i queric!_~~ dar os pr~r:n_ei~_()S p_a~s?_s _ tend_e _ -~-- ~r~s-~:~. _c_(Jm 9 
I temf)ô. _Mais a_índa: llITla_ -vez qué-- o····attiiSO. -relãd;(; aléâilÇa 

d"' j ~erro··p·or1w~-~O~Rt.O·C~s;õek1nd~~~~~~g~3._ç~~g ___ ~5~-~~_pc;:r!~ntes 
- ; modificações qualitativas. Já não se orienta ele para formar 

ym _ siste~ê,_???míc~:üact_o:rf~t--~::~tm_)?_~_r~--:c?111plé.tar o ·siste­
ma econômlCO. internàciO-IlãL ·Algumas- indl.rstrias surgem in­
tegradas a certas atividadeS exportadoras, e outras como com­
plemento de atividades importadoras. De uma forma ou de 
outra elas am liam o rau de integraçã;-d-;- s}stema econô: 

_ mico internacional. Nas fases de crise deste ú timo, prõcUrã:"·· 
'-_se reduzir o conteúdo d~J!p...QQ~g_ç_§e;_·~ de certas_ ativid~d_es 

industr1a1s, o -q~~ionalme_1:1_t~,. a:···1ji_~t-a1a~ao.~_d.e~rnaus, 
_!.~IBL.~~~~gE~do_r~s _d_(} __ 5-_í~t:I?~---- eco1:1ª_1I.1_i~g __ _J)_Q ___ __r:1_í:v~.l. _nacional. 
Dessa forma:--Po~~:~m __ Pi()Ç-~-~~-?. rn_;e;so, através de um esforço 
para reduziF--â--{nstabilidade resultante da forma-·de--irlSérção 

(Cambridge, Mass., 1958), p. 190, e também A. G. Kenwood e A. L. 
Lougheed, The growth of the international economy 1820-1960 (Lon· 
dres, 1971), p. 90. Contudo, até o fim do século, o comércio interna­
cional continua a crescer rnais rapidar11ente que a produção no conjunto 
da economia mundial. As mudanças estruturais, no sentido de maior 
integração interna dos sistenzas econômicos nacionais, que se vinhar11 
manifestando nos dois últirnos decênios do século, somente terão 
reflexos no comportar11ento da economia internacional no correr do 
século atual. Com efeito: a partir do primeiro decênio do século e até 
1950, o comércio mundial de manufaturas crescerá menos rapidart2ente 
que a produção destas. C/. A. Maizels, Industrial growth and \vorid 
trade (Londres, 1963, pp. 139·40 e 388). 
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na economia internacional, vem a tomar forma um sistema 
· industrial com um maior ou menor grau de integração. 

Esse sistema industrial formado em torno de um merca­
do previamente abastecido do exterior, vale dizer, engendra­
do pelo processo de "~.ubs_ti.r_1:1iç?.~ __ _9_~_j_}?!_pg_~~-ftÇ_§.es ", é especí­
fj_co -4?-~nomias subdesenvolvidas. Ele apreseiiia·-c-atãct~­
rísticas próprias que devem--Sét-t1cras em conta em qualquer 
tentativa de projeção do conjunto da economia mundial. Para 
compreender o que há de próprio nesse novo tipo de indus­
trialização, é necessário dar alguns passos atrás e refletir 
sobre a situação daqueles subconjuntos econômicos que se 
integraram no sistema capitalista internacional, na fase de 
hegemonia inglesa, e permaneceram como exportadores de 
produtos primários, na fase subseqüente de ampliação do 
centro do sistema. Nessas economias os incrementas de pro­
dutividade resultam fundamentalmente da expansão das ex­
portações e não do processo de acumulação e dos avanços 
tecnológicos que acompanhavam no centro do sistema essa 
acumulação. Tratava-se de incorporar recursos produtivos 
subutilizados ou recentemente adquiridos, como no· caso da 
mão-de-obra imigrante, a um sistema produtivo que crescia 
horizontalmente. Esses aumentos de produtividade decorrem 
do que em economia, a partir de Ricardo, se chama de "van­
tagens comparativas". A doutrina liberal, mediante a qual os 
ingleses com tanta convicção justificaram o seu projeto de 
divisão internacional do trabalho, fundava-se nessa lei das 
vantagens comparativas. 

Que países - com abundância de terras não-utilizadas 
e a possibilidade de receber imigrantes (ou de utilizar mais 
intensamente uma mão-de-obra integrada num sistema pré­
capitalista) - hajam optado pela linha de menor resistência 
das vantagens comparativas não é para surpreender. Afinal 
de contas a Inglaterra também estava optando pelas vanta­
gens comparativas quando reduzia a pouca coisa a sua agri­
cultura e se concentrava na indústria e mesmo na produção 
de carvão, que em parte exportava. O ue cria a diferença 
fundamental e dá origem à linha divisória entre esenvõlvi='" 

24 

mento e subdesenvolvimento é a orientação dada à utilização 
do excedente engendrado pelo incr@m~ prodntlvid.ade. 

·.A· átividade industrial tende a concentrar grande parte do 
. excedente em poucas mãos e a conservá-lo sob o controle do . 
_:grupo social diretamente comprolüetido com o processo _EE9-
.êlutivo. Por outro lado, como o capital invertidüiia indllstria 
-e5tã sendo constantemente renovado, a porta fica perma~~n-

temente aberta para a 1ntro'aüCão de inovações~De~s? fc,r_.QJ.a, 
-um sistema industrial tendeã~ creSêer·por· ;~;;~p~-óP~i;·; -for~ 

ças, a menos que __ s~ja __ 5-~~-I?e_tidO ~--·~-fi-~l}_fiÇieylCia __ ae:~_aemanda 
··ereuva. _ ~xpiiêá-=se·, ·asSim, ·qüe···ãc_rueles países que procura-
-ram criar um sistema econômico nacional, na segunda fase 
da evolução do capitalismo industrial, hajam protegido ati­
vidades agrícolas e outras, que não ofereciam "vantagens 
comparativas". Mediante essa proteç--ª9 eles. __ a_sseg_uravan1 ____ 9"_e~ 
manda ao setor industrial, C()_fµP.º1-~~ndo_.amplam~nte:_.ço_m__-ill_: 
crementos de pt~~i!Vidãd~. neste. setor _Q .. ..ffil~ __ J?_~@iªm ___ pas 
demais ativid;4~-~---J?ES?l~içl_ª? "· 

Nos países em que as vantagens comparativas assumem 
a forma de espedalizaçiío_ruLe;,<p.QrJ,t,!í.9 de p,~í:!l1!2.e.t?rim_á_, 
rios (particularmente os produtos ag.Qco!~~-~--<?_:_~?fS~-q~~-~~-.,~-d_i­
cional assume a forma de um incremento das ím~ções. 

· COmo a especial~;~ç·ã~;;ão __ r~~er nem ___ i_rnplica _ modif~ões .. _ 
. fios metodos prõallti--;Os:e-ª-·-~_çumulação ---~-e. .. r_~aJ_i~_? ___ ç9_m, __ _r:t::CUJ:'_-

sos locais (abe_~-~~ra de terra;, estradas __ e_so~§esru __ rais_, 
:._crescimeri~º--(I~~~$b_an,b,9, __ ~J~. 9) o incremento da capa<:!daª~ 
··~mpmt;r-Permanece disponível para ser. utilizado na .... 

aquisjçjio<leJ,Jens de. consumo. Desta forma, é pelo lado da 
demanda de bens finais de consumo_~~~s _países_._se ___ inse_-
rem mais profundamente na civilização industri.@J. Esse dado 
é fundamental para compreender o sentido que neles toma­
rá, em fase subseqüente, o processo de industrialização. Não 

9 Ali onde a modernização da infra-estrutura requeria importação de 
equipamentos (caso das estradas de ferro) os investimentos tendiam a 
ser consideráveis e demandavara cooperação externa. Contudo, a redu­
ção da capacidade para importar, decorrente do endividamento subse­
qüente, só se faria sentir a raais longo prazo. 
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é minha intenção abordar aqui, em detalhe, o problema da 
especificidade dessa ingustrialização fundada na chamada 
":?.~.?.~-~~!.~iS:ª~1~Jm29-rta~s ";10 limi tar-1~;-~·;i-;··~- cille 
ela ten.9~------ª···...1-:_epr()4uz_ir _e_m _miní;;tt1::1_ra sistemas industriais 
~poiad?s em um processo muito rnai~··-~;p~d.~umuiação 

?_e cap_1tal. Na prática (:SSa mínia_tuti?.ªç_ã_g--ª_ssume a for~a de 
i_nstalação_n_Q_p.ais~@_...9..~~~![Q_ .. d~_.uma ... série ... d~~~:;:~_bsídiárias 
de emQresas dos __piefses cêntrícos_, __ o_que_reforç.a ___ ?_J~~dência 
l?_~_r3 _ reprodução de padrões de consurrro_de__s.o.cie_dades de 
gi_gll_Q::ini~€~~I.~@~re-rufa=;édia. Daí resuÍ~-;·~o­
nhe.Çída síndroJQe_de_t_endêncía à concentração da renda, tão 
f-ªmilíar.a tod_os os_q1:1_~---~studam a in_çl!Jstria~!-~ação ··a-os···países 
subdeICQ'lohúdos. · · · 

.A r~p~9-~. __ i_n~us_tria_li_z_~ç~? da __ peri_f~ria d() n~u_11d?_ c_~_pita-
l_ista" __ s_QQ ___ a__ditJ!_Ç@_Q_· ___ g_;;:_~D?J?_ieSa'S_.dói .. .R?_Í_~~-~----ç:-~ii-~l_cO.S; qu~·se 
<?l?.~~EY§_?. .. .P1:rtir 92 ... ~~g_g_gQ_q ____ çql}.fJ.it_q ____ qi_º_µ_díal e ;-;~IefõU 
no._lil1Lrnp_.d~cêpiS0 .. correg?onde a'"uma terceir~ f;~e·na-·~01u­
çã2-.. 9.C?._5:~1?.t~a.lism2,._in<iustrial: Essa fase s~ inici;;----~~·;;;~~; 
processo de .. )nt~rªç_ão ___ <:I_as eco?omías nacionais que formam 
Q_ _ _çen tro _ 4.<2 ... ~!.s!_~r:11-~:. Da -fõi-ffiUiaçao· 'clã" -carta---de" Ha\-;;_-;ã-·e 

criação do-~ ao Kennedy Rou~.9.: __ passando pela formação 
do ~o Comum Europeu, foram dados passos conside-
ráveis no sentido de e_~trutur_a_r llP:l ____ ~spaço econômico unifi-
cad9_}10_ centro do sistema capitalista. o· rnov-ime~·to--de-"ca­
pitais, dentro desse espaço···em--·viifs-·âe unificação, alcançou 
volume considerável (principalmente dos Estados Unidos pa­
ra a Europa ocidental, mas também, em fase mais recente

1 :m sentido inverso)_,~ o que. permiti,~~--graq_q_~~----~-1PP_Ee_sas __ se 
1mpiantassem em todos os subsistemas nacionais e--·tà~Eem-

_.q.ue_as_e_s..ttuturas __ oliggp.ólicas .... viess~m_a abr_ªng~J: ---º _i_~;{~?t·~ 
_desses subsistemas. A fo_!g?_J.:Çªo/ __ ~---.I?-~t_t_i_r ____ d_a ___ s~g_:i:ir,i_da ~etàélé 
dos anQ.,?.._6_0_~,-de .. _Uffi--impot.tan_t_e~.mercadO- i'fltér~;c1011ar·de 

L <:,apitais co.~.ti.!.~~-.? .. coroamen~o desse-~o, pols permítê 
-- ---~·-·-------

10 Veja-se, raais adiante, o ensaio Subdesenvolvimento e dependência· 
as conexões fundamentais. · 
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às grandes empresas liberar-se de muitas das limitações cria-
3as pelos sistemas monetar1os e financeiros nacíüi.lãís:~1~-····· 

Desta forITla, os s1stemãSiiãC1011aís, que constituíram os 
I?J.arcos delimiradOres do proceSso de industrialização--nã--tase 
~nterior, foram ~dendQ_il1Cliy.@_uaTI,iliicl, 110 ~entro do sisté· 
ma capitalista, sem gue surgL~~~--~!~E.1.91 .. ~!?:.~~----º~--t-~~--~~rco _p~ra 
subfllltu.í-los. T~ndeu a_ criar-se uma situação de aliUIDa for­
ma_ similar à g~~prevaleciJ""'Dá'·epOEà"em·_-·que_·_:a~I~:gra1:~~-rra--e"ra 
_?õZinha o centro do si~Jema cwjtalista .. Q,i ____ ipesma_ f_orf!la_ gue 
~;:esário inglês, .. qu_e_Ji_r,ianc_iava o seu .. _pr_~Ji:t·Q-[l_ã--tii:y., __ se 
se~tia livre _para l<?c~l_iz_ar __ fl s_ya a __ t,í_vid~<l,_e _____ ~I11 qual_q_uer __ parte 
do··_m~ndo, a }ili_al "i_nter11a_c_i_o~;!_)) __ ,de:"·_{11Tia e1npres·à_ .. il:fl~rica­
n~ ou "'Tt;Tfrui_~_q.\d_~ .. -~ ... aJ.r_igidã: .. ~dó:· ):_~;c~msµ;g9:~ .. Qi:i .. -~~- __ ?uíça 
ta;bém se sente livre .para .. ipícíar ou ~--ampliar .. s~_as --ai:_iy_í_cla­
cleCn~·ste ou "ª~ele país financiando-se da forma que lhe 
convém, em funçãod-e-se~·s· ·próprios objetivos de expan_são. 

A- diferef1:~-ª _ c_?Ill o_:_a_nt}g_o __ f!l()-ª_ef()--lng_lês __ e:_;_!.ª·--~-11} __ .qll~ .. o.. em­
presário. il1.diViQ_{i_~.l.J.6.Ls.1Jb .. sxi.t.µ_!Q_o-- _p~_l_ª--- grande ---~gipr_esa. 
· -"·5;;·;~~ontramos sünilitudes com ~ ;n~ig~-~;delo inglês, 

cabe reconhecer que também são significativas as se1nelhan­
ças com o capitalismo da fase de consolidação dos sistemas 
nacionais. Com efeito: foi no quadro deste ""iíltimo que a 
grande e1npresa assun1iu o papel de centro de decisão capaz 
de influir en1 importantes setores de atividades econômicas. 
A grande empresa requer un1 grau de coordenação das deci­
sões econômicas 1nuito mais avançado do que aquele que cor~ 
responde aos mercados atomizados. Essa maior coordenação 
foi inicialmente alcançada n1edianté .. a tutela do sistema--bâri­
"Jriõ ou diretamente de Órgãos do go\,e.rl1õ':-'7 "rv1.àS""llá medida 
em que as grandes empr~sâs foram adquirindo maturidade e 

ll Unia apresentação suraária dos dados relacionados com esse p,·ocesso 
encontra-se er,z Multinational corporations in \vorld deve1opment, /'s;'a­
ções Unidas, 1973. Para ur;;a bibliografia siste;nática sobre a ;natéria 
veja-se R. Vernon, Sovereignty at bay (1971), edição Penguin, 1973. 
12 Exernplo clássico de tutela..J!_x_erc_fc/q __ pe_(o_ siste;n_a ~qn_c~rio_ (:__dq._40 
pelã' industri"qfiz.qç_{lp __ ale.tniL .V.eJ.4_-_s_e __ íJ.Q(§ ... !, __ ;i_a·-pá_giná __ · 2_;, ___ e,_ pára Uma 
apl'êS'"eiifâÇâcf dos rernanescentes dessa tutélà;-· A. Shonfiefd;- ri-•íodern 
capitalism (Londres, 1965), pp. 239-297. 
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se foram dotando de direções profissionais, tenderam a de­
senvolver regras de convivência que permitiam a troca do 
mínimo de informações necessárias para assegurar uma certa 
coordenação de decisões. Es_~a _ey_olução se fez inicialmente 
Q.Q_~ ___ ;E$t_ados .. :Unidos) .. qnde~ a gr~nde .. riquez-;:~~~-;;xpet}êtlcia 
permitiu explorar múltiplas possibilidades. A tendência à 

.. concentração- gúe crLQu_cm....cettos_ramos-Situaç.õ_es de Vltt~a1 
.. monopólio provocoyreaç§es inversas de defesa do interesse 
público com as leis antitruste dofimclos~culo~passadõ. Fe-
chada a porta ao monopólio foi necessário desenvolver_ for­
p:ias d~-~-2._?!.ª~-1?:?~~o __ 1!1ªÍ~--~utis. O oligopólio constitui o co­
roamento de~sa eVol~çãO: ~_l_~_J?~-~!.1:l~_te __ q_l}_': {_!_~ _E~gy~~Q __ grgpq 
_çle __ ~randes f1rm_as __ cr_1_e!l1 b~r~~ir_a_~ ~-~nt_r~da cfe_ ç,u_tras em um 
~.t?_i-Cfi.~-aiíVictade· ecODôillic~ -~ ___ ;·4ffiini§_trem ... Co~j_µ_11tamente -

~ .. .ereços _de. c.~-~-~_ospro41:1-tos_~ __ c()nS_er_van(:1<:,_ cori~l:lªº aut_ono-
~,..m_i_a fillanceira, tecnofógi"cã-- e adminiStrativa. A administra-

i ção dos preços cria vantagem relativa para as·--empresas que 
rnai~ inovarri'"tant6 em prOéessos produtivo~ quanto na i?tro­
duçao de novos produtos dentro de determmado setor. A di­

J ferença da concorrência tradicional de preços, que se traduz 
/ em r~ed~ção dos lucros, debilitame~to financeiro, fechamento 
1 de fabricas, ou, no caso de que se imponha um monopolista, 

-*" 1 elevação de preços e redução de demanda, o mundo dos oli­
( gopólios se assemelha muito mais a uma corrida em que, 
! salvo acidente, todos alcançam o objetivo final, sendo maior 
\

1 

a recompensa dos que chegam na frente. É um esporte ao 
qual só têm acesso campeões, como as finais de Wimbledon. 

A forma oligopólica de coordenação de decisões, graças 
a sua enorme flexibilidade, pôde ser transplantada para o es­
paço semi-unificado que se está constituindo no centro do 
sistema capitalista. Favorecendo por todas as formas a inova­
ção, o oligopólio constitui poderoso instrumento de expansão 
econômica. À liberdade de ação de que vêm gozando as fir­
mas oligopólicas, o comércio de produtos manufaturados 
entre os países cêntricos cresceu com extraordinária rapidez 

l
f no correr dos dois últimos decênios. Por outro lado a enor­

!' me capacidade financeira que essas firmas tendem ~ acurou-
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1lar leva-as a buscar a diversificação, dando origem ao con­
*/glomerado internacional, que é a forma mais avançada da 

empresa moderna. 13 

A primeira vista pode parecer que a grande empresa de­
riva su~~cipalmente das economias de escala de pro­
d~ IssQ..é..apenas-@m--f>"He-v<,r.dadcAs_e_conomias de es­
~ala são fundamentais na metalurgia, n~uímica básica, pa­
-pe1 e outras indústrias a recesso contí~u..9..,_~.amb.ém:=aTI 
On e a mao-de-obra é utilizada de forma 1nt~~Y~-º- trab--ª-­
Iho ~de ser org?nizado em cadeia. Tudo isso respon~e .. 
ãi~~Ilas por uma parte do en~ proce~s__Q_d~e_c.QP___çentraçf!_:_l_,. 
da indústria moderna. A sua <srande força deriva de que ela \ 
trabalha em mercados organizados está em condições de '; 
~dministrar os preços e, portanto, de se assegurar autofinan-__ 

1
1 

(lamento e poder planejar suas atividades a longo prazo. Mas _ \ 
~ão há dúvida de que foram as indústrias do primeiro tipo- , 
que constituíram o campo experimental no qual se desenvol­
veram as técnicas oligopólicas. Isso porque, onde as econo­
mias de escala são importantes, as imobilizações de capital 
são consideráveis, o que facilita a criação de barreiras à en­
trada de novos sócios no clube. Somente quapdo essas bar­
reiras são sólidas é possível administrar preços e planejar a 
longo prazo. Demais, nesse tipo de indústria é muito mais 
difícil manter ocultos os planos de expansão. Por último, nas 
indústrias que produzem produtos homogêneos, os custos de 
produção são relativamente transparentes, na medida em que 
as técnicas produtivas são conhecidas. É natural, portanto, 
que hajam sido as empresas desse grupo as primeiras que. se 
orcranizaram internacionalmente como oligopólios. E foi a 
ev~lução no país cêntric_~---4~ -~1:1:_l)~-e,~~----<:)}_~_gc:,p~Y.~.<1: ___ i.I2.!~~-1:i.ªcio-
nal produtora de íl1Súill."os indusiríais gue __ deu o_r_ige~ a ___ u_ma 
das primeira~. famílías ___ de .empr~~-~-~---ª_1yé~I~Sffíç~ãd,1S~~-COrri efei-

J3 Cf. C. Furtado, A hegemonia dos Estados Unidos e o subdesenvol­
vimento da América Latina (Rio, 1973), pp. 43-51, e J. Fred W.e~t?n, 
"Comglomerate firms", em Economics of industrial structure, ~zr.zgzdo 
por Basil S. Yaraey (Londres, 1973), onde se encontra u;na bibliogra­
fia seletiva sobre a raatéria. 
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to: na medida e1n que as grandes empresas internacionais se 
foram capacitando para administrar os preços dos metais 
não-ferrosos, tornou-se interessante para elas transformarem­
se em grandes utilizadoras desses metais. Por outro lado, 
para planejar a produção de cobre a longo prazo era neces­
sário conhecer a evolução da economia do alumínio, por 
exemplo. Daí a_ emergência de_ ~-o~a_s formas de __ c,Jígopólio 
vi_san~o. ~ C?<:)~denar __ .a_ econo_mJ~-nao ·a~ um" P.~fdUtO mas de 

-~!.!22.---~Q.!Jj.0:nxo~-=cre. __ pro.dLlt.OS .. .,.a,té ·-- c;er_t_O_:_~_p_Qõ.'r.O~iii.b.~t.ü.4IY.~is·: 

Ex~?:P.!?_ cla_~?-. ..9~~~-~-~2_l_!;!,ç_[(:) ___ f __ ~-~1o _ pelas __ $_ra~9-~s---~-?-~pa-
I)}iias de .petróleo_:_ elas .. _ten_c:ie_rartJ a __ -_d_lV_e~_s_ifi_caf-_S_e __ no Carripo 
q_"'.:_'"pe_trog_1:1_!~i_<:~ e_ d~ en?_r_l11_: ___ famíÜá---de indús_t_r~as ____ _gl}_e __ daí 
pa,r_t_~_; ma~ ___ t_aJ1:_E~ni::p_t,~~~-ªr_a_m i_nstalar-se nos Se-tOr;s con-
c_o..rrellt~s,_ do-CafVãõ à e~e-i-~Iã "fúOmica. 

--- .... , --·--·-··-·-'-•----------·-.. -- . -b 

Se observamos em conjunto as duas linhas de diversi­
ficação, a vertical e a horizontal, vemos que uma empresa 
que se expande nessas duas direções tende a ser levada a 
controlar atividades econômicas na aparência totalmente des­
conectadas umas das outras. 0._"partir de certo momento as 
-~tagens da diversificação passam a ser estritamente d~"'Cá­
ráter f1nance1ro, pois -õ exCêssO-deilquíàez de um setOf pode 
ser utd1~Q2. noutro, ocasionalmente mats-dinâfüiCõ":··-ora 
eSSe tipo de CT>""Ordenação -Pode-ser obtÍda atraves·âe·--rnstitui~ 
0.~~------!!.~~--ªªiI~-~lfótdetilliÇa'O mu'it6"""rriiiS""""ITeXívels.-· Esse 
processo_ evolutivo -t~nd_e_, portanto, a levar a uma coordena­
ção '"fíiiãüC'eíra, através de -institui.çÕes bancári"as e semeihan­
tes:-·e a uma éoordenação oligopólica, no Plano operacional. 14 

14 
Evidentemente, a coordenação financeira pode ser levada muito raais 

longe do que a oligopólica. Esta última somente tem sentido na medida 
era que_ ofer~ce va1:tagens operacionais e permite retificar os planos de 
P:oduçao e tnvestzmento de cada empresa com autonomia administra­
tiva. A coordenação financeira, ao permitir que um rarao de atividade 
su_bsi4ie º"!t~o ou financie sua expansão, pode ser, teoricamente, esten­
dida zndeftnzdamente; situando-se a um nível de decisões extremamente 
geral, as deseconomias de escala são praticamente inexistentes neste 
caso. Estu_dos. recen~es ,:ealiz_ados n.os Estados Unidos indicam' que a 
coordenaçao /ina_ncezra e muzto_ raazs amplamente praticada do que ge­
ralraente se supoe. Sem assumzr a forma institucional que tem na Ale­
rr1anha, onde a existência do Aufsichtsrat (conselho supervisor da em-
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Í),.._j observações que vimos de fazer se baseiam na obser­
vação da estrutura econômica n.9,.rJ.e--=.americana.....Mui.t.o......m~.nos 
informação dispomos sobre as formas que estão assumin4.9_ 
os oligopólios no espaço econômico, mais heterogêneos, C.!E­
Processo de unificação no centro da economia capitalista. Sa­
bemos, sim, que os recursos financeiros postos .à d"fsp_Q~!Ção 
das grandes empresas cresceram consideravelmente, que ()S 

sistemas bancários nacionais europeus passaram por um rá­
pido e drástico processo de reestruturação em base regional 
e ue o sistema bancário norte-americano se expandiu inter­
nacionalmente de forma vertiginosa. Tam em sa emos que 

áutandes_empresas .QP~~~~É_:ternacio~~~!~ .. .,~!!~:'..~.~-----ªé 
centros de decisão que escapam, em granae ___ medida, ao _(:_()n_~_ 
trole dos governos n~c10llils ..ÇÍÔs respeg1yQ~.J2~!~~-?· 15 

-

· A evoÍÚçã~-;strutural dos países cêntricos -teria neces­
sariamente que repercutir nas relações econômicas internacio­
nais. Neste terreno, mais que r;m qualquer outro, a grande 
empresa leva vantagem. 16 Com. efeito, somente ela está em 

presa) permite aos bancos atuar ostensivamente na orientação da empre­
,.sa, o_wft~.am.e.J'J.J:_o_s....dir..e.LÓ..Ú_Q§_§ __ Q,.f.()_1J.{U?le. ... d...e.. _ _ttr1.a. pequena .fração 
do capital votante ( não mais de ___ 5 _por _c_e_nto) transfonnarara os bancos 
?cisEsfãâbS-tiiiiâOT75ii-·cen-zr"cJs de controle do conjuí1-to da atividade 
"êê(ifi_Ôfff_ic4·:d.r?@P.OYtáncia __ -q!f_e __ cj.ifici_lmente pode ser exagerada. Assim, 
em·-~19/f, ·conforme inforn2ações divvlgadas pelo Subcomité de Banco 
e Moeda do Congresso americano, os bancos detinham em porta--fólio 
577 bilhões de dólares de títulos emitidos por sociedades anónimas e 
administravam fundos que controlavam 336 bilhões de dólares adicio­
nais em títulos financeiros dessa ordem. 
15 Entre 1965 e 1972_ o núraero de fili_~is __ !e ban~?!.-~'!!f!/Í!P.1J.OS..JJ_Q __ et: __ 
trangeiro subiu de 303 para 1 009;· com reT[J'ello aos grq_12:_4e_s __ ka_nc~s 
sediados em Nova York, a participação dos depósitos estrangeiros subzu 
_de 8,5 por cento ( dos depósitos nacionais) _para. 65,5 por cento, entre 

.
1
'1960 e 1972. Veja,se M1:ltination~l corp_~~::~º~...!!:..,~'Orl1 __ 1.<:V:<:J~pJ?::~[lt, * cJL,~L.l) .. ,___!!_ ex 'f!.'!!!I.%,-Q.J nt.e.r.nacJ.O}JJ!.l7d.a._~e_d_e _ _l}iJ..tJ.C~rz'"""iCil.f! ___ Q.t.f:lJ:OS -PfJ!e s 
cêntricos terasído igualme_nte _constderavel, parttcularment_e. da Japo~ 
JJÇ.SJi..~As·-operaçoeT·externas de uma gr_a1:1e. ei;1presa s~o, V~~ de r~gra, 
dirigidas ostensivarr2ente por uma substdtarza znternaczonal localizada 
em utn país de conveniência, ainda que o centro de decisões se raante­
nha no país de origem da err2presa. 
16 Preferimos designar simplesraente "grande empresa" o que corren­
temente se vem chamando "corporação rr2ultinacional". Toda grande 
empresa, na economia capitalista atual, excluídos os serviços públicos, 
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condições de administrar recursos aplicados simultaneamen­
te em diversos países. É naturalL...pSJrtanto, que as antigas 

~ transações internacionais, organizada~_12or intermeaiar10s-·gii~_ 
especulavam com estoques ou "jogavam" nas bolsas de mer­
-~~or1as,_y_en~~J:!!_§~Q~~g!'~~~~me~~ substitufcras por 

_ .. !~-':~?~_çQ~~-~12Jre ___ f~I!!P.J~-~-ªi_ __ pJ~I.t~_nCº1JQ .. _<! -;'iii ___ g_rt1P<i:··-·c·üjàs--
•sa-~ !!vidades eg~o artjç!:!J!.9~_s_. 17 Na medida em que as ativida--­

des econômicas foram se11d0 organizadas dentro dos países 
cêntricos para permitir um planejamento das atividades das 
empresas a mais longo prazo, impôs-se a necessidade de tam­
bém planejar as transações internacionais mediante contratos 
de suprimento a longo prazo, instalação de subsidiárias ou 
outras formas de articulação. 

Operando simultaneamente em vários países e realizan­
do transações internacionais entre membros de um mesmo 
grupo, as grandes empresas tenderam a desenvolver sofisti­
cadas técnicas de administração de preços, que exigem na 
prática uma grande disciplina dentro dos oligopólios. O 
mesmo produto pode ser vendido a preços diversos em vários 
países, independentemente dos custos locais de produção, e 
os preços praticados nas transações internacionais dentro de 
um mesmo grupo são fixados tendo em conta as diversidades 

é. "internacional", no sentido de que atua simultaneamente em vários 
países, seía atr_avés de subsidiárias comerciais, seja por intermédio de 
subsidiárias produtoras ou de participação em empresas produtoras. A 
dimensão ún põe a internacionalização, mesmo se a empresa tem o seu 
capital controlado por um Estado nacional. Por outro lado, um'a em­
presa grande ou rrzédia que tenha reduzida atuação internacional, pelo 
fato de atuar internamente no quadro de oligopólios, necessita seguir o 
comportamento "internacional" do coníunto do oligopólio. Em síntese: 
6: diferença entre "nacional" e "internacional" tende a ser secundária, 
importando /undamentalraente o peso relativo da empresa. 
17 

A ligação entre a natureza raonopólica ou oligopólica das empresas e 
os investirnentos diretos no exterior, ou seja, o relacionamento entre a 
economia internacional tal qual se apresenta hoje em dia e a evolução 
estrutural da grande enzpresa deve-se ao trabalho pioneiro de Stephen 
Hymer, cuja tese de doutorado no MIT ("The international operations 
of national /irms: a study of direct investment") data de 1960. Veja-se 
tarabém John H. Dunning (diretor), International investment (Lon­
dres, 1972), particularmente a introdução. 
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de políticas fiscais, os problemas cambiais, etc. Essas técnicas 
são praticadas no quadro dos oligopPlios, portanto não de­
vem desorganizar os mercados, nem impedir o crescimento 
destes. O interesse particular que apresenta o seu estudo re­
side em que elas permitem entrever a verdadeira significação 
da grande empresa dentro da economia capitalista moderna. 18 

. O traço_ mai_s ~~racte:rísti_~_o do __ capitalisi:no _J-1ª._SJJ.a_fasg __ _ 
~voluti;;··;t;:;1-~;tá em·--q~e"€:1e -presc1na:e_~~-.ll.I? .. :E.stad?_, n~: 

! 
CiÕnãl-ou·-multiiiiiCiOriaT;·-coiií .. ã""Piétens·ao de 'estabe!~~~'::~.,.~E:.·_ .. 

1~fJ;t{~~{~t}l"ffE~~~~~;i~t1is~}ºp~ê:~r~: ~~: 
; ~os, hoje em d~ª.L ... -~9-.~ .0 ___ 1nt~~~-§_§.~ .. __ c9l~J1vo_. __ Na ___ i:!1.~.~~-~ .. em 
~as econoffií_~-5 ga_nharam em estabili~~de, _a __ .~ção do E§tª: .. 

.do._no plai:io __ s_oc1ar·pôcfe amp!~-~r-sê~s,_ co_mo tan~o_ .a ... e~t,:i­

bilid~~--~----~----~------é:~..P?P:~ªg~_s!~~-~as_ eCO[l(?~~~~---ª-~p_endem, funda­
méntalmente, das tr_a_ri_saç_õe:s _i_nt_e~_11a_cionais, e estas estã_() __ .~g-~ 
-o-·co~t.f01e--·aas g_i~!4i~ ... ~~P.!~.~~-~? ____ as relações do_s_ E_st_<3._do~ _ na-
1.CTOflãIS-COiiL'eStas __ úl.ti_m_as .. te_r:id.~i:a_rp_ @ .. ~-er relaç_ões __ de f)()~~r. 
i·Em pri~i;o l~oar·, a _gr;~d_e em_~~esa co~t~;·J; .. ____ ; ___ i~??~!ã?-:--
a introdução de 

0

no~o.s:_-prõce-ssõs .e··~ovo·sproctlú:os __ .. dentr? 
das economíãs nãclo11ais_, ce_r_tam_ente o QtiJJ.çip_al .instrumento 
_de expansão intet~"a'Ci;;~;i: Em .. s_~& .. ?.~9~_)::1~~t~. __ :_1_~~ .. são_ res-
129_Qsáv_f.:~_P.S?E ... 2ra1:9~~::P~t!~" d~i~~.!xª .. ns.aÇões internacionai~ ___ e_ 
detêm pra ticam~r.i-~~~t_.injçi~1ti.Y_@ ____ 1:i_~s.s.~ __ t_~rJ~P:Q.; __ ~_rrt .. .t.~_i:_ç~1ro 
~ligar; op-eiiffi·l~terE:-:1S.~9!2ª~ente ~-?~--2_~ien~açftQ ... q1J.e escapa 
~andepyrre à ação isolada ___ de _ qu~-~9!}~-~---~_<:)Verno, e, em 
guartO, mantêm __ J:l..!P .. § ____ gf?P .. 4~_Jj_9.1::1_~9:_z fora do C_O.}:~.t.r:9J~. ___ 9os_ 
bancos centrais e têm fácil acesso ao mercado financeiro 
iritêfllãcíõfiãl:-··· 

.,__ O que di;semos no parágrafo anterior deve ser enten-

18 O superfaturamento e o subfaturamento são conhecidas técnicas uti­
lizadas pelas empresas que operam no comércio internacional. Contu­
do os estudos sobre esta matéría são extremamente escassos. As pes­
quisas feitas por C. V. Vaitsos na Colômbia puseram em <:vidê_ncia q'!'e 
os recursos transferidos internacionalmente por esses 1nezos sao muito 
mais iraportantes do que antes se iraaginava. Cf, !ran~fer of resources 
and preservation of monopoly rents (Harvard Unzversity, 1970). 
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dido, não como declínio da atividade política mas como 
transfotfl}~ção_ das _f~n<;,_ões d~.~stados e emergência de for-

-~.~ .-~-~va de .~.~~~::.~~!5-~º- __ p_o_l_í ~ica:-~~J?:~pe~fír··a1n·êfã--s·e- ·es·r~r 
defin1n~~ão se neceSsita ·murra· petspíCacià para perceber 
~ue, a part1r do seg~ndo conflito mundial, o sistema capita­
lista ?perou com unidade de comando político, apoiado em 
u_m s1s~ema unificado de segurança. À existência dessa rela­
t~va __ ~9:.~1_a_1t:: de -~P!?,r:ttj9__1~9_li!j_~~-deve a rápida reconstru­

-~~?_9~~' economj~s ~~ ~~ropa oci?ental e --~-? .. l.~Pª?.,.~_.p_roces-
so de _______ ª~~col?E_~~i~? , __ a organ1_zaç_ã? do 1v1:erca_do Çomum 
E~ropeu, .. ayçj:_~~P-~~~tente do--GA_T_T visando -ao desarma-

m~~to ta:ifá~ig2 ___ S!~ __ gt~.:!~~~---~~Vi~~-~-t_?s ae Càpital ··que per-
mi_t~_ram ___ ~_s --~-~~~9_<:_~---~-1:!2PE~~~~-·-~quirif_ a_·p_reeITiiflêriCia 'ínter-
~~~~?r.!.~_I!_ --~---~~-~-i-~~E~? ... 1? ___ e~_di;~o~9ól_~_r ____ C(:H11_0 __ :_~-~'f;S~1tü{O''âo an- · 
t1g9;_p~grâC>:C>uro. A dificuldade par~ entender esse processo 
esta em que? raciocínio analógico de muito pouco nos ajuda 
~este cas?. E perfeitamente claro que a tutela política ame­
r~cana fo1 um resultado "natural" do último conflito mun­
d~al.~-~r sacrifício humano e econômico nesse con­

_Qi_to haj~. cabido à lJ11ião Soviétic~ ~-q;;;· ; destrÜição do 
!'º~m,htare p°.lítico da Alernanha_eJapão]:1aja beneficia­
ili,_o~_Esíaclos TJ:n1d_Qésl_e11tr2_do ca111po capitalist;;ãodados 
d?_}:i.1~.~-~1}f .... 9~-~----9.~vemo~--~-~~!.t_~-~--~~~o~:t1~s·:-o-q;-~-i~t-éressa 
assinalar e que, estabelecida a preem· ,. · -·-·--1-;· · · -----~--.----------- --···--·-------·----- _ . 1nenc1a._p.o 1t1_ca amer1ca-
_n!,. __ cr1ar~m-se __ c_o_ndições para que se dessem profundas mo-

_91~1-~-~f:'~~---~-s-=~-~-~-~-~~-~:-.:~?-_-_-_:s~stériüi __ ----càpitihS_ta: --NâO se pode 
afirmar que ~ssas mod1f1caçoes ha1am sido desejadas e muito 
menos plane1adas pelos centros políticos ou econômicos dos 
Estados Unidos. A verdade é que delas resultou um cresci­
~en~o eco~ômico .muito mais intenso e uma elevação de 
n1ve1s de v1~a relativamente muito maior, na Europa ociden­
tal e no Japao. Aparentemente os americanos superestimaram 
a :7antagem relati:7a que já haviam obtido no campo econô­
mico, ou superestimaram as ameaças de subversão social e "'a 

~apac}da_de da União Soviética para ampliar a sua esfera de 
1nfluenc1a. Em todo caso, eles organizaram um sistema de 
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segurança abrangente 0o cc,_i:1junto __ ª.Q ... !!!.Y}}_çl9 ___ c::_a,p_it~.li.â!fL~ .. P.9r 
~·ssa-forma---e·xerce·ra·m --~-ma __ ê_f~t[y~ ...... t_t;t_~~)_~----Rº_H_t_i_~-~----- ~~~~e __ ()_S 

_EstadOs nacl6nais __ 9'."1e _ fgrIJ1a1n-- esse ___ mundo. 1
~ •• ,. 

É possível que a tutela política norte-americana haja 
sido facilmente aceita pelo fato de que, no plano econômico, 
ela não se ligou a un1 projeto definido em termos de interes­
ses norte-americanos: foi apresentada como um instrumento 
de defesa da "civilização ocidental", o que, para fins pf'ati~ 
cos se canfund~_~Q} __ gr.Q.I}Q~_J11_e.dida_com .. a._.defesa __ d_Q .. ~isJ_ema 
capitalista. Criou-se, assim, uma superestrutura política a 
r-i°Ível- __ muito alto, CO!TI a·--·iiiíj_~Jji~:piiiiciJ?iil=::âé::~d~j}}>-:i(rjiir -.. 9 
terren;- ali onde os resíd~os .. dos -- ª1?.t_igo~_ --g-~_ta(3os ... naç_i_()n_,ús 
pe~s_i~tiarn __ em-criar b~rr.~i_r_a_s __ entre os __ p_a_íses~·- .. 6~!_1::S_<2!:1?;r~-~?.Q. 
est;utlltãr Se operou_ a partir_ da __ econ-Ómia .inte_~-~?cional.. N9 
plar10 í~ter~2__ __ g~_J;;sti1_?_s nacionais aml)Jia~~~?---~~~? __ t_u~s:~ .. ? 
Rªr.~t...!.~<:qn~tr,1:1:iE .... ~-~- _ i_r1fra~_es_tr_u_t_u~~-~~-- ~-ode_r~_iza_~ ª-~--- institui-
ÇÕ{'.~, jn,i_é_g~_i_fÍc,~_r _ a __ ~~pi t:aÍiz,?_Ç~q,-__ a_[JJp_H_ªr_. ·ª_J_Q_tÇi: __ çlç ___ tiiQª_lb_(}_, 
~t_é_:_ J\1do is.s.o~C.outríbuiu, evidentemente, para reforçar a po­
Sfção das grandes empresas dentro de caaa--·pa-fS."---Mas·--1or--·a 

y---·-·--·-·--··"·""'"" _____ ... ,------------- '-------------~----------------··-----------.... -----------~--

t9 O sistenia de segurança global, que abrange o rr1undo capitalista, 
conzporta, evidenternente, distintos graus de autonomia nacional. A 
França é o exemplo conspícuo de país que defende o direito à auto· 
nomia de sua defesa, no quadro global do sistema. Essa autonontia 
deve ser entendida como o propósito de não assurr1ir os riscos que im­
plica o contl·ole pelos Estados Unidos das decisões fundaraentais. 
Assim, teoricamente, os Estados Unidos poderiam "sacrificar" uma 
parte da Europa ocidental nurr2a confrontação parcial com a União So­
viética, a firn de preservar a integridade de seu território. A autonomia 
francesa significa que essa rnargem de n1anobra se reduz para os Esta­
dos Unidos, passando o território da França a gozar de proteção sirr2i­
lar à que os americanos reservar,1 para o seu próprio território, sem 
que essa situação possa ser ntodi/icada por decisão unilateral dos Esta· 
dos Unidos. Urr2 sistema altern_a_t_iv_o foi __ in_icia_l~n_e_n_t_e __ c_once_b_ido_ _po_r De 
Ga_t,tl{_; at_ravéS da c,iação dé. __ üir1_ __ dí":{J)ôj_iiz_VP~coí1júitto (Estados Unidos, 
G(iBr'éiO.nh7[-·e· -:Frã_)'it;ã[:?iFs'f{ó}í_S4!/ef .P.~(g_s_ ___ d e_cis_õ_e__s __ m_qjs ira pqrtqntes. 
ESse disposilivo iiãO atrà_i~---os- an!_ericaii,os e não dispensava o d<!senvol­
ví»rento de-·u,11 poder àtóitlC-õ~·ínâependente em cada um dos três paí­
ses. _A irrelevância da autonO"inTii fYàncesa, como instrumento de polí­
ti_c_a íntern_a_cjo_nal, j[cot1;_ pate_;;L_e__no conflito do Oriente Médio de fins 
de 1,27_!_. A últi_rr2_a_~D__eCTãYdçãõ· __ Atlântica, de 19 de íunho _de 1974, 
Conf_irlnou ___ a _upi_cidade .. d.os_ sis.ten1as de defesa da Europa ocidental e 
dos Estados Unidos. Cf. Le Monde de 21 de junho de 1974, p. 5. 
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:~"ação no plano internacional, promovida pela superestrutura 
1 

política, que abriu a porta às transformações de fundo, tra­
zendo as grandes empresas para uma posição de poder vís-à­
vis dos Estados nacionais. 

A reunificação do cent~o_, do .. _sist_en1a. capit;:i.li~!-ª. C()nsti­
__ tuiLpossivelrg~g t~ . a ma_is _ imp()_r,ta}:i_~~- ... ~<?P~~-q_ij_~nci_? --_ d_o_ se~,,. 
gundo confl_ito mun<li~J. Esse centro_.se apresenta, h.ojé-em 
c!ia, como um conjunto de cerca de }ÍOO milhões de pessoas. 
O seu quadro político consiste num regime de tutela, sob 
controle americano, dentro do qual os Estados nacionais cro­
zam, ainda que em graus diversos, de considerável auto~o­
mia. Nada parece impedir que a estrutura superior de poder 
evolua numa ou noutra direção, seja para reforçar ainda 
mais a posição norte-americana seja para admitir uma certa 
participação de outros Estados nacionais. 20 Também não se 
exclui a hipótese de que um determinado Estado nacional 
procure aumentar a sua autonomia. O problema principal 
que se coloca neste último caso é de relações com as grandes 
empresas. Em primeiro lugar, as grandes empresas do pró­
prio país, as quais já não poderão operar com a mesma fle­
xibilidade dentro dos oligopólios internacionais e, muito pro-

. vavelmente, perderão terreno para as suas rivais ou passarão, 
parcialmente, para o controle de uma subsidiária localizada 

\ . em outro pais. 

O produto bruto do centro do sistema capitalista supe-

20 
As propostas americanas de 1972 visando a diferenciar planos de 

decisã_o .- o qu~ significaria institucionalizar o que está demonstrado 
n': pratzca, º1! se1a, 9ue os demais países do mundo capitalista não dis­
P.oera de mez~s efetivos para levar adiante por conta própria unza polí­
tzca "planetária" - são uma indicação da tendência evolutiva do siste­
rr1a no decê:1-io atual. As duas maiores nações industriais, depois dos 
Estados [!nzdos, pelo fato mesmo de que estão localizadas nas frontei­
ras d~ szst~ma -. a Alemanha de um lado e o Japão de outro -, 
podenam znfluenczar a evolução política deste. Contudo essas duas 
nações são profundamente dependentes da forraa evolutiva atual do 
m1,:n40 capitalista para prosseguir com a extraordinária expansão eco­
nom_zca d__e que se .estão beneficiando. 1Vo plano econômico, essas duas 
naçoes sao. as mazores beneficiárias de um sistema de defesa para 

O qual contnbuem com a mínima parte. 
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ra de muito, atualmente, 1,5 trilhão de dólares. O acesso a 
esse imenso mercado, caracterizado por considerável homo­
oeneidade nos padrões de consumo, constitui o privilégio 
O 

d " D d t ca supremo das gran es empresas. entro esse vas o mer -
do a chamada "economia internacional" constitui o setor em 
mais rápida expansão e aquele em que as grandes empresas 
crozam do máximo de liberdade de ação. Toda tentativa de 
~ompartimentação desse espaço d_a parte de qual~uer _Es,_ra~o 
nacional, mesmo os Estados Unidos, encontrara res1stenc1a 
decidida das grandes empresas. Por outro lado, toda ~entati­
va de compartimentação reduzirá o ritmo da acumula~ao e d_a 
expansão econômica, no conjunto do sistema e mais parti­
cularmente no subsistema que haja tomado a iniciativa de 
isolar-se. A menos que pretenda modificar o estilo de vida de 
sua população e, de alguma forma, perder em grande parte 
as vantagens que significa integrar o centro do sistema capi­
talista, qualquer país, independentemente de seu tamanho, 
terá que conviver com as grandes empresas, dirigidas de 
dentro ou de fora de suas fronteiras, respeitando a autono­
mia de que necessitam para integrar oligopólíos inter­
nacionais . 

No correr do último quarto de século o produto bruto 
do centro do sistema capitalista mais que triplicou e as rela­
ções comerciais entre as economias nacionais que formam 

21 O produto per capita do centro do sist~ma capitalista (os_paí:_es de­
senvolvidos de economia de mercado, na ltnguagefr! das publzcaçoe! das 
1.Vações Unidas) foi estimado pelo -!3an.co lW.u::-dzal em 1 964 dol~res 
para 1968; e o da população da penferz~ do sistema (chamados razses 
em vias de desenvolvimento) de economza de mercado em 175 dolares. 
Arrendondando para 2 000 dólares no primeiro caso e para 2~0 no 
segundo, e tendo em conta que a população 40 ~entro. se aproximava 
de 800 milhões, em 1970, enquanto a da perzfena. sena da ordem de 
1 7 bilhão conclui-se que o produto no centro sena da ordem de 1,~ 
t;ilhão de, dólares e o da periferia de 340 bilhões. Veja-se o comuni­
cado de imprensa do Banco Mundial n.º 38, de se~embro de 1?71, e, 
para os dados básicos de população, f;.ing~ley Davzs, "P~pulatton po­
licy: will current programs succeed? , Sc1ence, JO de noverr1bro de 
1967, e Tomas Freijka, "The prospects for a statzonary world popula­
tion", Scientific American, março de 1973. 
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esse conjunto cresceram com velocidade ainda rnaior. 22 Esse 
crescimento se fez e1n grande parte no sentido de uma maior 
homogeneização, declinando relativamente nos Estados Uni­
dos. e aumentando co;11 excepcional intensidade a renda per 
capzta daqueles países ern que esta e_ra relativamente baixa 
como o Japão e a Itália. Mas, se é verdade que o crescimen~ 
to nos Estados Unidos foi relativamente lento, também O é 
que fo~am as grandes empresas americanas as que mais se 
e~pand1ram no plano internacional. 23 Essa expansão, na maio­
ria dos casos, não assumiu a forma de incremento das tran­
sações comerciais dos Estados Unidos com os países em que 
operam as subsidiárias de suas grandes empresas. As em­
presas americanas eran1 as que melhor estavam preparadas 

22 
O Produto I nten10 Bruto dos países do centro cresceu no após-guer­

~a (dad~s.relativos a 1950-1969/ co,1! 1:r,;a_ taxa anual de 4,7 por ce,;to; 
no_ decenzo dos 60, fase de til~us rapz!a integração do sister,;a, a taxa 
foz de 5,4 por cento; a taxa de crescimento per capita é, no primeiro 
c~so, de ~,5'. e, no segundo, de 4,3. O crescimento das exportações foí 
aznda rrJats intenso: 8,6 P?r _cento anual no após-guerra (1958-1970) e 
10,1 nos ano~ 60; o c?mercto _entre os países céntricos conheceu utna 
taxa de ,cr~scunen~o ainda 11za15, alta, pois a sua participação no total 
do co1nerczo extenor desse!. patses passou de 64 por cento, em 1948, 
1:.ara ~7 por cento err2 1910. Para os dados básicos veja-se CEPAL 
Jfstud_,o, Ec~nómico d~ f~n:1érica L_atina, 1971., vol. I, quadro 2. ' 

O nurne; o de subszdzanas de /innas amencanas no exterior aunten­
t?t~, entre 1950 e ~96~_?.1t7,_para 23_ 282 e a proporção dessas fi-

__ .J;.a_z~.t?!. ~uh'?.! ... p_qzse_: _cen_tncos. s:1bii/ de 62,8 j;ára 65 Por c{;;ifo. ~,:A 
txpa,;sao d:!s gr~n4es fn:mas amencanas foi ainda tnais intensa. Se'ber,1 
~ 1nformaç~o-se;a. zn!ufzcient_c, s_ake-se que a expansão das finnas japo" 
nesas e alcmas_ foz ~inda mazs rapzda, ;nas partindo de uma base consi­
dera.velmen~e 3nfenor. _Un; 4ado comparativo pode ser obtido através 
4.º valor co~tabzl dos znvestzr,1entos diretos: entre 1960 e 1971 os das 
f~nnas ~mencanas passarain de 33 para 86 bilhões de dólares e os das 
/znnas 7apone~as de 300 r,1ilhões para 4,5 bilhões; er,1 1971 os investi­
n;~7:tos das ffrm~s alen;ãs havtam ~lcançado 7,3 bilhões. Cf. 1\Tações 
Vnzd~s, Mult1na.us?al ce:rporat:ons ln \Vorld development, cit., p. 8 e 
9uadro ~· Utna tdeza mats precisa do cresci?nento relativo do sea;nento 
znternaczonal das econo;nias nacionais céntricas nos é dada Por R. 
R~wthorn _e 5 .. Hyíí2e;' e;n Inrernational big business 1957-1967 (Car~­
~n1ge Unzversity Press, 19!1), pp. 61-74. Os dados aí apresentados 
;;:~

1:~~r2 c;ue, ,';º que respe'.ta ao s~tor _n1anufatureiYo, o crescimento 
zntc;,naczonal d~s econom;as ale;na e 7aponesa se fez essencialmente 

atraves de expansao das exportações, ao passo que, nos EstadDs U nídos 
e era r,;enor escala no Reino [Jnido, esse crescimento assu;niu a fonna 
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para explorar as novas possibilidades criadas pelas reformas 
estruturais ocorridas no sistema capitalista nesse período, 
seja em razão do maior poder financeiro de que gozavam, 
seja à causa do avanço tecnológico que haviam ganho em 

/-campos funda1nentais. Mas, ao evoluir o centro do sistem~-~ 
1 ~~t~~~~.Aº _sentido ~e _uma maior _homog:neizaç~o, as con-
! sequencias na ~º-II!~J~orte-am_~ricana ... n_ao __ se:_f1~~J~!!.1 .... ~~~-

ll~J~f''._1'.? ma~~:i!r!_~_? ... ~--~~~.~Í.1:2~º da,,pr~_9_ll.!.t~í~?-~~ fora dos 
1 ~~os .. _~?i?o_?. pro'{g_çg_i;i ____ \.lJJta ___ d~sl_9ca_çã9 da .. balança _comer-

;\ êíál ~~se ... l='ª~~'. .. que ._tende_ll .... ~ S_<';_r .. invadido de in1portaçõe~ 
-* .! p;;;~nielltes- dg_t-_QP.i;;~-.-.· Pa_ç_õt:_s,,_JncllJ.S_tri_ai_s. Sendo º dólar I 

uma 1noeda "~eserva " 1 o resultado foi o endividamento a ! 
\ curto prazo dos Estados Unidos numa escala que até então f 
! houvera parecido inconcebível. Essa situação provoc?.'.:1 .... 9.1:1~} 
conseqüências importantes, de natureza diversa. 4-_·primeira) 
consistiu na formação de uma massa de liquidez que-f-acílita: 

\ .. ria.-Qiipi_d.o .. d.~.$.(::P.YQ.lyjxtJ.~}!JQ_.~l~ii_r·c:~~~i.}fDinceiro inte!!l~-

de expansão das vendas de subsidiárias instaladas no exterior. Assira, 
entre 1957 e 1965 as exportações an2ericanas aur,;entaram apenas er,1 
4,2 bilhões de dólares, ao passo que as vendas de subsidiárias de /irraas 
americanas no exterior aumentaram em 24 bilhões; os dados relativos 
à Aleraanha são 8,4 e 1,4 bilhões de dólares e os relativos ao Japão 
5,2 e 0,6 bilhões. Parece claro que os custos substancialmente rr1ais 
baixos do Japão e da Aler,1anha (salários rauito n2ais baixos e rápida 
modernização do equipa1nento industrial no após-guerra) permítirarn, 
nesses dois países, que as firmas se expandissein internacionalínente 
usando o cantinho convencional da exportação; aderaais, em face da 
unificação do raercado do siste1na capitalista, as firn2as de países cor,; 
mercado local menor teriam ;naiores possibilidades de obter econonzias 
de escala através da exportação. Nos Estados Unidos, onde o raercado 
local permitiu às firr,;as raanufatureiras raaxirnizar as economias de 
escala, a descentralização geográfica da produção, err1 base internacio­
nal, se apresentou nzais cedo como via de expansão privilegiada. Dados 
n1ais recentes indicar,; que tanto as finnas alernãs corao as japonesas 
estão tendendo para o 1nodelo de expansão internacional araericano. 
Contudo, e;n 1971 a produção internacional japonesa (subsidiárias ern 
todos os ramos) alcançou 9 bilhões de dólares, enquanto as exporta­
ções desse país passavar,1 de 24 bilhões; os dados relativos à Aletnanha 
fora1n 14,6 e 39,0 bilhões, e relativos aos Estados Unidos 172,0 e 43,5 
bilhões. C/. Nações Unidas, cit., quadro 19, e 5. Hyrner e R. Rowthorn. 
"Multinational corporations and international oligopoly: the non-ar;;e­
rican challenge", in C. P. Kindleberger (diretor), The international 
corporation (The MIT Press, 1970). 
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(~~ona~.-.--~-IJ!p1i_ando a~s_Í!ft .. 0~ o~a_u __ d_~ ___ li?e~dade de ação das 
\1 g!~~~.~--~-~p_~_~_sas . .A-::sêgunQ~i o recôrihecimento de que o 
\ ~1stema moneJi.ciQ __ Ültê:._.ç.-ª-çlQ..nal __ ._ªtl.l_al se baseia no dólar e 
i ~ª9._12.? ouro. o fato de ~~~missão--J~""dóiar·-.seja··privúé&io 
j do governo _çlQ1LE.~ti:.td_o2...._Qgido~ri_~_q_!_~_l __ -_provà 1rrefiitãverãe 
) que~esse país exerce C?1;1 excl_~_s,ivid,;l_{)_e a ·1:-uteJà -do_ ~~~-j~~to 
/ ~~-~-~!~-~i'l.~.~12_Í_~~!~-~:_}~:_J?.?..~~f~_<:L_q1:1_~_ .<:~~-~---~-~~~}~_,, n?_ -fu_turg, _ 
'--~'ª-P-ªIt~~b-~<:Ia __ SQ.i:D __ ?~tros --~~-~-~e_s,_ substi tl1}~4_S?_~~-~---(). _d61ãr püt 

uma ____ ~c:,e_d_a _de conta"-~~ucionada_ p_or __ u_rn copj_t1_nto _cl_i_-·b_ancóS·---
, c~-~~E?}~:., Poder emitir moeda de cu~~-~ f?rç_a_d_() __ _in_t_ernaci_onaÍ 
\ .~entemente_da_p_r,Q_pr~~~~çã9 d~· bála~ç~--d~-_p;ga~ . 
· ~~~?s, é _ _.rtivi~~gi_() __ f~g_L __ Compreende-se, portanto, que os 
am~r1canos se empenham em não abandoná-lo. O regime de 
par1dades cambiais fixas, prolongado por tanto tempo, se fun-

; dava na hipótese otimista de que o diferencial de produtivi­
dade, entre os Estados Unidos e as demais economias indus­
trializadas, se manteria. Fora dessa hipót;ese, ele somente 
seria operacional num mundo em que as relqções econômicas 
internacionais crescessem lentamente ou sé a.boiassem em ati-

, vidades em que as vantagens comparativas sÁe fundassem em 
, fenômenos naturais.,.O abandono da convertibilidade do dó, 

lar em ouro e da fixidez das p;;id·a·d· -e-·s···-c--a-m· ··b···1'a··-,:·-e ·-t-- ·- - --:- --
-''-'º':~---,-:------e----,-_..,-,-~----'"c::··_".C":--,::--.----, __ -,_ ..... ________ -- --------------....... ______________ 5- n re as pr_I_Il~ 
i . __ çie~!~ 1n_oe_da_s __ si,gnif i~a qu~ ___ 9 __ 9_9J_ªr__:,~ ____ tt~p~f9rffi~~n1_~c~D_-tIQ 
l de .. grà:~JQ~ªe::a_~:.:~[~t~Ipa·-~~--f_()EfD_? ___ ~)_;P.Jf~i_t~:'. ... :-__ ----- - ---- --

---.. Fizemos referência ao fato de que as subsidiárias das 
grandes empresas norte-americanas, que operam nos demais 
países do centro capitalista, têm crescido com intensidade 
mai~r ~ue suas matrizes. 24 Aproveitando-se de condições fa­
vorave1s que oferecem esses países e outras ainda mais van­
tajosas que encontram na periferia do sistema capitalista, 

24 Já fizemos referência ao fato de que os investimentos diretos ameri­
ca7:os no exterior quase triplicaram seu valor contábil, entre 1960 e 
191 l, ao passo que a :axa de crescimento do PIB americano no após­
guerr~ (1950~1969) foz de 3,6 por cento anual e a de crescimento do 
se_tor tndust~tal de 4,1. Pode-se estimar que a expansão da produção das 
fzrnz.as arnerzca~as no exterior é pelo menos três vezes maior que a do 
con;unto das finnas que operam dentro dos Estados Unidos. Para os 
dados sobre o PIB americano veja-se CEPAL, cit., quadro 3. 
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..,essas St! bs~iátiª_s ___ fü:: __ e..Yp.andem .. r.ª.pj_4~~,!E}~-~-~g_9,~~::·~,.,S~}~-~ 
relações, __ a5,~

0
1_1?_é~_r_1;~s ____ c()~ __ a_ IT.l~t_rópole. _ Por outro lado, __ ?u-

~;~nte o longo peiíodõ-,d~-~ paridad~s fixa~, __ e.!J]_presas de outros 

-p:âises-'1n'"éfi:Efria1~~~~~ ~,,g~a- ()tõdlltivíciãcté Çr~-~-SA'3:--.f.ªpiçh~m~D:­
·re:-pattiê@(;.;:;·;;; ·te ó~P-~..f_"ª-Alemanha Fe_deral /ü)lpl_?_Q ta­

, 'ram-se solidamente no_mercado norte-a~ericano. cnou~se·, 
aSsliI-~, ~n1~- situação estrutural pela _.qual as impc:irtações ten_­

_dem a crescer ~;is forteme~te~ que as exportações,-º- _que. 
não pode deixa~.A~---~-~_t __ ~§?ercu;;;$Õe_s ____ ne_g_a_tiva~ ___ ji? nív_er::~~~.:-
terno de em~.9.:_ Enfrentar essa situação com siffipleS .. me­
didas cambiais significa elevar periodicamente os preços das 
importações indispensáveis e abrir a porta à degradação dos 
termos de intercâmbio. Dessa forn1a"' o êxito considerável das 
empresas norte-americanas no exterior ten1 a sua contrapar­
tida de problemas para outros setores da economia dos Es-
tados Unidos. Com efeito, .... e.ste..-país ____ apres.enta llffi __ çg_~fj5iet1-
te de des~!lll?J~g9 __ ,._1:r1uíto._superio.r._ao ___ .q_ue ..... _s.e .... :?·h~.er..v.a_no,s .. 

_&inii$_p.ai.$_e5:__d_o ceni:ro da economia cª-Ritfilü>t<;'t_ 25 e toda ten­
rãtiva-Pãia··redüzf:to ptoVOcà outras perturbações. Na medida 
e1n gue as tendências referidas se agravam e prolongam, vai 
surgindo .uma__á~~ .. ---ª~_friçç_ã~~tr~- as grandes emP!~-~ 
outros se~9.re_~"'.'9~_ ..§Q.Çjf;f!a_de.-11or.te.:americ.~:12P:,·"-~-!?-.~'._çlifícil es~:. _ 

.-.culª_r __ "_s __ o~b_t:~_~L~~.Y~ql~Y~Ç}io~de:un:i---rü:o.cêS.sP"' •tãQ_Ç_Ql}}Pt~;;:;g_;::COLn:? 
_ esse,--Itl-~j_p_ã()~.--Sé~_:f10.de-.(!~{~~1Jir-:--~--.l-!~Pé~.~~:~~-~:-~q~~~----<::l~ têfib.?~--
_iip.por.rrui~(!S:=cons.e.__qlihffãS n·;---~struturação _ pol_í_tic_9: ___ 90 mun~ 
do-:-<:ilPitaliSta .... Sé: .. c;:.:prece:s~?::cte:.:f~cçáô---:se _--á·grava.;.' ê"_ :Po~s,íveT 

Q.~.Ll!:1!.j__~_ ... ::1.~.~ .. --~~-~fn_çi.ª .. -'ª -:~Ji.f~.r_e.nci.:i.r/~2:is ___ Clara_m_ente __ .? sis~_ 
tema de tnteJa poJfrjçg dG m11Ado capita}ista--ÔÔS interesses 
lnais específicos do Estado nacional norte-ameriçano_. 'A pre­
sente crise política pol~noc;~~atêfia~ela 
qual o poder legislativo procura recupera'c-pârfeâãS atribui­
ções constitucionais que lhe foram subtraídas pelo poder exe-­
cutívo no correr dos últimos anos, pode constituir o prelúdio 
de írpport<!!_ntes reajus_~amen_tos no ~~:no político-institucio-

25 A taxa de dese,nprego nos Estados Unidos tem flutuado, nos últiraos 
vinte anos, entre 3 e 6 por cento e nos países da Europa ocidental 
entre rrzenos de 0,5 e 3 por cento, excluída a Grã-Bretanha. 
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~ O reforçamento do poder legislativo in1plicará, muito 

prov~velmente, uma maior mobilização dos interesses que 
con~htam c?m as grandes empresas, ao mesmo tempo que po­
dera reduz1r a capacidade do governo dos Estados Unidos 
para exercer a tutela internacional. Nesta hipótese, é perfei­
tamente ?º=~ível gue o sistema de tutela se reestruture em 
bases mais Internacionais". 27 

j};!_g_(§!J_4.0_J!!!!._f~~ tf!t .. í~_a; .. ?Z_.?__1:!_q~-- t__e_/qç_QfJ _çt;ntro-perif e ria 

_ As modí!ic~ções estruturais ocorridas no centro, a que 
f1zem~s refe:enc1~, _ de~em ser tidas em conta em qualquer 
ten~at1va de 1~ent1ficaçao das tendências evolutivas atuais do 
c?~Junto do sistema capitalista. Em primeiro lugar, é neces­
sa~10 ter em conta gue o p_.ç9ç~sso de unificação abriu O ca­
m1?h~ a uma çonsíder.á:v..el. .. int.en.s_i.fi_ç_ª_ç[o_,.~escimentà··· no 
propr10 cel!~to. Com efeito:_,.)"L.Jª?:{!Cl _média de cresc{me"n-tO do 
bloco de p~1s~s que formam o centro mais"que dupÍicou, no 

._.5::?.~:~r _d_o ul_~-1~_<?, .. _g_~-~-rto __ ~~ ~éculo, com respeito à taxa Q_is-
tor1ca de crescimento desses rnesmos ____ p_a:ís_~s:·2s· _Effi s~g~~do 

26 O aspecto ,nais importante dessa crise está ligado , - -
durante a primeira adntinistração de J\1ixon de pa t ad nlao__-execuçao, 
tária Sob t d , r es a ez orçamen­
presi.dente ~ã:r;ô:x~~a :x:::t;r a7r~ent~ da pressão inflacionária, o 
téncia social e d , ç O p ~n13s e gastos no campo da assis­
desgaste político od;o;~ºt dadpolCutçao, o que acarretou considerável 
27 ". . . m ros o ongresso. 
d A \ift~ter,n~czrnalzzaçã?" da tutela, a exemplo da pratícada pelo Fun­

o l one~arto nternaczonal sobre os governos latino-americanos du-;~~~;0 ~uz;~s anos,dtezi,e __ ~----~S!U_rr2ir a_ forn_zq_ fÍe explicitação de um 
----"' -- , ~ - norraas e ora coraportamento" a sei seguido 'pelas grandf:s 

f;ªPresa~ e jelo~Es:_ados, ~oh a supervisão de órgãos "internacionais" 
1 ,º- ~sttt __ o as 1 açoes, Unidas que citamos anteriormente se Jaz refe: 
~~nc_ia,. P__or exeraplo; a conveniência de estabelecer "um conjunto de 
:n~tztutçoes e,1~ecdanzsmos destinados a guiar as corporações interl1acio­Jsªl5, n? exerczcto o poder ... " Ver p. 2. 

Ja fizemos referência ao fato de que essa taxa, no período 1950-1969 
foz de 3,5 por cento per cap· t - t h · , · ' 
F - (1845 1950) I a, as axas tstoricas são as seguintes: 

ra,tça - , 1,4; Al~manha (1865-1952), 1,5; Grã-Bretanha 
f1f6~1950), 1,3; Estados Undos (1875-1952), 2,0; Japão (1885-1952), 
, · f. S. Kuznets, Econom1c growth (Yale Unzversity Press 1959) 

PP- 20-1. • , 
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r 
/ lugar, ampliou-se consideravelmente __ o fosso_....9._ue_j~---~-~J2_~rava 
í o_ centro da periferia do sist~~~~· ___ .? .... q~~----~-~---g_~_?!l_sl~ __ p_arte é 
I si~~q~x~.~q~_ên_~~~a 1ntensificaç_ão do crescimento no 
J centro. 2

" E~ __ rer_~~iro lugar,_ a~ões comerci_ai_s .~nt~e __ p_§__~~­
\ sesc'ê~-r_ricos e periférícos, mai5-_aí_n,_4.? ... 9Q.:qµ_s: __ e:p_t __ r:~--P-ªf.~_e_s __ ~ê.11-
\-,Tr_íco;:· __ -tra_~?12E~?!~2~i~ .. ~P!.~ài_ii~J_va1nente em __ ?P~ra_çê5~s ln-
\ _Cernas-- da-; grande·s·· empre·sas. 30 · · · 

r·~Nãõ}lavena.o·~~~h~Cld~- a fase de formação de u~ Si?_~-=-­
n ma econômico nacional dotado de_reI~_trva autO;omi~--=- fase 
\que permitiu ___ ~n.l~_g_~~~----~s····esirutu·ra·s internas e _ho_l11º~.'.:.'.?_<:_i~ar 

.J~- tecn~~ogía =-' -~ ecofl~~DI~tKas ____ ç_o~b-~:~en,_ZUm- pro~ 
, ! cesso de agravaçª-o_das_.dispar1dades .. .1nternas __ a .. med1da .. q.ue se 
.tindustríalízam gui§&s~l~ substituição de _ _importacõ~s. Já 
~ fizemos referência a esse fato, conse~ência i'.rieIUiáVél d,?~ 

/ tentativa de reprodução em u~ país pobrê-cfãstotmãs" .. de 
i vida ae paTses~q·~e·:1~·,:~1c:ã_-nfat_a'ni_:·~rye_í_~~íijlJ_ifõ 'IT1-ãTS: .. ãrt;·;:·d; 
r;curnuiãçãõ--d·e.,capitáL Orâ; esse·--tipó -de indu;trializa_ç~o, que 
! ------------------·-"''' ...... ____ -

1 ~-~r!Q.ªº-~--ª-l}!_~E!.?!~~-~---~ro12~~~-~~---~-()T~-:t- .SJ.~~-t--~~~_lq_~ ____ <;9.~.s_id_e_~á-
i ~ .. críad.ospela falta de capitais, .pela dificuldade de acesso 
1 à,---~~c;-~2JS?g_ia, __ pe_l~- _ _pe_qu_ene_z __ ?_()_ m_':;_c?9_? _interno_, __ ;~a}íza-_se 
fitualment_e -·çgn:1 ___ e_X_tf-J_()_fcfí~_Jfi~----~apide~, __ g_rª_ças __ à_ COQp~1-:_a5'._ão 
do;··oligOJ?.61io; í~tei_nf!_Ciona_is. l]_~ilíz_anclo J-~-CI)Q.l_pgia amort\~ 

:~itl~.L?Jg_~p:1-~:s_ :y_ez_e~-- _eq~i~-~-~en toS,'tã'~!?,?in"J_~ ___ :i:~ortj~_9g_s" e 
, ffiàbil_izando--capi.tal local, .. ãs gr,arides_ ~ITI_p_res_~s estão em c:0J1-
d}ç_~s __ de inst_al~r ___ in?ústrias na ~~lcijJ)j'i·t~ _ dQs ... p_@íses-_-çl;1_p~-
Qf_iri~t-~J2itií.ç_cihü:.!!1-_~!ff~:-~i~'.~e_i~0.§1iS.~~EÍ_~-~----~~----i_p_t_~gran:., _p_ar-
sigJ.!!!_~_1.?:_t,~----~-om atividades ___ ~~ irriportação. · · 

29 A taxa de crescirr1ento da renda per capita foi de 3,5 no centro e 
de 2,5 na periferia, no período 1950-1969. Cf. CEPAL, cit., quadro 2. 
Ainda que a taxa de creschnento da renda per capita fosse idêntica, o 
fosso estaria perrr1anentemente au1nentando: un1 incremento de 3,5 por 
cento em uma renda de 200 dólares corresponde a 7 dólares e nurt1a 
de 2 000 a 70 dólares. 
30 Exceto para os Estados Unidos, inexiste infonnação precisa sobre 
esse ponto. 1\Ja nzedida em que declina a inzportáncia relativa dos pro­
dutos agrícolas e aun1enta a das raatérias-primas minerais e, ainda raais, 
a dos produtos manufaturados nas exportações dos países periféricos, 
estas tendera a deslocar-se dos "mercados internacionais" para o ârabito 
interno de grandes empresas. 
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!' _ -~er que a índus~~}.~~~açã~--'1~!-~----~~~-alm~n~_e se 
r~ali!'.~--}~_? __ __p_~_~_iJ~_r._i;;t ___ s9Çl _ _q ___ con_trole: _____ 9?_~--- ~ran_4~~ .. _empE~-~ás é 
prO~esso q!.l~l.i.t.ati.Y..am~JJ.tf!_disrinto ___ da .... indust!ialização que, 

~m etapa anterior) c9nh~~!"-ª_!!!_Q~ _ __p_ªJs_e:_:; __ C,~J:l~.r~_<:?_~.,--~--'- ai_J:)._4?_ 
mais, da gue ___ lI_~stes pros~~g-~~--g_q ___ _pr~_se:rit.~. O dinamismo 
econômico no ~e~i-fo do sistema decorre do fluxo de novos 
produtos e da elevação dos salários reais que permite a ex­
pansão do consumo de massa. 31 

•. fm co_ntraste; -~- ca_pi_t~li~_m_o_ 

: perifér~~~-~_gg~!:1-?_~.:t:. __ 9 __ .. ~i_m_~ti_sm~ c~[r'~~~y-e--req~~-r I?é!ffi;nêll-
~ ~-~!J(:~ptr§S!.<? __ j:J~ ___ reiidú .. Jí_ni .. de qu~ as_ minorias __ possa~ 
,.,. _re_produzí.r2~. f8FI11ª.s ,.d(:;_~Q!!~:t:I.Il19 _ dq:; .. Pa_íses cêntricos. Esse 

P~Il-t~-é-f;ndament2.I Para o conhecimento da estrutura global 
do sistema capitalista. _J:nquanto_ n_o capitalismo cêntríco a_ 
-ª-crnlação de capita~ 8vanç_Q_l:!._,_n~orr~! __ ªQ __ últi_Íilº ·s"écu1ü;··. 
com inegável estabilí ade na r:pa_rtição __ ~? re-iiçJa, __ f_unciàilaI 

:-~ fü29g.L.=--no capi taT~~.1P:2 ... p~_r}I~!l~?.:_~---J~-~~:_t_~iali~-;_~ão 
i vem pro~do_ crescente C()I_1_(:~nt~~S.!.~: ·-

L A evoluç~-do sistema capitalista, no último quarto de 
século, caracterizou-se por um processo de homogeneização 
e integração do centro, um distanciamento crescente entre o 
centro e a periferia e uma an1pliação considerável do fosso 
que, dentro da periferia, separa uma minoria privilegiada e 

31 C/. C. Furtado, "Subdesenvolvúnento e dependência: as conexões 
fundamentais", cit., e também Análise do "modelo" brasileiro (Rio, 
1973). 
3l As estatísticas disponíveis com respeito ao processo de industrializa­
ção dos Estados Unidos, da França, da Grã-Bretanha e da Alemanha 
põem em evidência a estabilidade tanto funcional como social da dis­
tribuição da renda, no correr do últúno século, tidos em conta os 
efeitos da ação do Estado no plano social e o incremento da participa­
ção do Estado no produto. Ademaís, as informações indiretas levam a 
crer que no período anterior, isto é, nos primórdios da industrialização, 
mais provavelmente houve concentração do que desconcentração da 
renda. Cabe, portanto, admitir que, se a renda dos países periféricos 
é hoje muito mais concentrada do que a dos países cêntricos, ela tam­
bérr1 é muito mais concentrada do que foi a renda desses mesfnOs países 
em qualquer estágio anterior de seu processo de industrialização. Para 
os dados relativos à distribuição da renda nos países céntricos veja-se 
], Marchai e]. Lecaillon, La répartition du revenu national, vols. I e 
II (Paris, 1958). 

as grandes massas da população.'. Esses proce_ssos --~ão são __ ís~.~ 
depen_dentes uns ___ do_s outros: devem ser considerados dentro 
de·-u·m mesmo quãdro ·evolutivo. f:.:_ i_r1teg_ra~~-() -~-<?--~-~nt_r() per-
mitiu _in_t_~_n_s_ificar __ su_a_ t_a~a ___ de_ -~r-~scirriento::·e~()ri?ITlí~_?, ___ o_ que 
resP~·~de, -emgrancte-·parre, pela ampliação do fosso- que º 
separa da periferia. Po_r __ ,()_u.~-~-?.Jacfo'. ... a_ i_~_tensidade do cr~~-~-~­
~mento _!1.Q. c_en~_r_o __ c()DdlCíõ:;;a à õiiE:DtiÇãO"'da-·1fld~.~ti~~_ç_%o 
na _ _I?_~r_i_~~ri~-~----~_?_í~--_:as-_ Í?1nor1~:::Privileg1adas ae-stã últiITla. pr9-
,c~-~~~1=efC:h:i2-1~--"~~·e_s~po ___ de __ ~docer.ítfô.-Fiü-()~~-2a- -*. 

Jayras: 'güan1c5:-~a_ís __ i_n~-e~_so _f~r __ º_ -~1-~xo_ de nov_o_s __ i2!2ª~!~ __ I?.º 
éê:ntro (esse flüXü_"ê fUnÇão -é_r,esc·ente_·_aa .. -~-~I:-~-~ .. --~~,1_ia), mais 
·r~Tcià s~râ _~-\:_()~-~é~ t_t~_ç~o.·:_4.~./~Ildã-:na~p~_ri_fe_r:ia. 
· , .. Ã. i!lt~n~iflcJÇãO·- do -·crescimento, no centro, decorre da 

ação de vários fatores, sendo um dos mais importantes as 
economias de escala de produção permitidas pela crescente 
homogeneização e unificação dos antigos mercados nacionais. 

Çomo a industrialização, que se r~~~-~~~--~~co~i.!.~.~-~!~-~-1?:~e 
n;·periferia,~~iQ_óia.:_fü:;_n_a __ s_u .. bsJi.tu_iç~Q._Qgj_l)).P.9.t!.<.1Ç§_es, no q~_a-
dro··~éfe·_-·p~q_~_~9s_ ,!P~X.Ç?_d.9?., ____ f ... !lªtlJ-1)'1.1. __ _q_u_~ .. --.O.~ ... sl~:;;gíy_e:!§__Q~ 
proaUtí~?_ade teridam a aumentar __ e a ___ ?.~-~-'.7.9.P.tin_11J_g_ª~le: ... ~-~.tE1::1-
t;i=ãraêritio __ do __ sistema caPitaJfS:ta~~-.. !.gip,li_,lE:.~~--·--5;aJ)_~ ... ! .. ~_r,_:_s_~ 
cêntar que---a··cresCenre control~ 1ª at_iy!_1_~_1t=. e_conômica no 

C~-~-f!_()-:_-ptlâS:_··_-~tai1~_es __ etrl pre~-ª~;-__ ~ a o_ríe_n !~_ção __ 9_? ____ 1?E_~g~~-~~? 
"téC:iiico--para a-·prõdúçãó eh1 in_assa, __ ~()!Ilã' !3-ind_a __ mai_s_ difícil, 
no qti·aaro ao···cãi:,italismo, a criação i~rc:U.?- de __ sis.temas.econô0 

rriiCOS'fiãCiõriaiS. E\iidentemente a situação varia na periferia, 
entre-países, em função da população, da disponibilidade de 
recursos naturais, do nível de renda anteriormente alcança­
do, do dinamismo das exportações tradicionais, da capacida­
de externa de endividamento, etc. Em países de grande po­
pulação, a simples concentração da renda pode permitir a 
formação de um mercado suficientemente amplo e diver­

sificado. 33 

33 Com efeito: um país cora 100 milhões de habitantes e_ unza renda 
per capita de 400 dólares (situação aproxiínada d_o B,astl em 1970) 
pode, concentrando 40 por cento do produto er;~ n13os de 10 por _cento 
da popvlação, dotar-se de um mercado de 10 rr11lhoes de consur,udores 
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Que se pode dizer sobre as tendências evolutivas das re­
lações entre o centro e a periferia a partir do quadro estrutu­
ral que vimos de esboçar? Fizemos referência ao fato 1_~gy_(:'._ 
uma das características des~iõêa crescente internaliza-

ção ~ritto-·~as ... gr~11.(jeS-~:~~r~a_5-:_-_~·as~.t!ãh~s~aço_~=C()~e~_ciais 
entre _pãíses·.·_·ramb_éfD_-·_()_bserv_ámOs, '!11.e, .. S.~~-nde". Parre··aas ati­
vídãdeSl"l1dUStiT~i; -~;·-perife;1a-·s~·rg1a .integrada com fluxos 
?ê-·:1n1po·ft'a_ção. __ Dessa fo~:;1~;·; uma mesmà -eillpresa côritrola 
~Iliaãctês.ifl~f~;t~iais em um país cêntrico ( ou em mais de 
um), em vários países periféricos e as transações comerciais 
entre essas distintas unidades produtivas. A situação é simi­
lar à de uma e1npresa que se integra verticalmente dentro de 
um país: opera uma mina de carvão, uma siderurgia, uma 
fábrica de tubos, etc. Existe, entretanto, uma diferença im­
portante decorrente do fato de que, no primeiro caso, as 
distintas unidades produtivas estão inseridas em sistemas 
monetários diversos: surge, portanto, o p~ob_l.~.!TI-ª .. -~_e ___ t!:.ªD.$-
formar uma moe,tj_a .<::m ou t.r-~.'-- _ci ___ q~-'.é: __ reqll~r .. ~nc21?ir:?~r ... Q_l!_tra 
e_ijipre_S_~_.g_g~Ç~~A-1.i.z_~· .. µ.m_~_.opêr.a.ç_ã.Q __ :çgj;'_i_va_l~11.~~ ~m _?:~tj_ç!9.jp--· 
vei-só:, .ou pr,ovgc:.ar esta operação dentro 'dã mesma empresa 
ou_ .. (){:!_;.~~---~(), ___ 1!_1_~.~-~2 .. g_(llPº· _Tradicionalmente essas operações 
de compensação são feitas pelos bancos. Contudo, dada a si­
tuação errática cambial e monetária de mui tos países perifé­
ricos, uma grande empresa que opera internacionalmente 
pode preferir criar ela mesma os fluxos co1npensatórios, esta­
belecendo um siste1na de preços interno que permita planejar 
suas atividades a mais longo prazo. 

Tomemos um caso que não é típico, mas que descobre o 
fundo do problema. Imaginemos uma empresa petrolífera 
operando na Venezuela de antes das complicações fiscais 

com uraa renda média de 1 600 dólares, o que é suficiente para permi­
tir a instalação de um moderno sistema industrial; um país com 10 
rnilhões de habitantes, mesmo que tenha uma renda per capita 50 por 
cento n1ais elevada (situação aproximada do Chile em 1970), ainda que 
adote uma política iguaimenle drásLica de concentração da renda, não 
disporá de mais de 1,5 milhão de pessoas com renda raédia de 1600 
dólares, o que seria insuficiente para fundar um sister,2a industrial 
capaz de operar a um nível adequado de eficiência. 
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atuais. Essa empresa produzia para o mercado interno uma 
certa quantidade de petróleo, cujos preços podiam ser mais 
ou menos manipulados de forma a permitir que ela obtivesse 
a quantidade de moeda local necessária para cobrir todos os 
seus dispêndios locais. U1na parte da produção seria expor­
tada para cobrir os insumos importados, inclusive a deprecia­
ção do capital. O resto da ê"odução (de longe a maíor_paz:te) 
seria exportada·~ Cõi-tespCJnderia ao lucrO .. 'IígUTd~-do-_ç.@_i_t_a1 
~es§Lilliiã~ãõexttemãaeffi2fes·a-pod~ig~o_rar __ ª 
existência de taxas de câmbio: se os custos- em Illo-eda f~ê~-1 
?umentarn,_J_atrlb_é.m .... .aumenta ..... o ... preço.,.:d~ .... petróle"O .. ~.que: ... ela 
vende localmente. Consideremos agora o casÜ mais real de 
uma indústria de ITláquínas de costura, cujo produto é total­
mente vendido no n1_ercado interno. A receita das vendas, 
depois de cobertos os gastos locais, é levada ao Banco Cen­
tral para ser transfonnada em divisas, a fim de pagar os in­
sumos importados e remunerar o capital. Se o Banco Central 
cria dificuldades na ren1essa de di\'Ídendos, a empresa poderá 
ser tentada a elevar arbitrariamente os custos dos insumos 
importados: 1nateriais especiais, patentes, assistência técnica, 
etc. Suponhamos gue casos como este se multipliquem, sur­
gindo empresas nessa situação de todos os lados,; aumentaria 
a pressão sobre a balança de pagamentos e depreciar-se-ia 
persistentemente o cân1bio de forma mais acentuada do que 
se estaria elevando o nível interno dos preços. Como o capi­
tal está contabilizado em dólares, a rentabilidade somente 
poderia ser mantida se os preços de venda da empresa cres­
cessem relativamente, o que tenderia a frear a atividade in­
dustrial._ Imaginemos, alternativamente, um outro cenário 
para nossa indústria de máquinas de costura. Suponhamos 
que o industrial obtenha internamente uma receita suficiente 
para cobrir os seus custos em moeda local, inclusive impostos 
e gastos financeiros locais; que em seguida exporte peças de 
máquinas para a matriz ou outras subsidiárias de forma a 
compensar os insumos que importa; e com o resto da capa­
cidade produtiva desenvolva uma linha de produção para o 
mercado internacionat obtendo uma receita em divisas para 
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r~munerar .º capital. Por esta forma a empresa consegue pra­
ticamente isolar-se do sistema cambial do país da subsidiá­
ria. Com? a empresa está interessada em expandir-se, ela terá 
que praticar uma política de preços, tanto no mercado in­
terno como no externo, capaz de fomentar a venda do pro­
duto._ Contudo, em cada plano de produção ela terá qi,e dis­
tr1bu1r sua capacidade produtiva entre os dois mercados ten­
do em conta que, a partir de certo nível, a receita em ~oeda 
local deve sofrer o deságio da transferência cambial. Supo­
nhamos que a empresa limite as suas vendas no mercado 
interno ao necessário para cobrir os gastos em moeda local 
e que compense as importações de insumos com vendas de 
~eças diretas à matriz. Neste caso 1 o lucro bruto corresponde 
as vendas no mercado internacional. Comparando esse lucro 
com o capital invertido na subsidiária, a empresa obtém a 
taxa de rentabílídade sem passar pelo sisterna monetário do 
país da subsidiária. Se a n1esma empresa realiza operações 
dessa natureza com várias subsidiárias é natural que indague 
que fatores respondem pelas diferenças de rentabilidade 
e~tre estas últimas. Admitindo-se que a tecnologia seja apro­
ximadamente a mesn1a, os principais fatores causantes das 
diferenças de rentabilidade serão: a escala de produção as 
economias externas locais, o custo dos insumos que não' po­
dem s~r importados e dos impostos locais, em termos de pro­
duto final. Os três primeiros fatores estão estreitamente liga­
dos à dimensão do mercado interno. Desta forma, se admiti­
mos que o nível dos impostos é o 1nesmo, a rentabilidade re­
lativa passa a depender da dimensão relativa do mercado in­
t~rno e do custo da mão-de-obra em termos de produção 
f1nal. Ora, o efeito positivo da dimensão do mercado local 
tende a um ponto de saturação, o qual varia de indústria para 
indústria. ~1!1~9ida.._ern ...... q.ue,._p<.LtJL9.~.!.~Tminada indústria, 
esse ponto d.cs.a.turação_é_al.çgnçado, o faicír-Iundamental 
~a~sa a ser o custo d3: mão-.d_u,.b.rª-~IP-~.!.t_:!?noS de -Piõâuto 
f.!_nal vendido no mercado internacional. ---···----

Se observamos o quadro que vim~s de esboçar de outro 
ângulo, vemos que a grande empresa, ao o..rganizar um siste-

-------
48 

··.m_a_J2rodutivo que se_est~ do S:!:E_tro_j_p_eriferj_a_, ___ c_QJJ..sgg11_e, 
na realidade,_ i_ncor_pora_r ___ ) ___ ~~-ÇÇ).J18f.f1Ía ___ "do. ... Ç~.!1.t.X:Q _. qs .. _ .. r~cursos 
·_J;: mão-cte-Obrãbár;; da Pstlferiê,CQm_ efeito uma íi°r"",;"~ci~ 
empr_eSà."que··or1enta~·-s-e~S investimentos para a pttlfe-ría'êstã-

.'f-- e!:ncond1ções de aumentar_ sua caEacid~~-·e._ç_o_~-tiUVã~.~rãÇãs~ 
'futiliZãçãõ·âe-üITii.ffi:fõ·~e-Qbt-; p-lais J?AJata, em te;;;;QS~d~ 
-produto que lança n"os mefc~do~_ A situação é similar 8'daS 
empresas que utilizam imigrantes temporários, pagando a 
estes salários muito mais baixos do que os que prevalecem 
no país. Imaginemos uma empresa americana que se situasse 
próxima da fronteira com o México, mas em território dos 
Estados Unidos, e utilizasse mão-de-obra mexicana paga em 
moeda mexicana ao nível dos salários do México; esses tra­
balhadores continuariam a residir no México (atravessando a 
fronteira diariamente) e a realizar os seus gastos nesse país. 
Imaginemos, demais, que essa empresa exportasse para o 
México mercadorias no valor exato dos gastos que realizasse 
em pesos mexicanos. A legislação social que prevalece hoje 
em dia em praticamente todo o mundo impede esse tipo de 
"exploração" da mão-de-obra. Mas se considera como normal 
que a mesma fábrica americana se instale do lado mexicano 
da fronteira, utilize mão-de-obra local ao níveJ. de salários 
local e venda a sua produção nos Estados Unidos. Uma fór­
mula intermediária, que ve1n sendo amplamente praticada, 
consiste em atrair os imigrantes temporários e pagar a estes 
salários superiores aos que prevalecem nos países de origem 
mas inferiores aos salários que seriam pagos a trabalhadores 
originários do país cêntrico. Em vários países da Europa Oci­
dental a mão-de-obra estrangeira, considerada como "tempo­
rária", aproxima-se de 10 por cento da força de trabalho, 
alcançando, no caso da Suíça, um terço da mão-de-obra não­
especializada. 

Não existe estimativa do volume da 1não-de-obra barata 
utÍli~_ada dir~taill~lrt~ n;~ países p_~r_ifé~i-~~~··p_~i0~s gra~-~~s~e~~-
presas na produção manufatureira (Jue .estas_ destinain - ao 

_n1ercado 1nternaciop.a_l. Mas, em raZãOdQ;--custos crescentes · 
Qa mão-de-obra ímiorante temporar1a, soDpresSãoâOS-Síridi-. ------..;..; ___________ -------,·--·--··-····------ ... _ 
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,~atos locais, e dos problemas sociais ~-U~--~.R~~-~-~~~-~-~~-9-1:1.ª!1-_ 
__ q2-.?_JP~S-~_çle. _ _1rabalhad.o.r.es._spç_ü!!m_~~!~-- ~esi_n_~egradq_~ ___ ç_tes~~ -
àlém de certos lüui.tes_~Lde..esp_eJ:acqQ,,-'1_:u-tiU~çã;;-da mão-
.d_e32br~ __ dix~!-ªIB.en t~~piferia _ t~I!_g? ____ ? ___ ~~~---ª ·- soluçã_o p_~ef_e~ 
rida pelas g_!:~~4~.~-~!P-2.L.~}J!§,, __ Por outro lado, essa soluÇão 
tende a reforçar a posição dessas empresas vis-à-vis dos Esta-
dos nacionais. Em síntese: se es~§ ___ çonfiguran._do_um.a....situaç?D_ 
que ermita à grande" eme_~~~~---l}!Al(~_?:r-: .. .t~_Çfl~Ç_fL __ <:; ___ capitais do 
cep_tt?.---~-----mao_:_ e~Q., .r<:1 .... J~ ____ c,1pi_tal) .. da periferia, aurrientarid_O · 
con2!de1:gy~~~P.t.<';.,.2 ... ?e_µ ___ p9d_e.r..S:Íg ____ rp_aµobra, o que reforça a 

t~~~~~~~-~ _)~----~-~--~-~~i_2E.TP.~.P __ t_~_ ~eferi1~ ___ } _____ ''.__i!!_~~-r~âcionalização" 
tj~~-~tívidades econômicas dentro do sistema _capitalista. 

·nrsser:ncúffihtéiior"men"t"e--gue São as atividades econômi­
cas internacionais as que mais rapidamente cresceram, no úl­
timo quarto de século, no centro do sistema capitalista. Ora, 
as relações, que se estão estabelecendo entre o centro e a pe~ 
riferia no quadro das grandes empresas, estão dando origem 
a um novo tipo de atividade internacional que pode vir a 
constituir o segmento em mais rápida expansão do conjunto 
do sistema. Cabe indagar se é adequado continuar a chamar 
essas atividades de "internacionais". Quando o economista 
pensa em termos de comércio internacional, tem em vista 
transações entre unidades econômicas integradas em distintas 
economias nacionais. O problema é menos de imobilidade de 
fatores, como deixa1n entender as formulações dos primeiros 
economistas que teorizaram sobre essa matéria, do que de 
existência de sistemas relativamente autônomos de custos e 
preços. Em outras palavras: _a.p.ar_ti.t...do_n19rns:;nto __ qu.e __ s_e._p_Ofo-
tula_JL.~:>fist~cia de_ um ---~_i$t~m_a ___ e~o~_ôIJ:l}C_() __ ll_acio~al ___ .ci~ntro 
do ___ qµ_ªJ_Q_~ .. .r~çQ[i9~s:~NQdutiv_os_-p_os_sU_~rp ___ ún-i" "custo de .opor-
tµnic:!açle",_da}opelo melhor uso que deles se pode Íazer, a 
opçio ___ entr_e __ .p_~oduz_i~- Pàrã o mercado interno o bem A, ou 
p_rq_clu_,::i_r ___ l]_ITI __ ._O!]tro bem p_,ara. c, __ mercado .. externo e importar o 
bem A, deve ter uma solução ótima. É evidente que, se se 
trata de rríúltifl1as opções, estendendo-se em períodos de tem­
po diversos, com repercussões retroativas umas sobre as ou­
tras, o problema nunca poderá ser adequadamente equacio-
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nado e muito menos sua solução obtida. Mas isso é diferente 
de dizer que a teoria está "errada". 

Ora, a p_artir _ÇÍ_Q)]}Qm~_r:i_t.9 e_m_ q.u~::~:, . .S~-!,_~g-9_~-~-~-~'.:~~~-!.?=~ª 
eco~Õ-__ nacional __ " ___ nã() __ p.99e se_r ttd,~ ern_-conta, o . reorem? 
não pod-;:~;,;-;:r formulado. Voltemos ao exemplo da fábrica 

~ de :riúigüiriiii::.d'ê\.:Ostura que se instala num país da periferia 
e remunera o seu capital com parte da própria produção que 
exporta. Neste caso não existe uma contrapartida de importa­
ções, mas isso não invalida a teoria das vantagens comparati­
vas. As importações, no caso, estão substituídas pelo fluxo 
de capital e tecnologia que marca a presença no país da gran­
de empresa dirigida do exterior. Tudo se passa como se o 
país periférico, que dispõe de um stock de mão-de-obra, ti­
vesse de optar entre: a) usar parte dessa mão-de-obra para 
produzir o bem x destinado ao mercado externo, e poder 
assim pagar as máquinas de costura importadas, ou, b) com 
parte dessa mão-de-obra remunerar capital e técnica do exte­
rior, que se instalam no país e, em combinação com outro 
contingente de mão-de-obra, produzir aquelas mesmas má­
quinas de costura para o mercado interno. Esse raciocín~ 

\:Sería_ç__orreto _ _s_e ___ o __ m_a_tço _ çle __ r~_ferên~í~ __ denJ;9 ____ çl_Q_ .... qº-ªL-ª.? ___ de~--
"i cisÕes são to_m,1~_a_s _ ~st_i;:~;-~--~-- ~OilSi:1"i:~-ídq:pe~9 ___ §_i~t~i:n? ___ ec_?n_?-
: m1co-nacr;_~;r -E~-outras p;lavras: caso a congruênéía dás 
decisões f~;;;· estabelecida internamente, figurando o preço 
dos recursos externos como simples parâmetro do problema. 
Ora, a realidade parece ser totalmente distinta: decisões 

..s_ão tomadas pela grande empresa, Pª!~qual o_ custo a_ 
... mão~de.:PPJ .. ? __ 4~~--p-~_!.:5 _ periférico, em termos i_1:__~_!."Q-~~~g_~ 

que ela produz nesse país e comer_cializa ___ no_ .. t\>;:.t~fi()r, __ é _um 
. -~impks_cl.a:<J:Q - - --·-

A grande empresa que exporta capital e técnica dos Es­
tados Unidos para o México e instala neste país uma fábrica 
cuja produção se destina ao mercado americano - havendo 
nos Estados Unidos considerável desemprego (o custo social 
da mão-de-obra é zero) - toma decisões a partir de um 
marco que supera a economia norte-americana considerada 
em sentido estrito. A grande empresa que desvia recursos fi-

51 



nanceiros de um país periférico, porque os salários neste co­
meçam a subir, para invertê-los em outro em que a mão-de­
obra é mais barata, també1n está tomando decisões a partir 
de u1n marco mais amplo. O problema não se limita, entre­
tanto, ao ân1bíto estreito das opções no uso de recursos es­
cassos concebidos abstratamente. A verdade é que a grande 
empresa tem como diretriz 1náximae:i{J:'.fandir-s-e-é·-para-ts·su 
ela tende a ocupar posições nas distintas áreas do sistema 
capitalista. 34 Os países do centro do sistema constituem de 
n1uito, as áreas mais importantes, razão pela qual o esf~rço 
tecnológico está principalmente orientado para atuar nesses 
países. Os planos de produção nos países periféricos estão 
condicionados por essa orientação tecnológica e os mercados 
internos desses países são 1noldados à conveniência da ação 
global da empresa. 

Seria equivocado deduzir das observações acima que as 
grandes empresas atuam fora de qualquer marco de referên­
cia, o que implicaria negar, senão racionalidade, pelo menos 
eficiência ao comportamento delas. Mas parece fora de d{ívl­
da que esse comportamento, muito freqüentemente, trans-

~ cende de qualquer marco correspondente a um sistema eco­
nômico nacional. Mais ainda:_ nos pa_~~~-lf~EL<::9.~? a cres-_ 
cente açã_? dess~s empresas tende a criar estruturas econômi-
cas com respeito 1'sqllãiSdífíCíiineTit;;-~~-·pz~rétJer1·S~if~~tk-· __ 
do conceito de sistema ewnomTco. __ !1.~.C_io_11_al. ____ Q marca dru; 

34
_ A rigor,~ ex_pansão das grandes erapresas não se restringe à área do 

szsteraa ca-p_ztalzsta:· ~s relaçõe~ econômicas entre o sisteraa capitalista e 
as economzas soczaltstas continuam a ser essencialmente de natureza 
coraercial, senz que isto impeça que tais transações se realizerr1 cada vez 
rr1aí_! p_or ínte~raédio_ das grandes empresas; ademais, acordos de coope­
raçao zndustnal estao sendo assinados em núnzero crescente ( cerca de 
seiscentos até 1973) entre governos de países socialistas e grandes em­
presas do mundo capitalista. Esses acordos muito rararaente envolvem 
participação no capital das erapresas (pequenas participações já são 
admitidas na Roménia e na Hungria e, há raais terapo, na Jugoslávia) 
e geraltnente estão ligados à criação de um fluxo de exportações para 
os países capitalistas a cargo das grandes enzpresas. Veja-se Comissão 
Econôraica das 1\Tações Unidas para a Europa, "Analytical repor! on 
industrial co-operation among ECE countries" (1973). 
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grande1_smpill-ª.§__.tende a ser, cada _vez..Jngi.s~ _ _çp__nj,gnJ..Q.._dp 
.si.ê.L~E11ª capitalista, marco es~,~,,µ~loba_~ . ..:'::~!Y.~,!°SO -~Ç~Q.-

. nômic.o de o-rande hetero~neidade, cuja maior _9_~~,ÇQJJ~_i_.ngi~ /~ 
dad-;·deriva do fosso .. exi;t~~_te __ ~11tre __ p~~n!ro e· .. /\ ~~r_i.f~ria. 

-- Ne;;-~··m·undo ···d~-gr;~J~·-·~QlTif)íe~iJ;d~;-·ch;i~~ 1~0n~elra·~ -
nacionais, com grande variedade de sistemas monetários e 
fiscaís, onde pululam querelas políticas locais que ocasional­
mente se prolongam em guerras - tudo isso sob uma tutela 
frouxa e pouco institucionalizada -, as grandes empresas 
não podem pretender mais do que alcançar situações subóti­
mas. Não obstante os imensos recursos que dedicam à obten­
ção de informações e os sofisticados meios que utilizam para 
elaborar essas informações, construir complexos modelos, si­
mular cenários, etc., na prática devem contentar-se com re­
gras simples; o excepcional êxito de algumas é atribuído 
pelos cronistas da profissão à intuição de "homens extraordi­
nários", repetindo-se assim uma velha legenda da história 
política. 

A idéia, esposada por alguns estudiosos da evolução 
· atual do capitalismo, segundo a qual as economias cêntricas 
tendem a uma integração crescente ao nível nacional, median­
te a planificação indicativa ou à cartelização e interpenetração 
dos grandes grupos com os órgãos do Estado,. tem u1n ele­
mento de verdade mas deixa de lado o essencial da evolução 
do capitalismo no último quarto de século. 35 É fora de dú-

nida que, _nos últimos três decênios, as ecogQmias_ca.pitalifil_as 
ndustr1ahzadas vem operando com llm_gtaJLde coordenação 

I interna muito superior ao que antes se .considerava compatí,:­
\ · vel com uma economia de mercãdo. Essa coord~g_gç_à.Q.>-_d_e 
1 1nsp1ra ão ke nesiãlli·-cõllStTtlll-~-;;e~~i~Iill~~te--;m~ conquis-

ta e tipo social: ~as a ela, os custos humanos e soei~~~ 
i" Oe_eraçao das ec_o_nomias_c~1stas foram cons1deravefme.Qt~­
\,. teduzidos. 1'amb~!!_l~rováv~LJULe-essamáfotcõõtderiãç§(} 
_ ha · a re ercutido de forma positiva nas taxas de crescim~I]to 
\ ·referentes a prazos me 1os e ongos. Mas isso é apenas 1:1_ma 
\ ~~-vichrexisre, ~nt~filj=ifâ,, _4.e .9.ll.e ____ a_ ~Je;y~çª_()_ 
}sia.s_tQxas decrescimento está li_gaâa à~--·-~~?~.?.1!:_~-~-~- --:i~ ___ -:.sc~la, 

35 Essa idéia está brilhanteraente exposta e defendida no livro de A. 
Shonfield, Modern capitalism, cit. 
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ao Jn_t~_1:so iqt_~r-~~°-:?io tecn<?.l~g~o e _ao r:r:1:ovimento de capi­
tais que acompànharam o procesSO~de··rntegração das ""ecüriO­
mias··têhti:iCãii: Sem b esfo-rço--simultâneo ·de· m:aior·coordena-
ção if:ité{ii_fl, ~_() ___ úí~-e~_-nac_i()~~l_) __ a expansão ·"intéinàciürial-Sõb a 
-~gi_~-~ -~-~~---gr_a_r1de_s ~T?pr_e~-~? __ !_1~r~a, ___ dúú!o __ p[()_Y_~ye_1ment~; Pi6:_ 
v_~~":-1() __ j}~S)ü1/f~~:S~JQê:ã}S-, ____ D:1a}qr .. C:Q.Q.Ç~_n_tr_a_ç_ãQ ___ ge_ogt:_á.fi<:_a _-da_ 
a __ tivída_9e _ ec9nômic_a ___ e 1 _ ]2_Q§sivel1nente, _ r~aç§_es __ :11()_ pl:;i~? ·po~ 
lít_~-~? __ qu_~ ___ q_~~çá viessenl a retardar o -processo de integração 
cêntrica. E sabidõ";-JiõY-·ex:"i~mplo;··qi.iê o·""fciité--díriãfuíSirió do 
Setorexi:erno dá origem a tensões internas 36 que seriam parti­
culannente graves se essas economias não houvessem desen­
volvido técnicas tão sofísticadas de coordenação ao nível in­
terno. Dessa forma, também se pode afirmar que esse avanço 
da coordenação, ao nível interno, acelerou a inteoração no 

. nível internacional. E1n sÍntf_~;_a.....açâo--dGS-Es.ta.clO.S---».-ª_çlo.-. 
'IJJJ.is~o_centro __ do .. sis.tema'"".ampliou.~se ... erp clet_erminad_~-~ .dire-
/ÇÕes para assegurar ___ a ____ e_s_tabilídade __ .int~X;a_, ___ sem_:.~ __ qual___as 

J fricçoes no plan? j~-~~ET1.~~i9P:~1. .. ~?-fj_?ffi ____ i_D~-~'.-~E~Y~j_~--'"g1?~_por 
; 9u~ro lado,_J?.1od1f~9_u __ :.~~---qvahtat1vamente, __ a_fi_111 ___ de __ a_daptar-

. ·~ .. ~~eª;;;t{nr{~11fv°{J§]ririi:;~1~r;iz1l~~ª!·;ã;;1t8ei~~: 
ª_e1ro eI~~~--~ffio"t(?(_-~~§- pl_ano internaCíOiià1~ -

As con1plexas relações que existem entre os oovernos 
dos países cêntricos, isoladamente ou em subgrupos (os "dez 
mais ricos", a Comunidade Econômica Européia, etc.), entre 
esses governos e as grandes empresas ( estas em casos parti­
culares atuando coordenadamente), entre eles e as institui­
ções internacionais ( estas quase sempre sob o controle do oo­
vern~ america:10), finalmente entre eles e o próprio gove;o 
~mer:cano, cuJa posição hegemônica em pontos particulares 
e muitas vezes contestada; essa rede de relações dificilmente 
pode ser percebida com clareza. Não somente porque faltam 
estudo_s monográficos sobre muitos de seus aspectos funda­
mentais; mas principalmente porque ela está em processo de 
estruturação. A experiência tem demonstrado que a margem 
de ~an?bra ;de qu: gozam os Estados, para atuar no plano 
econom1co, e relativamente estreita. Se uma economia sofre 

36 Cj. N. Kaldor, "Problems and prospects for reform", The Banker, 
setembro, 1973. 
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un1a deslocação) as pressões externas para que o respectivo 
governo adote certas medidas podem ser consideráveis. Essas 
pressões são exercidas por outros governos, por instituições 
internacionais e diretamente pelas grandes en1presas. Cabe 
referir que estas últimas dispõem de uma massa de recursos 
líquidos bem superior ao conjunto das reservas dos bancos 
centrais. 37 A situação do governo dos Estados Unidos é cer­
tamente-especial, entre mu1tas_ .. razõ"es pel_o., (?.to _de3u_e_ en:_1i_te 
a moeãã gueé()DstitU:i a _base 90 sistema_ monetár_io·-1r;retna": 

· c1ona1. Contudo a expel"iência de 197Lpôs em evídênc1a que 
··'"o governoêfesse ... p"aís -- não·-··se -··pocre··-Tançár·-·numà---fx)htíCá .. de 

---,,]5I_~n~:r·err1p~r~g_õ"~'.-:cie-scu~-~üâo:s~-~-âàS_·--_repe~C_úSSões·--·iia -b-ãiafl_ç? 
de -pagamentos.--· Sé o endividamento externo a curto prazO 

.P-ª~-S_?.,,_d_e __ f~lt!'t .. fQ! .. §..._Ç~ÍtlÇf!). ª? _gran_êfe_s. eÍn_"i:,_féSáS podem -- é"xér~· 
C_(:T UllliLpressão" ?Obre o __ d(J_l~_r,_ ca_p_~z __ 4e _()?_rlgar _o go_verno 
ª-12l~I}fªJJQ_.?_ ... t~I-'"Ç].U.e_::;;;;_c_õlh.ê/"J:~D~1r·~~--ª~-i.Y~16r_iiif -~~-:~º-~q? -- ou 
mudar o rumo da política interna. 

. Q-u~iq~·;;--·~;p·~~~-iá"Ção···sosre a evolução) nos próximos 
anos, da rede de relações que forn1a a nova superestrutura 
do sisten1a capitalista em processo de unificação tem valor 
estritamente exploratório. J)uas .. Jiu.b.a.s ___ gerais._par.ecem .... defi-
nir-se:_por _um lado o proce_sso de integração tende a reforçar 
áS _ gr_ar1_des em_pre_s_as, ___ por outro a necessidade __ de __ ?S_?_~gu_~_~r 
estabilidade, a nível interno de cada subsistém'á ·nacrona1; re­
q~~é"enteefíCfêllÇi"a·:·e·:_:_s_QfX~~iiÇii;ItO'~D-a:_·_· __ açiro·_·aos:_--_ESt_àdOs. 
A sltli";Ção corrente hoje em dia é de aliança entre grandes 
empresas com os governos respectivos para obter vantagens 
internas e externas. Mas também se observa a ação conjunta 
de empresas originárias de países distintos visando a fazer 
presSão sobre os governos, inclusive o próprio. A experiên­
cia tem demonstrado que o controle do capital de uma gran­
de empresa por um governo não afeta necessariamente de 
forma substancial seu comportamento nessa matéria. As en1-

37 As reservas líquidas de que dispõem as grandes e1npresas no plano 
internacional, incluídos ativos que poder//. ser liquidados a curto prazo, 
são da ordert'l- de 250 bilhões de dólares, superando de rt'l-uito a totali­
dade das reservas do conjunto de bancos centrais do siste1na capitalista. 
Cf. Cornissão de Finanças do Senado dos Estados Unidos, Implications 
of multinational firms for world trade and investment and for United 
States trade and labor (\Vashington, D.C., 1973). 
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presas, por maiores que sejam, são organizações relativamen­
te simples no que respeita aos seus objetivos. Sendo altamen­
te burocratizadas, elas possuem grande coerência interna, o 
que facilita e requer a clareza de objetivos. O Estado, numa 
sociedade de classes e onde grupos concorrentes competem e 
quase sempre se dividem de alguma forma o poder, constitui 
uma instituição muito mais complexa, de objetivos menos 
definidos e can1biantes, portanto menos linear em sua evo­
lução. I\Tão há dúvida de que as grandes empresas enfeixam , 
um considerável poder no plano social, pois controlam as 
formas de invenção mais poderosas, que são aquelas funda­
das na técnica e no controle do aparelho de produção. Mas 
quando a sociedade, ou segmentos desta, reage à asfixia cria­
da pelo uso desse poder, as ondas que se levantam reper­
cutem nas estruturas do Estado, de onde ocasionalmente 
partem iniciativas corretivas. Pode-se admitir a hipótese de 
que a própria expansão internacional das grandes empresas 
favoreça a liberação do Estado da tutela que elas hoje exer­
cem nos seus respectivos países. Em outras palavras: n_a __ n1_e-
di_gª_-e_m_ que ___ ~-~-.. !!J:>_()_i_e __ internacionalmente_ para ___ amplíãiOse_u 
Poder, a_ gran_?_e e111pre~a P_()ssivel11_1_en!e __ :·eyfc·ontti:rrá·_rrra_is d_i-
fiéUfdãdi~'.:.P~rfL_fÍ .. $.5-J.Uii_if'._Q ___ ffia_nd_o' CObtír-se _-Cõ"ins o m'ãn tõJ.'lo 
"in_t{::resse ..... r:i~~-i_()_~_<_tl_" __ deritr_o do próp!io __ P~ís._ fia'.'e!_i~ __ uma 
p~o.?irictªfli;flç~O dõs. EStados, mas __ umà _ repr·essentatividacle 
mal_s __ efe!i~a _dos __ distintos aspe_c_tos da sociedade civil cap_açi­
taria o-podei-pülít1co i,-ái-a exercer o papel diretor da vida 
so~Ji_I, __ :qg_~~}~.J?.? .. ~?d<l vez_mais necessário. Se a evolução Se 
realiza nessa direção, é de admitir que surjam tensões entre 
Estados nacionais e grandes empresas, ou grupos de grandes 
empresas> tensões essas que passarão a ser importantt fator 
nas transformações do sistema em seu conjunto: elas pôderão 
agravar-se e abrir brechas capazes de acarretar mutações qua­
litativas reorientadoras de todo o processo evolutivo; mas 
também poderão provocar reações no plano da superestru­
tura tutelar, levando a uma maior institucionalização desta e 
à constituição de órgãos dotados de poder coercitivo, cujo 
objetivo seria preservar a integridade do sistema. 

O que se disse no parágrafo anterior são simples conjec­
turas sugeridas pela observação de certas tendências da evo­
lução estrutural do sistema capitalista. Não preten'?~m signifi-
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. car c:i_lle. a~ __ l_~_t?~_ .. <1.~--~1?.~~-t:: .. ~---~~-r,-ªg"_~_-t_~~-~-~E~'.'1 .. ~---~-.!!!.Y.X!<?.}P~D.9.~ .. 9.i;te 
~~se ____ E,sta?a:, ~··§_em~rovjriç_i_§niz_ado, ..... Inª~-·-~ ainda·-- assim ... u.m 
Estado res onsável pela estabilidade de uma sociedade de 
'casses, será o simples ad~i!?:~-~!E§4Qt ____ "~.---Y.ffi ___ çQ_íJ§._e__íJ:§!!-.{ ___ gtÍê. 
.permearia toda a vida socia_l. __ É po_ss_í_ve_l quç a,s _cl_a_s_~~? trà-

.,. bal_ha~or_as __ ~~e1:_~_a111 .. ª .. ter um Peso crescente na orientação de 
~-~?~~~Q..9~--~l}_i ___ Ç_i.vi ___ ~ .. nt~P.<l_ç_r:~.~ tPrn __ _q,._,:;;is~~-lTl-ª-· de .. _gggª-~5--
_empr_e_sas _ a_ partir d_~_: j)_()siç:õ~_s ___ 9f!. J9_rça. Nesta hipótese, seria 
de admitir qu;::-;,evoTução cÍas classes trabalhadoras se faça 
no sentido de crescente identificação com as sociedades na­
cionais a que pertencem> ou melhor, com u1n projeto de 
desenvolvimento socíal que pode ser monitorado a partir do 
Estado de cujos centros de decisão participam. 38 Não signi­
fica isso necessariamente que tendam para um nacionalismo, 
e sim que suas preocupações tenderíam a focalizar-se no pla­
no da ação política sobre o qual terão crescente influência, 
Paralelamente_: o pes? _crescente ___ dos_ gr_up(}_s ___ d_i~igentes das 
gr,andes empre~_a,._classe....cap.i.t.ali~.tª-.J1ão poder_á __ 4eixar __ .de 

· .. 1~fh!;;;ciar~·-ii;,i1~;() ___ çp.te __ .esta _tem __ cI9 ____ W1:1_ndo ~~- --;~nt1c1c,--·ao 
d~pa7j_~-;;~-e~·i"'. doyJJiliir9 _n_a_c_i_c~naf _() ___ s~~t_ir~se_ mem_~ro -de -
uffiã--·"cl~sse internacional", g~e-hõ .. }e 'é-éaractetíStl~ã-dOS qua­
dros superiores da burocracia das grandes empresas, tenderia 
a~r urna~·mrude"YeneraTízadã~~~~~ãffiá~üpe-r1~i~~-- ela 
classe capitalista, A distância entre a atitude ideológica des­
sás camaãas·e---a classe dos pequenos capitalistas ainda não 
presos na rede de subcontratistas das grandes empresas ten­
deria :a ampliar-se. A pequena empresa local, antes apresenta-

38 A idéia de urr1 revigora1nento do internacionalismo da classe operá­
ria, corno resposta ao internacionalismo das grandes enzpresas, rr2e pa· 
rece ter pouco fundaraento na realidade. Ê perfeíta,nente possível que 
os grandes sindicatos operários dos países céntricos enfrentem, raedian­
te ação articulada, 1nanobras de grandes enzpresas visando a compensar 
a baixa da produção em um país (onde há u1na greve) cora o auraento 
da produção era outro. Entretanto seria difícil i;naginar que os operá­
rios de um país possa-;n mobilizar-se para reduzir o nível de eraprego 
no próprio país, em benefício da expansão do eraprego em outro. Tanto 
;nais que os países cujos operários deveriam sacrificar-se por solidarie­
dade internacional são exataraente aqueles en1 que o nível de vida é 
rnais baixo. 
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da corno anacronis1no de alto custo social, passa a ser defen­
dida como parte de urna paisage1n cultural ameaçada. Entre 
o poujadismo e a defesa da qualidade da vida existe un1a 
importante evolução co1n repercussão na relação de forças 
entre as classes sociais. 

O papel da superestrutura tutelar do sistema capitalista 
não se limita a pro1nover a ideologia da integração e a, oca­
sionalmente, arbitrar en1 conflitos regionais. Essa superestru-
tura ~m._v1na história,_gue _ e~ __ rá ___ {::s_s_é:I}_cí~lmen!e ____ l_i~_adã'---1-:cf éií:"',_ 
m}tação das fronteiras d() s_iste~~· p·ó_df-se ad1niúr, no plano 
da conjectura, que as economiãs capitalistas cêntricas sempre 
ê;enderia_~-'- é:.fl1. 1:J1P.<1 .. f~s_e _de __ su_a_ histórí_a,_ a um proces_séí:·_ de 

illt~g:r·àç_~o:··_i!~·s .não h_á __ d_~_vi_?_~ _ d_e __ (]_~-~ -ª rapide_z_ co111 que 
avan_ÇO~--~_es·s_ª~--iiii~grac~Q,:_: __ n_9: ___ 11I~T1P5i~--gu_a_riõ ___ de·_,,~éCUIQ~-- e a 
fo_rrna· __ -q~e --~}a __ ?SS_Uf!J_Í_lJ. é:~.t_~() ___ (:1_(~~_ta_f11en_t_e lig,1dq? ___ à exis-
tên(Í"ã ··ae --um grUPO de--P-aís~; ~ão-capi_t,_a_Ü_?J-ª0., ____ considerados 
como ··arneaça---·extetfúl ···e··--"i"nterna para o sistema capitalista 
pelos gri.ip·o·s -dir.igiíites-·aeste". A rápida e entusiástlcà··aceita­
ção p·e1o·s-- gi-Upos cap"itáiistas dirigentes, na Alemanha e no 
Japão, da liderança norte-americana não seria fácil de expli­
car se1n o clima psicológico criado pela "guerra fria". A 1no­
bilização psicológica foi essencial para delimitar a fronteira, 
mas a consolidação desta requereu negociar com o adversário 
um conjunto de regras de comportamento. Cabe à superes­
trutura tutelar a função de velar pela integridade das fron­
teiras e de entender-se com o adversário em qualquer mo­
mento em que problemas de solução pendente ou novos 
ameaçam escapar ao controle 1nútuo. Na 1nedida em que se 
acordou um siste1na básico de comunicação e que os interes­
ses fundamentais dos dois lados foran1 mutuamente reconhe~ 
cidos, criaram-se possibilidades para relações econômicas mu­
tuamente vantajosas. Que essas possibilidades hajam sido 
exploradas rapidamente pelas grandes empresas constitui 
clara indicação da extraordinária capacidade dessas organiza­
ções para atuar no plano internacional. É esse um fato de 
considerável in1portância, pois vem revelar a capacidade que 
têm as grandes empresas de adaptar-se a distintas formas de 
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organização social. Trata·se de simples indicação de virtuali­
dade, pois o comportamento das grandes en1presas é tudo 
menos ideologicamente neutro. f\ ação rec_ent~--·~!2:T no 
ChL!~ __ está aí para de1nonstrar que muitas delas não relutam~ 
ém uma confrontação em que o elemento ideológico está 
presente, a praticar atos de verdadeiro banditismo interna­
cional. Contudo, outras experiências, como a da Guiné, re­
velam que elas tan1bé1n se estão preparando para defender 
os seus interesses sem dar demasiada atenção a querelas 
ideológicas locais. Parece certo que uma n1utação social num 
país importante do centro do sistema capitalista, implicando 
em retirar às grandes empresas o controle da tecnologia e 
da orientação das formas de consumo, não poderia ocorrer 
sem provocar grande reação. Mas __ t~<:fo leva a crer S.,~...§S_ 

.. grandes empresas, e1n face de' uma situação de difícil r~~~-~-
' .Sibi1idide, se adap_ta_rian1) pois nu1nãburocracia sempre __ ten_cl,~ __ 
~i.Y_cil~Çs'.I._Q __ j_l}.~.!Jn.ro. d_e_ sob~_~yi v~Qcla~-·~~~~aa···g~-~'-~I~-~·9 __ .r~.~ . 

gÜeira amputaçoes Importantes ãODTV~er-dos dirigentes. oca-
-. --.-·-··-------- --- -- ·-- ---~,, ..... ..: _, 

Opções dos países periféricos 

As nova_s form,as __ g_ue_ est_~-- a,,s.~_!:1_1Ptªª-º----c;-?,_ __ ç~pi_t?.lism~ __ nos 
\ países_---p~r1fi_r_iÇQ$ nã_o __ $_ãQ ___ incl_~P-~l:19_e_n~_es_ da ev_qluç~_()_ g_lobal 

do ~J~~-~!rl.?~'- Contudo, parece inegável que a pe~L!~-~-~-----t-~E~ 
c·r~;cent~)mP()ttánc_ia ness~--~_vo}us.~2, .. ~.~o _só __ p°-rq_~_: os ___ países 
cêntric_Q_$ -~--~-~ão. cada vez ___ .ÓJ?.i_S::.0_~pe_i:i.deµte_s··c:t?rec_ursQs_- 11_atu-
ra_is _não-_r_~pr_o_dutíveiJ por_ e_la fo_r_necid_os, n1as também por­
q~~-- as _ _o-~andes {::!11Pr~_sas _en,c:ontrarão .na .exploração __ d_e/sua 
mão-dÇ-~bra b;r_~ _tall]_m .. __ q_o_~ ____ P.r.Í_Dç.ip_fl_Í;; __ p_QD.tQ_s __ q_~ ·--ªp9_i.9 __ para 
--firm-~-~~~--~~~jU~_t--o_· __ ~dq __ ~j_st~n1a. Mas, se é difícil especular 
sobre tendências con1 respeito ao centro, ainda mais o é no 
que se refere à periferia, cujas estruturas sociais e quadro ins­
titucional foram pouco estudados, ou foram vistos sob a luz 
distorcedora das analogias com outros processos históricos. 

O dado mais importante a assinalar, no que concerne 
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aos países periféricos em mais avançado processo de indus­
trialização, é a considerável dificuldade de coordenacão de 
suas economias no plano 1nterno, em razão da forma' como 
se estão articulando com a economia internacional no qnadr~ 
das grandes empresas. Se dificuldades de coordenacão inter­
iiã existen1 nos pa1ses centr1cos, conforme observamos ... ; 
prol5lemá_-_· as.suine muito m2:iõr co~plexidade_ na p_eyif1;~fa. 
~me -~~s~tuação clás_sica do pequeno país or:ide o 

níve_l ___ ~s" ~a-~t-~-~ _P_tÍl)~ic~s __ ~ ---~- __ s_i_t_u_~ç_ãQdi--1?â:1~_fl~-~-i.:_-_paga-
ine-ntós :_f~-~;~~-~~-~a-s decis_?~-~-~-~?El:~.?~S P()t, _um_à gt3nçle_ -~rnpre-

rsa êxpottaaora de _re~urs~s _ natur~í_s. A situação é distinta" 
, m~s ?e~ po: 1sso mais comoda naqueles países em que as 
i !:~~E~:~P~~~·- ~-~~-~~-~_§_1~-~ ... i~1_41:_1_~_~i_ais li_gada_s !º mercado 1nte_t!}o 
; S~?-~~-~!.:9ladas_J2~:- gra~d_e_s_ :_eJ1:Í_P_f é_S~~-_-_co_~P!?J_e_t_?s ___ pr_óp~_i_os 

d~-~~p~nsã~ _internà(iüriãl, do~-~-g_~-~-t~ .. ::r,_9:y:co ----~-?Dhe_ci1n,ento 
têm os goverr.-osaoi~Qaíses-·em: que elas at~;m:· r:·ssa·ctebili­

. dãae·-aoEstadO~-c;~º ~;tr~;;;~~tO--de-direçaoe-·coordenação 
das. a_tividades econômicas, em função de algo que se possa 
def1n1r como o interesse da coletividade local, passa a ser 
um fator significativo no processo evolutivo .. Impotente em 

.. coi~a.s fundamentais, o Estado tem, contudo, g~­
sab1hd~~.!?:~'L-~.Qns.ttução_e __ o.p.eraçã_Q. _ _cl_~-·--~~J:yjçQ::; __ J:,~?_Íç_9.s_,_ pa 
~3ra_pt1a de UiruLonkm jurídic?):, ___ Q? ___ im_p.Qsição .. de ... disc::ipJ_ina 
as _massas tra_b_alhador-as-;· O crescimento do aparelho estatal 
é inevitáve!, e a necessidade de aperfeiçoamento de seus qua­
dros superiores passa a ser uma exigência das grandes em-

_presas que investem no país. 
Assim, a crescente inserção das econo1nias periféricas 

no campo de ação internacional das grandes empresas está 
contribuindo para a moderni:zaçã_o __ d_os __ :f:_stad_os J_o_cgis os 
quais tenderam a ganlia·r collsTdé-~á~el ~~t;~-;-~·i;· ~;~0 ' or­
ganizações burocráticas. ~s:n_clg __ pQr_um.Jado..impotentes e por 

_911-tro __ I?:~<:;~§.â.á.rias_e....eficien.t_~.-essas burocracias tendem a 
~~I~iPl_icar inicia_t_iv_a~--~ffi ___ çjj~ões_~i~-~E~~~-A-;1.je:~"r;~ão das 
_at1v:!.1fl.~~-s ___ (:'._~~~?~i_ç~)-.. ím_pond_o a conce!_l:tr<1<;~_0 _ .1.3:. renda e 

. _acar!eta_ndo __ a __ coexis.tênc.iª __ 3i:}O};P1ã~--·_su:11t.1úíti_as de consumo 
com a míséria de_ g;randes massas, é origem de tensões sociais 
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siue rep_~_r~ll.1:.~.!~:1 ... ~-~-cessariamente no plano político. O Estado, 
incapaz para modificar a referida orientação, se exaure na 
luta contra os seus efeitos. As frustrações políticas levam à 
instabilidade institucional e ao controle do Estado pelas for­

_ças armadas, o que contribui para reforçar mais ainda o seu 
jcaráter burocrático. Em síntese: o crescente controle "inter­
j nacional" _ das _ . .a li vi<l<::?.~-~----<:~?!:1,?r~_jiCâ'S-_·::íl~iS'..:::p:;_r_s_eS:~.·p_eII(éfíCos 

l~!;{"'f,)!g!;~t;'{~~~;e"uet~:o~;:r~l~;p!~~itr~I;;~{E~:cofJ/; 

. /ão-país, mas por toda parte ele está sujeito a ser etnpolgado 
?f/ por grupos surgidos do processo político interno, o qual va-

; ria de lugar para lugar e, co1n as circunstâncias, dentro de 
um país, mas em toda parte está marcado pelo sentimento 
de impotência que resulta da dependência em que se encon­
tram as atividades econômicas funda'menrais de centros de 
decisão externos ao país. 

A relativa autonomia das burocracias que controla1n os 
Estados na periferia reflete) en1 certa medida, o sentido das 
1nodifícações ocorridas na superestrutura política do conjun­
to do sistema. A destruição das formas tradicionais de co­
lonialismo deVé:Sel·eritenêudafüfuo parte do processo- de 
êiêmuiçã-o-das barreftãs-rrrS"tito-cionai:s-·-qr1e··--ccYfüi5affürieiita-
va~ndo ÇWJ.UiliSta. Na_.mecfida e!l? ___ g_11-~--ª econo~·í_a:~~ln-
ternacional passou ª ser prin·z1pa1menre ~;;t;~i~; Pelas 
grandes· empresas, ã acao dlreta·aos-·Fsta'âOS"''dO--Ce·rittO sobre 
aS--ãdminíStrações dos países da pe;ff~·;ra---tOiiiOú~se--deifrieces. 
sãtiá, sendo có"r-ren-temeri'te"'d"erillriciª.di.'_c_omo ... discrirninató_ria 
a fã"Vor de e1npresas de ·-~~-~;·--;;aci~nalidade. É bem sa-bido 
que-ess·e-process·o-·se--.. \;·e-1TI,.'rê"aiíiãridõ--·ae··· f Ô~~-ª mui to irregu­

lar: em alguns casos populações "expatriadas" constituern 
forte grupo de pressão, exigindo a presença direta ou indi­
reta da antiga metrópole, o que dá lugar a formas apenas 
disfarçadas de colonialismo; outras vezes urupos diríoentes 

b o ' 
ameaçados de perder o controle do sistema de poder local, 
apelam para o apoio político externo. Mas, de 1naneíra geral, 
a intervenção direta dos governos dos países cêntricos nos 
países da periferia tendeu a ser excepcionaL pondo-se à parte 
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as intervenções norte-americanas Iíaadas à "defesa" das fron-
teiras do sísten1a. ;::, 

Dentro desse quadro estrutural,·-ª~., bu_r9~~a_c_iJ_S _ que di­
rigem a maioria dos países pe_riférícos avançaram considet"a­
yelmente nu1n pr_ocesso _de a~a~il1_ilfíé:ação com os "in­
teresses nacionais" respectivos. Se bem que, em casos 
particulares, esses interesses se confundan1 com os do peque­
no grupo que controla o aparelho do Estado, via de regra 
a concepção de interesse nacional é mais ampla e visa à me­
lhoria das condições de vida de um grupo importante da po­
pulação, quase sempre constituído pelas pessoas integradas 
no setor "moderno" da economia. 

U1n dos setores em que os Estados periféricos podem 
exercer sua autonomia, em face das grandes empresas, é o 
da defesa dos recursos naturais nãe-renováveis do respectivo 
país. A expansão do sistema, no centro, depende, cada vez 
mais, de acesso às fontes desses recursos localizadas na pe­
riferia. Fizemos referência à situação dos Estados Unidos 
que é, desse ponto de vista, um país. privilegiado. A de1nand~ 
de recursos naturais não cresce paralelamente com a renda 
per capíta: a partir de certo nível de renda ela tende a esta­
bilizar-se. Por exeinplo: o consun10 de cobre por habitante 
triplicou nos Estados Unidos entre 1900 e 1940, mas perma­
neceu estável entre este últiino ano e 1970; o consumo de 
aço por habitante desse mesn10 país cresceu mais de três 
vezes entre 1900 e 1950, 1nas permaneceu estável entre este 
último ano e 1970. 39 Por outro lado, o consumo de metais 
pela indústria pode ser maior ou rnenor, independentemente 
de nível de renda, em função da natureza das exportações do 
país. Contudo, se se ten1 em conta gue o nível de re~da mé­
dia do conjunto da população do centro do sistema, excluí­
dos os Estados Unidos, é inferior à n1etade do deste país, 
faz-se evidente que a demanda de metais continuará a crescer 
no centro ainda por muitos anos de forma bem n1aís intensa 
que a população. Se a isso se acrescenta que as reservas de 

39 Ve;am-se os gráficos 29 e 30 de The Jin1its to gro\vth, cit, 
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rnais fácil exploração, dos países cêntricos (conforme vi1nos 
no caso dos Estados Unidos), se estão esgotando, é fácil com­
preender a crescente "dependência" desses países vís-à-vís 
dos recursos não-renováveis da periferia. Essa dependência 
continuará au1nentando 1nesn10 que se estabilize o consumo 
dos referidos recursos no centro, o que de nenhuma maneira 
é provável que aconteça e1n futuro previsível. 

A utílizacão das reservas de recursos naturais como um 
instrumento cÍe poder pelos Estados periféricos requer uma 
articulação entre países que, de nenhuma forma, é tarefa 
fácil. Mas que essa articulação .2.~--~~B.J:~ali~-~.gdo.., _ _çgJJ) _ _e.ri­
dente êxlto no caso êfo .. petrÓ1_e_Q, constitui indicação da so­

'fiSt1cação considerá·\;·erq·ue estão alcançando as burocracias 
que controlam esses Estados. É verdade que as grandes em­
presas nem sempre serão hostis a essa política, pois tratando­
se de produtos de de1nanda inelástica a elevação dos preços 
não poderá deixar de ter repercussão favorável em seu fatu­
ramento, o que quase sempre significa elevação dos lucros. 4D 

Evidentemente a situação será diferente se os países perifé­
ricos visarem a u1n controle total da produção e comerciali­
zação desses produtos. Mas, mesmo assim, o avanço que têm 
as grandes empresas, no que respeita à capacidade de orga­
nização e à tecnologia, assegura-lhes a possibilidade de con­
tinu~r negociando de posição de força por muito tempo. 

Ocorre, entretanto, que os recursos não-renováveis mais 
importantes, cujos preços podem ser efetivamente controla­
dos pelos países periféricos - sempre que estes logrem arti­
cular-se de forma eficaz -, estão muito desigualmente dis­
tribuídos. O caso recente do petróleo pôs en1 evidência as 
consideráveis transferências de recursos que podem ocorrer 
dentro da própria periferia corno conseqüência desse tipo de 

40 O ocorrido cora as corr1panhias petrolíferas ,·ecente;nente constitui 
claro exeraplo dessa situação. No priineiro triraestre de 1974, cora res­
peito a igual período do ano anterior, os lucros líquidos da Exxon 
au1nentara1n enz 40 por cento, os da Mobil Oil e1n 65, os da Texaco 
e1n 120, os da Occidental Petroleurr1 em 520; por outro lado os lucros 
de 1973 já havia;n au1nentado on n1édía 50 por cento con1 respeilo ao 
ano anterior. "Veja-se Le Monde de 29 de rr1aio de 1974, p. 38. 
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política. Os benefícios reais para certos países são importan­
tes, mas esses países abrigarn uma pequena minoria da popu­
lação que vive na periferia. Grande parte dos novos recursos 
fin~nceir~s de que dispõem terão quase necessariamente que 
ser 1nvert1dos no centro do sistema. Ocorre, assim, uma trans­
ferência de ativos que transformará parte da população dos 
países beneficiários em rentistas, sem qne a estrutura .da eco­
nomia capitalísta se modifique de fonna sensíveL Ta1nbém é 
possível que os países beneficiários cologuen1 à disposição 
de outros países periféricos parte dos recursos referidos. 
Mas, se tais ~ecursos são utilizados para reforçar o processo 
de desenvolvunento tal qual este se realíza atualmente _ 
por exemplo, para criar infra-estrutura e indústrias básicas 
geradoras de economias externas para as grandes empresas 
-, as relações entre o centro e a periferia não se modifica­
rão de forma sensível. 

A política de elevação dos preços relativos dos produ­
t?s~ ~ão facilme_nte substituíveis, 41 que exportam os países pe­
r1fer1cos, constnui seguramente um marco na evolução desses 
países mas, conforme indicamos) não significa m~dança de 
rumo no processo evolutivo do conjunto do sisten1a capita­
lista. Não se exclui a hipótese de que a posição internacional 
das grandes empresas seja reforçada, encarregando-se elas de 
absorver grande parte dos novos recursos líquidos encami­
nhados para o mercado financeiro internacional. Uma peque-

41 A capacidade de um cartel organizado por un1 grupo de países para 
elevar.º! preços de exportação de um produto e assim modificar a 
r~part!çao da renda en1 escala n1undial é tanto n2aior quanto 1nais rÍ· 
guÇa_ e a de1;1~nda do produto a curto prazo e mais difícil sua substi. 
tuzçao a rt1ed10 p~azo. A !ituarão do petróleo a esse respeíto é ex­
tremament_e favoravel. A sttuaçao dos metais não-ferrosos se aproxhna 
dela, parttculannente :e pude;·e1:1 !er considerados em conjunto. 1\1

0 
cas? dos pr?dutos agncolas tropzca,s a possibilidade de substituição é 
n1ator, pa_rtzcu_lannente entre as ca,nadas de população de nível de 
renda rr2azs bat~o. Contudo, essa margerr2 de substituição tende a esgo­
t~r-se e a partzr desse po~to a deraa_nda adquire considerável rigidez. 
I~o Çª!º 1ºs. produtos agncolas de clzma te,nperado a margem de subs­
tztuzçao e ainda maior, pois a médio prazo a sua produção pode ser 
aumentafa. nos países céntricos, caso os preços persistam acima de 
certos nzvezs. 
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na parte da população periférica, localizada em uns poucos 
países, terá acesso às formas mais avançadas de consumo, e 
alguns Estados poderão ascender a um papel hegemônico em 
certas subáreas. Contudo, as modificações no conjunto da 
periferia serão pouco perceptíveis. 

Mas é possível que a experiência adquirida no setor dos 
recursos não-renováveis venha a ser utilizada na defesa do 
valor real do trabalho, que exploram nos países periféricos 
as grandes empresas. Conforme foi assinalado antes, a rápida 
expansão da economia ü1ternacíonal ~·---;êtormãlSilinãmiCõ 
do siste_~-a·c·ã·p_~fàF~ta···_:.::~--ten_ct~ .aru~ctãi--=ser1amüiza_~~º d_as 
grandes reservas de mão-~e-ob_~a-·b~_;_~_ta _ _q_ue e;,;:istem na. peti­
fetíi:···A·p~esentan1-se aqui dois probleffias: o da apr?priação 
d~frutÕs __ 1.<:1 __ e~pf!nsão econôm_ica e o da orientação geral 
doy_rocesso_de acumulação. Dada a grande disparidade de 
níveis de vida, que se observa atualmente dentro da periferia, 
as grandes empresas estão em posição de força para conser­
var os salários ao mais baixo nível. 41 Toda pressão no sentido 
de elevá-los poderá ser contida com um desvio dos investi­
mentos para outras áreas que ofereçam condições mais favo­
ráveis .. A __ grande em_p_r~sa que .produz __ pro~utos manuf_atu_r~_­
d_()S,_ na p:_r_iferia, .. p~ra .. o .. _merca(1_9_qü çentro, _tem dma n1argem 
de manobra tanto ~llaior quan!O __ mais bai_X(lS .. são os .. salários 
q~~_"j;·ag_a_·: ... ~-~-s_a_·_ 'Diatge·m-1fe_-_pe;~ __ ít~ , ___ s~J~. _:e;.:_pandir o JTietCadO 
_§_.~éllrto_ ·.P.i~_z_o~ .:s~Jã~~-·~í!leri:t~r .sua .. ,.c::aPacid_ade .. d_e autofinan­
cia~ent.Õ. Effi'" ciualquer dos dois casos, 1naior a margem, 
maior a parte do valor adicionado que permanece fora do 
país periférico en1 que se localiza a indústria. Tudo se passa 
como se o trabalho fosse u1n recurso gue se exporta, sendo 
a taxa de salário o preço de exportação. Se o conjunto dos 

42 Alesmo pagando salários algo acima do "preço de oferta" local da 
rr1ão-de-obra, as grandes en1presas obtéJn, na periferia, uma força de 
trabalho consideravelinente 1nais barata do que nos países cêntricos. 
Estúna-se, por exemplo, que os salários pagos pelas grandes err1presas 
no sudeste da Ásia, para tarefas semelhantes, correspondem a um sexto 
dos pagos na Alemanha e a u;n décimo dos pagos nos Estados Unidos. 
Cora respeito à América Latina ( excluída a Arientina) o diferencial 
deve ser semelhante. 
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países periféricos decidissem subita1nente dobrar, em termos 
de moeda internacional, o preço de exportação da força de 
trabalho, o resultado seria similar ao gue ocorre quando au­
mentam os preços de um produto de exportação gue goza de 
uma demanda inelástica no centro. Em realidade essa eleva­
ção tem tido lugar em situações especiais: assim, os operários 
da indústria do cobre, no Chile, já haviam conseguido anos 
atrás elevar consiàeraveln1ente o seu salário co1n respeito ao 
"preço de oferta" da mão-de-obra nesse país. Essa elevação 
poderia ter sido levada mais longe, mas o governo chileno 
preferiu utilizar o 1nétodo do imposto direto para ampliar 
a margem do valor adicionado dessa indústria gue era retido 
no país. Se se trata de indústria manufatureira co1n múlti­
plas linhas de produção, cujos preços de exportação podem 
ser facilmente manipulados, a vià fiscal torna-se de utílizacão 
mais difícil. Co1n efeito: con10 conhecer a rentabilidade, da 
filial de u1na grande empresa instalada num país do sudeste 
asiático se os preços de todos os insumos utilizados são ad-
1ninístrados pela matriz, assim como os preços dos produtos 
exportados? 

É difícil conjecturar sobre uma elevação geral dos sa­
Jários reais nas atividades ex12or~_ado~~-~--42.~ ... E.~fses pe_rif"lfI­
. ~os. Como a taxa de s8l"ârio .. ~ari~!!!!-!.iJQ ... ~lltt~--Paf,i~i __ Perifé-
ri_cos, as conse_q~-ª-1?-~!?.~------~~-~Í_fl_lE ____ g_i_?_tí_l)_~?.s_ .. 9~--P~ª:Í.~.-- p_<1ra país, 
pãfilCüTârmen_úi __ se_ a elev~ç_ão _f_oss_e _ ~~-i-~a_ !1º S(;!Il_tido de uma 
DJ-àIQ;~-íg-~ãJiz_ação.. Não se -pode perder de vista ---q~e a uma 
tecnologia similar pode1n corresponder diversos níveis de 
produtividade física da n1ão-de-obra em função do nível geral 
de desenvolvimento do país. A unificação das taxas de salá­
rios, nas atividades exportadoras industriais dos países peri­
féricos, tenderia, portanto, a beneficiar aqueles com maior 
avanço relativo industrial. Ü--ptohlem.a. _ _é_ c_er_t_am~11_te ___ muito 
mais complexo gu_e __ a_ elevaçã_o do preço de um p~~d_uto ho-
1nÕgêrieoqúe--·g·oza-·de demanda ineiástica no ce_ntro-~s.. __ é 
por e·ss-é ... ciúi:iiü._b.Q___g~~-<-~l:11--?.LS. .... _~_~9.9 ____ 9.µ ___ mais ... tarde, __ o_s ___ paíse~ 

~riférico..&--ter--ãe-q-ue .. avança_r__pª~§ ___ ~p_;o_prí_,1_r~se cl~-- u_m_a p;rce-
la maior do fruto da própria força de trabalho. Se as.grandes ·-----·---··---.~-- -·--·----- .. 
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.~n1presas continuam a pagar na periferia salários ~or~~-~J?.O~­
dentes ao "precq_<i_egferlª~-dª-Jgrça_de trabaJho2.c,p_ropno 
p~ss~-c[e _ incl_~2!E_ia_!iz~ç_ã() ___ d_os __ R~-í-~~-syeriféricq_s c_o~tr_H?ui-

-~ara'-;~11J-eO-taf .º f?~.2..9,hl.LQS_.s_ep_aJJJ~dQ._~!].!E.<2 . .9.?. .... ~.!-~.!~~-~ · 
A política de elevação d? taxa de 5-alário real a qu~ .. D.9.s 

referimos 1?.2~~~gF.~f2.?.~~~-~Ii9!.~:S ..... rç:;iª~S:_<?!_n~-----~.?__:2_~_<:1~-~?.-
c{ã--díreta a criação de um diferen~ia_l 9"_e __ sa!~~-i?s _____ ~n_t_re o 
Set·or··~rr;;.aJO---à-·expOrtaÇao e o resto da eCOD-ClJTiia local. Daí 

º ... · · · ..... ·····. d · 1 .. 
~e·s~1tarG- a··-:i:or;u·â()fO de uma nova can1a a SOCUJ~~lXU.:JD.t~-
orada nas for~a-s···;1noaernas "_de consurn_.9. Como o grau de 
:~;~-~i~-Çã-;--;1~-~~-Çad;-~;--~conomia não permite generaliza.r 
essa taxa de salário, o fundo do problen1a do subdesenvolvi­
mento não se 1nodificaria. I_:>ara ... a.lça,n_ç?_( __ e_s_s_~_JJJn.d_Q __ .;;;_~XÜL.P_~--
cessário g:u~ os ::ct1!~2.~ .. X.~.t}dos.110. paí~ __ p~_r_i~_~_r:_ic9. ____ 2!::1_4_~~?-~v.1 
s.er .LJ.ti_l_izadQ~ -~ln _u1n p~9_c_eSS(). cur:ri_u}a_t_IV_() ___ _y_1_~_an4_~----~---_r:n_()_1_1_~.;~ 
e.ar. a - e;·t-;~t-~~~:--.-~~-·-;is-te·~:;·~-~-éOnômiCó __ :-no _____ s_entid?_ d~ ___ _uma 
c;~~~te_~_'h()fil_-gg~_r:ie_:_!:l_~ç~o ... Ã questão últ{n1á está" na Orien­
~--~ã~- do processo de acumulação e essa o~ientação ~ontín:_ia­
ria na 1não das grandes empresas. Assun11r essa or1entaçao, 
vale dizer, estabelecer prioridades en1 função de objetivos so­
ciais coerentes e con1patíveis coin o esforço de.0_acumulação, 
seria a única forma de liberar a economia da tutela das gran­
des empresas. Esse caminho não é fácil e é natural ~u;. as 
burocracias gue controla1n os Estados no n1undo penfe~1c.o 
se sintam pouco atraídas por ele. Contudo, ~s tensões s~c1a1s 
crescentes gue engendram as atuais tendências estruturais do 
sistema poderão forçar 1nuitas dessas burocracias a adotar 
can1inhos imprevistos, inclusive o de u1na preocupação efe­
tiva com os interesses sociais e busca de forrnas de convivên­
cia com as orandes empresas que sejan1 con1patíveis com uma 

~ d l . 43 orientação interna do processo de esenvo v1mento. 

43 A aceitação pelas grandes empresas, inicialmente pelas europé(~s e 
japonesas e raais recenternente pelas americanas, das norn:as restrzttvas 
impostas pelo código de investi:nentos estrangeiros dos

1 
pazses do ~rupo 

andino é exen;plo claro da rapzdez cora que poden~ aa,aptar_·se, ª. novas 
situações essas empresas. Apa;·enternente a adaptaçao e n?azs facil se ~s 
restrições dizem respeito à propriedade dos bens de prod;.,çao e r11a1s 
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() 112ito do desenvolvin1e11to econón1ico 

Se deixan1os de lado as con1ecturas e nos limitamos a 
observar o quadro estrutural presente do sistema capitalista, 

vemos que ~.processo de acumulaçã<.J. __ ~R-9.~·-·ª--ª!I~líar o fosso 
~E~JJ01._centr_o, ___ e_11t__ç,t~~~~-1:!_t~ __ _h_(}n1_()genei_zação, e -·-~ma cons-

~_el_~ª~·- de econo_I?!ª __ s ___ P~tifftic~_s, ___ c_uja~ ____ <:l_i_sp_a_ridades _conti-
-1?~°.-~~--~-·-a arã:ygr_~~ç~, .. _C:_Q_P1. -.if.~iiQ;_::_,1~C.te~s.Ç~nre· _b~g~_m_9ni_a ____ das. 

g-~-~-1?~-~-~---~-~-J2re_~ª'~;_fl_<L_Qrj~p __ t_a_çâ<:) d_o _ pr_o_ce~_s,_o __ ?e acumu_l_aç_ão ,_ 
_ tra d uL'. ~-~e_,_ -~?. ---~~-º ~_r_()_, __ pg_r __ lJ IYJ.? ___ :tÇ.ri_d_? P_Ç_i ? __ }!__-_ h?_fD_o g~n-~iz_aÇ:ão --

dos padrões __ d_e _c~:1:-~-~-~-9 .... 5:, na? ... ~-~.29:~~ias __ p~r_iféric~s, __ por 
-~1_:21 _ ª1_stanciam·ent? __ 4~: __ ~orn1a~ _de vi_9_a __ ~d~ __ -_uma -~_i_nür1a: _P_rivi-

. _1_~.gütd_a __ ç2.~.2~-~p~~~2: .. ª.- .. m.a_s_~_,j __ q~J?_<)pula_çã?. Essa ·-O~l~~tação 
do processo de acumulação é, po~ si só, suficiente para 
que a pressão sobre os recursos não-reprodutíveis seja subs­
tancialmente inferior à que está na base das projeções alar­
mistas a que fizemos antes referência. 

Cabe distinguir d9_is_~~Í2P..§ _ de_ pre?~ii_q __ ?obre os_ re_cursos. 
A primeira está ligada à jdéia d~-f;e--y~- ~11-~I.tbusiano:- -refere-se 
à .. disponibllidade. de __ t_er:r:a_ arável _a ser utilizada no contexto 
d.a...a.gric11 ln 1 ra.._d~ __ sJ1_b;ü.âJ~T1S:Í.? ._ J:Jos pai~_í;'.$ ___ em ql!_e ____ ~ __ p_~drão 
dg_yida..._de 11ma grande. __ p_f!rJ.E~_Qª----P9FuJªçª_o ___ se ... apr.oxirna do 
níveL.de _ s_ubsistêncü:~_,,___? ____ d.i.sp_o_níbi_li_qcl.de de _t_erras aráveis ( ou 

a .. possi_~ílid_a_9_~ __ (i_e inte_I?-.~_ifi_ç_?.r o s~u cultivo mediante peque-
no_ ____ ,!_µ __ m_~nf_()__ .. 9_<:=: ____ çt:tstos de produção em termos de rnão-de-
9bxa __ não-especializada) é fator decisivo na determinação da 
tax_a de_ crescíment() demográfico. Não há dúvida de que o 
ac.e.s.s..9 às tertaS-pGd~~er.-d.if},Ç_\Jl!Q.do .2..~ fatoF_~_~_jg~J_i_tu_cionais 
e que a oferta local de alim~ntos pode ser reduzida pela .... am­
pliação de Gl:l.ltura-s-àe-----e-*PG-r...taçao. Nos dois casos aumenta 
a pressão sobre os recursos, se existe urna densa população 
rural dependente da agricultura de subsistência. Os efeitos 
desse tipo de pressão sobre os recursos somente se propa-

difícil se inter/erera na orientação do desenvolvimento, isto é, na defi­
nição dos p1·odutos e 1néiodos produtivos. Em síntese: a grande em­
presa está disposta a abandonar a propriedade dos bens de produção, 
,nas não o controle da tecnologia. 
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gam quando a população tem a possibilidade de emigrar: de 
uma maneira geral, eles se esgotam dentro das fronteiras de 
cada país. O que interessa assinalar é que esse tipo de pres­
são sobre os recursos pode provocar calamidades em áreas 
delimitadas, como atualmente ocorre no Sahel africano, mas 
em pouco afeta o funcíonarnento do conjunto do sistema. 

O segundo tipo de pressão sobre os recurso~ é causado 
pelos efeitos diretos e inqiretos da ~Jev3:ª-2__.42 ____ ~_íyel_,,9e con-
SUf!]O _d_as _pop!_.J_laç()_~_? __ {: ___ ~_s_~_á ___ ~-~---~Teitamer1te ligado à orientação 
getáf_-dO-pr~C,e~~o de desenvolví_111ento. O fato de que a renda 
se manten5.ã" cónsideravelrnente concentrada nos países de 
mais alto nível de vida agrava a pressão sobre os recursos, 
que gera, necessariamente, o processo de crescimento econô­
mico. 44 Também se pode afirmar que a crescente concentra­
ção da renda no centro do siste1na, isto é, a ampliação do 
fosso que separa a periferia desse centro, constituí fator adi­
cional de aumento da pressão sobre os recursos não-repro­
dutíveís. Com efeito: se fosse mais bem distribuído no con­
junto Q9_.sis.tema_c_~p_Í_t_a_li_~tg., __ _Çl __ C!~S~Í!il~.l1:t_o depé-flder[a menos 
-da intro(]llçã_() _ele novos produt~s 'fílla-ls -e mais da difusão do 
us-o·--~·e _-_-pt?d~·t_~_s __ j_~- -~º_n1e~idos, º que significarl~t:.!1?, ___ ~_ais 
bruxo coefiCi~ills:~-e~d~àPs;.ú'ii_ç!Q~ A capi_r_alização ~~nde _ a_ s~y1 
tant9 __ 111ais __ intensa quanto mais () ___ <::t~s_c~~~J}J()_ .~:?t~iª- orien- ! 
t~_Q_Q§_r;- -a· __ -ifltr?_du_~_ã_o __ d_e_ novos _pr_()_1_-0_t·()~ ____ f_í~~~-s_, ____ \T_~_le __ cI_í_zer, , 
P-ª.ra o e~-:curta-meii~? .. ?ª :~r(la--litTr·a_e _befls _já_ í~cq_rp9fado_s. ao 
pa_t_;Trri~~}_()-··aas--peSs_Oas· e __ d~ __ cole_r.~~i9.~1e. 45 Desta forma, a_, .. 
siffiPles co-ncentração- geügfáfiCã ___ da renda, em benefício dos 

44 Se o grau de concentração da renda se manlém e a renda ntédia está 
em expansão, isso significa que os novos recursos criados estão sendo 
distribuídos conz o rr1esrao grau de desigualdade que os recursos já 
existentes. Uma pessoa que já dispõe de un1a renda dez vezes superior 
à médía estará recebendo recursos novos era quantidade dez vezes su­
perior à média. Se esses recursos Josserr1 distribuídos entre dez pessoas, 
um mesmo bem multiplicado por dez poderia absorver o incremento 
de renda; no caso de os recursos estarenz concentrados na raão de uma 
só pessoa, quiçá sejam necessários dez bens diferenies, o que, na prá­
tica, se consegue ern grande parte reduzindo a vida dos bens já exis­
tentes. 
45 CJ. C. Furtado, Subdesenvolvimento e dependência. cit. 
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países que gozam do mais alto nível de consun10, engendra 
uma maior pressão sobre os recursos não-reprodutíveís. 

Se o primeiro tipo de pressão sobre os recursos é loca­
lizado e cria o seu próprio freio, o segundo é cumulativo e 
exerce pressão sobre o conjunto do sisten1a. As projeções 
alarmistas do estudo T he lúnits to growth se refere1n essen­
cialmente a este seguucJu tipo de pressão. As relacões entre 
a acumulação de capital e a pressão sobre os rec~rsos

1 
que 

estão na base das projeções, se fundan1 ein observações em-
yír~cas e pode1n ser aceitas como un1a primeira aproximação 
l válida. Q qne nõo se pode aceitar é a hipótese, também fun­
\ <lamentai J:!_~~sas projeções, segundo a qual os atuais_p_ad~ões 
) de consu~o d~s Pã~esncos--tei:;J;;;;-;-·generalízar-se e1;~ esca­

\-l~L.Pl~_'.:etár~-~-~-~~~-~ .. _h_ip_?~~~-~-~~~~sn_;:_·:_ç9_ni:r?~·i_ç~ãõ-:·01reTa-·cóm 
1 ª- orientação _geral ___ do desenvolvimen_to q~~- se ·real1_za ""'âtllal-
; mente no conjunto dosistemà~·aaCiUar-reStíTta··;~E:XcíUSaõ··aas 
;}:;randesm~-queviven1 n92.,12.~~$. __ p_~_i._iletIC_QS~a~?:s-:1-e~-~-~es 
Cr_iadas por esSe __ _de_senvolvimento_. Q_ra__,. são ex_a __ t;l'n1~~-~-~--~~~~es ~~-=--qu~ __ formam ª-- 1nassa._den1ográ.fjça __ em-,:.r~(~la ____ ~x-
pansaçL 

_ _,., A população do inundo capitalista está fonnada hoje 
em dia por aproxünadamente 2,5 bilhões de indivíduos. 46 

Desse total, cerca de 800 milhões vivem no centro do siste­
ma e 1,7 bilhão em sua periferia. /\s tendências evolutivas 
desses dois conjuntos populacionais estão definidas e1n suas 
linhas funda1nentais e não existe evidência de que venham 
a n1odificar-se, no correr dos próxin1os decênios, como de­
corrência de pressão sobre os recursos, do primeiro ou do 
segundo tipo referidos. Sendo assim, e se se exclui a hipótese 
de un1 fluxo migratório substancial da periferia para o cen­
tro, é de admitir que a população do conjunto de países cên­
tricos alcance, dentro de um século, 1,2 bilhão de habitantes. 
A opinião de que essa 1nassa demográfica tende a estabilizar­
se nos próximos decênios é aceita pela 111aioria dos estudio­
sos da matéria. O quadro forinado pelo segundo subconjun-

46 Veja-se a nota 21. 
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to den1ográfico é 1nuito n1ais complexo e1n sua dinâmica. A 
pressão sobre os recursos, do primeiro tipo, desempenha nes­
te caso papel funda1nental. Contudo, se se tem em conta a 
atual estrutura de idade dessa população, da qual cerca da 
metade se encontra atual1nente abaixo da idade de procria­
ção, parece fora de dúvida que as taxas de natalidade se 
n1anterão elevadas por algumas gerações. É essa u1na das 
conseqüências da orientação do desenvolviinento que, ao 
concentrar a renda e1n benefício dos países ricos e das mino­
rias ricas nos países pobres, reduz o efeito da elevação do 
nível de renda na taxa de natalidade, corn respeito ao con­
junto do sistema. Pode-se adn1itir como provável que, no 
correr do próximo século, a população da periferia dobre 
cada 33 anos, o que significa que ela passaria de 1,7 para 
13 ,6 bilhões. Sendo assiin, a população dos países cêntricos 
se multiplicaria por 1,5 e a dos países periféricos por 8, do 
que resulta que a população do conjunto passaria de 2,5 para 
14,8 bilhões, ou seja, se multiplicaria por 5,9. 

No que diz respeito à pressão sobre __ os ___ :çecurso_s do_ __ s_e-
g~ndo tÍP(), ___ isto é,- a pressão cun1ulativa capaz de gerar ten-
sões no conjunto do siste1na, interessa menos a divisão entre 
centro e periferia que a divisão entre aqueles 'que se benefi­
ciam do processo de acumulação de capital e aqueles cuja 
condição de vida so1nente é afetada por esse processo de 
fOrma marginal ou indireta. Ou_ ~~ja: é 1nais itnRQ:I.~ante o 
fosso que a atual orientação ___ sf:<?: __ q_~-~-erivol_yi_rnento .cria dentro 
·e19~~1ses per1~ériCó~-~éIO--g-~e o outro fosso-que existe entre 
este_s __ e~tiO ___ aO-'.Slstema. As informações relativas à dis-
tribuição da renda nos países periféricos põen1 em evidência 
que a parcela da população que reproduz as formas de con­
sumo dos países cêntricos é reduzida. Ademais, .. essa--parc:cla 
não par~~ç:'. _ eley_axcse.~m-sign.i.f-i.ca-tiva. con1 a industria-
lização.:. Ó .fu~do do proble111a é sÍlnples:. __ o ____ n_í_ys:_L~~---Ee_n_da 
dª_ população dos l?~-~_ç_ên..t.i::i.co.s .. _é_,_ e.r:o .... m~_di_ª_, ___ ç~r-~~---<:{e---dez 
v_e:zes_ 1nais el_evado 9ue o da população dos países periféricos. 
Pôttãnto:·a·-· iTI_"íD·õ-iia que nestes países reproduz as for1nas 
de vida dos países cêntricos deve dispor de u111a renda cerca 
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de dez vezes maior que a renda per capita do próprio país. 
Mais precisamente: a parcela 1náxima da população do país 
periférico em questão que pode ter acesso às formas de vida 
dos países cêntricos é 10 por cento. Nesta situação limite, o 
resto da população (90 por cento) não poderia sobreviver, 
pois sua renda seria zero. No caso típico da presente situação 
na periferia, entre um terço e a metade da renda é apropria~ 
da pela minoria que reproduz os padrões de vida dos países 
cêntricos e a outra parte (entre 1netade e dois terços) se te· 
parte de forma n1ais ou menos desigual com a 1nassa da po­
pulação; nesse caso, a minoria privilegiada não pode ir muito 
além de 5 por cento da população do país. 

Os 5 por cento de privilegiados da periferia correspon­
dem presentemente a cerca de 85 milhões de pessoas; des­
tarte, o conjunto da população que exerce efetiva pressão 
sobre os recursos alcança 885 milhões. J\To quadro das pro­
jeções que fizemos, esse subconjunto populacional alcançaria, 
dentro de um século, 1 880 milhões. Desta forma, enquanto 
a população do mundo capitalista aumentaria 5,9 vezes, a do 
conjunto populacional que efetivamente exerce pressão sobre 
os recursos aumentaria 2,1 vezes. Se a população que exerce 
forte pressão sobre os recursos dobra e, adernais, a renda 
n1édia dessa população ta1nbém deverá dobrar antes que o 
ponto de relativa saturação na utilização dos recursos não­
renováveís seja alcançado, temos que admitir que essa pres­
são muito provavelmente crescerá cerca de quatro vezes no 
correr do próximo século. Cabe acrescentar que essa pressão 
quatro vezes maior se realiza sobre uma base de recursos 
substancialmente menor. Contudo, seria irrealista_j_mag_inar 
qu_(! __ l}_m ritmo de crescímê:nto dessa -õrcrem~; pressão sobre 
<?~--!~~~~_s_E~2.-1~uovave1s s2D.~J1_t~r-·a1go "fóra-·dâ ·cap·acidade 
de c~nt_role do hoI11eITl, .. m_~_s01_º na hll)ôtêSe _de que a tecno­
Jo.giª .. :COntin.~ __ ? s~~-_()-r_i~I1tada_ efl:l sua _concepç_ão_ e utilização 
p_or empres_as _pri·;adas. ES-t_a afifmação não implica desconhe­
cer que é eSsa· uma pressão considerável, cabendo assinalar 
que parte c-rescente dela se exercerá sobre os recursos atual­
mente IOcàli"Zàdos na periferia do sistema. 
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Outro dado importante a assinalar é o crescente peso 
da minoria privilegiada dos países periféricos no conjunto 
da população que desfruta de alto nível de vida no sistema 
capitalista. S~_fl:c:l.<?_ menos de __ 19. P.9T .. ~_t_::1:1!.9,, . .3:_~~~lmen_t_<;:, __ ~ ____ p_ar-
ticip~ção de;s_a fnínoria teildei-i~ __ a ___ su~_er_ar_ -~-~ __ t_:_r~o,_ na pro-
j_eçã~-- qu"e-1ize_IUO'S':--qra:---se-s~~Eeffi --ein ___ ~-º-~!~_: __ g_~~--~?~_:_~SJ~_clos 
?a __ :p_ef {féii-ra-ffiuí_~() _____ p_i,_?~~:a}"e1men te. _e_~~-~~-~-~--- .. :~ .... con?ição de 
aPfopriar-se- de um_a p_arc~l_a ~?}_?_~---ª-~---~-<:I?-_4~.-~<:?_ .. c;.9gj_Q_I?J9_ do 

"SíS-terr;a;- m·édíante a valorização dos recursos não-reprodutí-
.V~i_i( e_ (]_a __ rn:~-o~_~e::obr~ ___ que exportam, a hipótese que fqrmu-
Ci~~;· de est~_b}_l_iZ_a_ção, ao __ nível _de __ 5_ pq_r ____ ceqt_o, do grupo 
pri;Tregiado deve ser ___ C()I]SideE<t.9_a ___ ~_0.!!19"··-~!!} ____ -'.1.1_!!1imo. Se a 
~~1r;o·;a nos termos'"de intercâmbio permite que os 5 por 
cento se elevem a 10, a minoria privilegiada da periferia 
superaria, em número, a população do centro do sistema. 
Esta tendência também operaria no sentido de reduzir a 
pressão sobre os recursos, pois a ampliação do número dos 
que têm acesso aos altos níveis de consumo significa que o 
crescimento se está realizando no sentido de uma maior di­
fusão dos padrões de consumo já conhecidos. 

O aumento relativo do número de privijegiados nos 
países_ p_trrft':t_rcos ~-ão __ --imJ)'ede, __ ~~~-r_e_tanto, ___ :9ue se_- mantenha 
e aprOií.i_r;de: _?_fos·so-§üe-_e~-l-~_r-~ __ -en_-~re '~!~-s _e a gran_de maioria 
da'-popula-~-ãO-_de--seus_·:r~~p~c_E_t~_?_~ ___ p_áíses. Com efeito: se ob-
servamos ~o siStema Cáf)itáliSta em seu conjunto vemos que a 
tendência evolutiva predominante é no sentido de excluir 

-no-ve-pe~S_()§}·:~·rrr::d·ez-dos--princip·ais-·b·enefíci'os:_·do -a_ei:;e·nv~lVi­
mento_ · e se obs'ervamos em particular o conjunto dos países 
p;rifé;ícos constatamos que aí a tendência é no sentido de 
excluir dezenove pessoas em vinte. Essa massa crescente, em 
termos absolutos e relativos, de excluídos, que se concentra 
nos países periféricos, constitui por si mesma um fator de 
peso na evolução do sistema. Não se pode ignorar a possi­
bilidade de que ocorram) em determinados países e mesmo 
de forma generalizada, mutações nos sistemas de poder po­
lítico, sob a pressão dessas massas, com modificações de 
fundo na orientação geral do processo de desenvolvimento. 
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Quaisquer que sejam as novas relações que se constituam 
entre os Estados dos países periféricos e as grandes empre­
sas, a nova orientação do desenvolvimento teria que ser num 
sentido muito mais igualitário, favorecendo as formas cole­
tivas de consumo e reduzindo o desperdício provocado pela 
extrema diversificação dos atuais padrões de consurno priva­
do dos grupos privilegiados. Nesta hipótese, a pressão sobre 
os recursos muito provavelmente se reduziria. 

O horizonte. d.~ poss.ib_il_idad~-~ _ evolut_i:'.ª.5- _ q_ue ___ se a~re. 
aos países p"er1féfl~_O_s-_?,_-s-e-rii lUg)'i'f-a -âú\íiââ,· am-p1o. Num ex­
tremo, perfila-se a hipótese"--dê---perSi'stê"nc_i_a das tendências, 
que prevaleceram no último quarto de século, à intensa con­
centração da renda em benefício de reduzida n1inoria · no 
centro está o reforçamento das burocracias que controla:n os 
Estados na periferia - tendência que se ve1n manifestando 
no período recente -, o que leva a uma melhora persistente 
nos termos de intercâmbio e a uma ampliação da minoria 
privilegiada em detrimento do centro do sistema; no outro 
extremo surge a possibilidade de modificações políticas de 
fundo, sob a pressão das crescentes massas excluídas dos 
frutos do desenvolvimento, o que tende a acarretar mudanças 
substantivas na orientação do processo de desenvolvimento. 
Esta terceira possibilidade, combinada com a melhora persis­
tente nos termos do intercâmbio, corresponde ao mínimo de 
pressão sobre os recursos, assim como a persistência das ten­
dências atuais à concentração da renda eno-endra o máximo 

b 

de pressão. 
__ /.Lç_Qo..çh.1s.ã.o __ ger.al ... qu_e .s_urg<:: .. d~ss_~s considerações _é _qu<; 

_ ~-.!?._iP.9.!~?~ ..... 9.t:; .. _g~p.e,r_alizaçã o.r no ... J~Q DÜrfl.~2 .. 99_ .. s.t~ _t_~ma .. ___ ç_~ p.i.t.a- -.. 
~das .formas de ,ç_Q.t1.SLI_I1)_o ___ qµ_~ __ pr(!y_~_l~_c{!_n1_.atualrri~nte nos 

países _~~-t_~i~S~J) ... J1_ã~o._t.em. __ gªl>Ü!l~!} .. ~-º- .:~enito ____ dª.~-·- pos.S_ij)_i_I_i_ªi~ 
-~~-olu.r.i_yas_apar_~P:!~-~---9-~.~~~----?.t?J~ITI_a. E é .. essa a r~zã~ f~~­
damental pela qual uma ruptura catac1ís1nica

1 
num horizonte 

previsível, carece de fundamento. O interesse principal do 
modelo que leva a essa ruptura cataclísmica está em que ele 
proporciona uma demonstração cabal de que o estilo de vida 
criado pelo capitalismo industrial sempre será o privilégio 
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de uma minoria. O_ c_~s.t_o., _f:!_~ .. t_~rrnq_s .. 4.e __ ~~:ere_9aç~() .. _. qq 
111undofísico, des~e" ~stil~ de vida é de-taiJorrna eley;d~ 
q~e .. _ !o1a t.enta~~Y~ .. de ge11eralizá-lo Jev~_ria inexoravein1ente 
~-º. co1.ip~_? .. ?e !od.a __ ufl:lª ___ cjy_i_liz_açiq, _p9ncfo. em risco as pos: 
s~_~iJfd;deS de .. s~~~e_vivênç:ia_ da esp_és}e .~llmar,ia. Temos as­

... ;ún:,,a prova definitiva de que.() __ rlf!!.f!..'J:1!.9.L;inz.e.n.LÕ. .... e.c.o.n_ômico 
~ a i.d~i,1 __ de_ g_u_e __ ?.s p9._vo,s pobres podem algum dia desfru­
tiLJ:;.$~Jorfil:ª~$ __ .di_yj_Qg __ QQ§_ .. gt,1.1,~i_? .P9_1!.Qr_r)c,os ~ é .sí1nples­

r--m~v_t_~_j1::1.:~ªlizável_ . .S_abemo~ .. ---~gQ_~~t .. d.~.-_f9rrna i_r_r~futável quêl 
f as eço_nomias,..da. .. períferia .. nunca. .. serão.dese.11:_v_p/vir],q_s) .. _fl_Q_ sen- _ l 
1 ~id~ de simila~~J_j1_§ gcqnQm_i_@_:5 __ .CJ~~-fQ.f!Pªf!l () ~t;?l..~e-~.tr?"-~?·· \ 

si_stema .. c_ãpit-;lis_ta· .. M_a_s comc:i .... ~-~g .. ªE. q~~ .. -~?.?.?.19:~~? .. : t~m---·sl .. do \ 
clurande utilidadeparamobilizar os povos da periferia e 
levá-los a aceitar enormes sacrifícios_, para legitimar a des­
;uíção--de for_ITla_s de--ê_ú_lt_ur_a arcaicas> .para ex.plicar e fazer 
cort'l__PreenJer _ a ne_c_e_s_~idade de destruir o meio físi~?.1..._para ; 
justifíê.at-·JptW_::t§_ .d.~ depen_dênci_a que reforçam o ~?Xª!~-~ ... pre- 1 

datórío do sistema produtivo? Cabe, portanto, afirmar que 
a--:fdéía·ae·.-:diS'êriVOlViriii_nto econômico é um simples mito. 

Graçª~.,A _gJ~ .tem sido possí_vel ___ 9:e:_sy}~_r: ?.~---~!-~_n_çõ_e~---- 99: .... t.9:~.~_fa 
b,lsica de _id_entifica_cão das_ necess_i~ad~} _f_undãffiê-f.ltais d_i co_­
kti;;14;d; edaspo;sibilidades que ibr~ ~o home; o avanço 
da_çitü'Ç{a_L.Pªr.ª. _co_11c12:11.t.r?Jª_:=; .em '<:)_bJetlV<:)_s-·:a~Strat?S ____ C()_mo 

$ãO os i.nlJ~{ti_127.ent_Q§, ____ ª~--J;~p9r_t_a,çõ,._es .. __ :i·:o·: iriS.ê..l111-.iri:-Z<?~.- A" im-
portância principal do modelo de T he limits to growth é í 

haver contribuído, ainda que não haja sido o seu propósito 1 

para destruir esse mito, seguramente um dos pilares da dou­
trina que serve de cobertura à dominação dos povos dos 
países periféricos dentro da nova estrutura do sistema capi­
talista. 
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l~J 
)f CAPfTULO II 

Subdesenvolvimento e dependência: 
as conexões fundamentais 

Uma observação mesmo superficial da história moderna 
põe em evidência que formações socia.~.s-"a_s_s_Í_I)a_l~d~_s J2.QI __ gt~n-
de heterogeneidade t_ecnológicGl_, ___ Ipi~~ª~l?:~.:,.çl_~S,-~gl]_~l~ades na 
produt1v1dade do trabalho eflt~e -áreas rurais e urba;;as, ugia 
pro_porç~~f~!_a_t_Í\7_~-III.inre estáVel 'd~ _,_p()p_ula_çao vivendo ao 
níVe1···ae_ S~_b5-i~tê_nC-ia, cresc~nte su_~_erppx~gq __ urbano, isto é> 
as cEamadaS 'écOilüffiias subdesenvolvidas, estão intimamente 
Iigactas·-·à·--fOfffia·--como o capitalismo industrial cresceu e se 
difundiu desde os seus começos. A Revolução Industrial -
a ace1erãção··-nõ"· ·processo de acumulação de capital e o au­
mento na produtividade do trabalho ocorridos entre os anos 
70 do século XVIULos __ a.Qos..--2Q_q.Q_S_é~.ulo._X:IX - teve 
luga~eTO-d~ ~ma economia comercial em rápida expan­
são, na qual a atividade de mais alta rentabilidade muito pro­
vavelmente era o comércio exterior. O efeito combinado do 
incremento de produtivid;ae·- nos··-transportes - redução dos 
fretes a longa distância - e da inserção no comércio de um 
fluxo de novos produtos originários da indústria deu origem 
a um com}Jlexo sistema de divisão internacional do trabalho, 
o qual acarretaria importantes modificações na utilização dos 
recursos em escala mundial. ~Para ___ comp_re_en~er ___ (} ___ q_u~- cha-

/h}amos hoje em dia de sub_çlese~;QfYiiP.~I?_to·~-fàZ~·s_e ~ééess~_r_i(J 
i identificar os tipos particulares de e_str-~t~~à-S s_ócio~e-~Oflê)m_i--
\ cas su~ülas .. naquelas ___ árg.~i~ ___ QPc!_e---;-novO-si;t;;-~-;.--~1e -~Ü;isão 

\ rnte~;;_-acional ?? ... ~-r~b~l-~_o ___ pen:ni!iu _que _cresc~s-~-~-- o prodllto 
:, l~eçlg11te simples rearranjos no uso da força de tra­
. balbo disponível. --
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A nossa hi.pótes_e ____ central é a seguinte: ._Q ponto de ori~ 
oem do subdesenvol;iffi-~lltO-São os aumentos d~ _ _px_9_d.u __ ti_2!4?.-. -
t:, -------,.·~----·------···--··-····-···--------------·----~---------

de do tr?.l:>.l11h9,, .. ~ng~nd~ad_Q,s ___ pela sin1ple.s __ r_ea_locaçil_() _q~ re-
CiifS?S·--·yi_s~n4() ____ a_,,()b_t_e_r ya_ntagens _c_o1nparativas estáticas no 
comérciÓ inte!'nãCiO_D_al. O progresso técnico - tanto sob a 
fõfinácteaclÕção-J~·-;;étodos produtivos mais eficientes como 
sob a forma de introdução de novos produtos destinados 
ao consumo - e a correspondente aceleração no processo 
de acumulação (ocorridos principalinente na Inglaterra du­
rante o século antes referido) permitiram gue em outras 
áreas crescesse significativamente a produtividade do traba­
lho, como fruto da especialização geográfica. Este último 
tipo de incremento de produtividade pode ter lugar sen1 
modificações maiores nas técnicas de produção, co1no ocor­
reu nas regiões especializadas em agricultura tropical, ou 
mediante importantes avanços técnicos no quadro de "en­
claves", corno foi o caso daquelas regiões que se especiali­
zaram na exportação de matérias-primas minerais .. ~.i.!1.5-~r--
ção de urna agricultura Dl!!.!l __ .. ~I~-~~--@-~.---fl??ÍS, ___ ?_mp_lo de divisão 
"sociaraõ tra5aiho, o~·---s~Ja, transfonnaçto d~ uma agricul­
tú_fá~ae·-stibS~·s1:·e·~c1~_-::e-;n··-_ag:r:icu1t_ur_a_ comercial, não significa 
necessat"tiúnen-te· "ábandonar os métodos tradicionais de pro­
duçâO~"Mãs-;-se··esstr-tran·sformação se faz através do co1nércío 
eX.tefiOr, --o·s·1ncreniêritos de produtividade econômica podem 
se"r-COnslde"rav·eis·:···ce"rtO~ o excedente adicional, assim criado, 
pocre--·pet"ihane"é:er no exterior em sua quase totalidade, o que 
constituía a situação típica das economias coloniais. N()s 
casos em que esse excedent_~ __ _fo_i_.parci_a_lmente_ apropriado do 
interior, seu pri11cjp_3_L_des·ti~~ consistiu em_ fínançiar _ uma 
rápida diversificação dos hábitos de consun10 das classes 
dirigentes, _mediante _a importação _de novos artigos. Este 
uso particular do exceden_t~_ aQ_iciq:11-a_l deu origem às for­
riiaçõe_s s_ociais atualmente identificadas como ecollomias sub­
d.esenvolvidas. 

Desta forma, o capitalismo industrial levou certos países 
( os que lideram o processo de industrialização) a especiali­
zar-se naquelas atividades em que métodos produtivos n1ais 
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eficientes penetravam rapidamente, e levou outros a espe­
cializar-se em atividades em que essa fonna de progresso 
técnico era insionificante, ou a buscar a ·via da alienação das 
reservas d~ rec~rsos naturais não-reprodudveis._J\ "lei das 

b ·1 d Ricardo vantagens C?_I}lpar_atívas", tão em 1 ustra a P?r 
cOITI'" o caso do. ·c·omérCio anglo-lusitano, 12roporc1onava U!.fl.ª 
justificação sólida da especializaç~o -~:2-~_:n:acior:~L,_/n~-~··· c:Ie1-
;ava na sorribrãtántoa-exttel'füi diSparidac1e .. l1~ ____ 9_~f_:-:1~~-? __ (j_0 

progre;;;-nas técnicas de-Pro{t.iI~~-~~-~~---f.a_to .. _de que--º 
'"llôvo excedente cr1a4SL}2.ª ... R~~-~f~!'i~--!:!~.?. ___ ~~.--~9.!1_~~-~~,V-~--5:..?_~---? 
FoêêSS·o··~e-fffimaç_~9. de c~pítal. E~se :xcedent~ ~rª-:º.t!nç1-
oalmente destínadc a fír:l?_nc1ar_ __ _a __ d1_fl,l?ª.Q, __ µ,:i __ pe_r1f~r1a,_ dos 
~ovÕspadrõeL.Q._r;__cpJ1.S_t,1Jn_o._qu(;; ~~tava,11 __ s~1-~gi_nQ9_ Jl.() _centro_ 
do sistema econôrníc_o rnu_n,di_,ü e1n f()r1_11açao. Portanto, as 

-rreiações entre--·p·à·ísé·~ cêntricos e periféric~s, no quad,ro do 
/sistema global surgido da divisã~ internacional do traoalho, 
(foram, desde O co1neço

1 
ben1 n1a1s con1plexas do que se de-

\preende da análise econômica convencional. . ; 
Aspecto fundamentg_L_ que se pretende.u ignorar, e o 

fato de que os países )2~~téricos_ f?ra_n: ___ r_a_p_1darnente trans-
formados em importadores de novos bens de_ co.n_sumo, f~uto 
do-ptoê·esso···ae·-;c~n1~1ãção e do progresso técn1êo que_ unha 
ll.l~·ai--iiõ ___ Ceriffo "do sistema. A adoção de novos padr~~-~--9.e 

.. l2...-.----. --··---- .. · o lar dado que o exc_e-consumo seria extr~~!.1_:~_1rr~u __ .... L--·--=------·--:-·----.. ·-- ----------· 
d~--;;:~e era ap~do __ p_~~--~-ma n1inor_i~ res_tr1ta, CUJ~ t~1nanho 
relativo dependia dã _ ~~!_r~tl:fª agrár:a, d_~ ~b~nda~c1~, rela­
tiva de terras e de mão-de-obra, da 1n1portan~1a. re1at1\ia ~.e 
nacionais e estrang<2:iros no .controle do c?1ner~10 e d~s 11-
nancas do o-rau de autonomia da burocracia esLatal, e 1atos 
simÚar~s. E~ todo caso, os frutos dos aun1entos de ~Jod.u::. 
tividade revertiam ~m..__henefício ..... de_JJfilª----R~ql!_e,r,i_~------~1noria, 
J:~~0-~-~enda disponível pa~a ~onsu~~º do grupo.-
12fl__vilegiado cresceu de forma substan§!?J. Conven1 acrescen­
tar que tanto o processo de realocaçao .9!_~~-~~f.~<2:?. . .J~E5?~_u-
tivos corno a formação d~ ___ s_a,pi_tal __ qi].~---ª este se ligava (~~er-

. tu;;··--d-~ novas terras, construção de estradas secu.ndar1as, 

edificação rural, etc.) ~-rªD_?JOUC?_. -~--~i~~:1tes_ .. ~i2? .. --~~0~_(?_~--
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importados: o coeficiente de importações dos investimentos 
ligados às exportações em expansão era baixo. Exceção im­
portante, constituiu-a a construção da infra-estrutura ferro-

Y.iária, ~~.<!:l_Joi f il1iDc.:.i~a;::=a:Q~:~x:i~tf9I·_~~a~~-ll,~_i_~ .. ___ pãf~_l_~I-~ 
__ I!len_te a _fo_rma de "enclave" produtor de excedente que· não 

s~ Ífl!~g~?.~~~---~s:_()_º.9_rp_í_ª---J.q<:,?l. De tudo isso resultou que a 
Ill?rgem da ... cap.acídade pata_jmpor~r, disponível para cobrir 
compras de bens de consumo no exterior, foi considerável. 
As elite_s _ _lqca_is es_tiv_~_ram, as~ím, habilitadas para seguir_ de 
perto os padrões de consumo do centro, a ponto de perderém 
contacto com as fontes culturais dos respectivos países. 

A existência de uma classe dirigente com padrões de 
consumo similares aos de países onde o nível de acumula­
ção de capital era muito mais alto, e impregnada de uma 
cultura cujo elemento motor é o progresso técnico, trans­
formou-se, assim, em fator básico na evolução dos países 
periféricos. 

O fato que vimos de referir - e não seria difícil com-
prová:iô-CO~·-·-~;i_4#~Ci~-:-_Jlís-t?t_~~-~-::·. ~ ____ põ_~ __ a ___ ci:à_·ro--:que .. ;·: _I]o 
es·tuao·ao··s·;i;·d~S~!1~01Vímento, nãó tem· furidáffie~·ro··a~iéPor 
~ -a_tiálise···ao··-·n_fver-_cla:::p~o9_uçã():_~:-:1~t;{if1_4Q ·--~-ó\" );_e_g~_ij_~o:·p1_a_~_o­
oS-"PrObTe-ffià~·--· d:a· c1rcu1ação_, -_:?nf()r_~e persisten~e _t_r,adiÇao ·_cl? 
pen~à~e~i~ · .. _-!P:ª~{Xl~t_~··p_a-ia:.- _cãPiái::::_;:-~ ~;·~~-~e~·;- d? .. ~-ll-Ed~ieD-
~01Víffi-e;;t~;_-___ ~---P~_rt_ir de ~ua~-- _or~g~I]-~ _____ _h}s_~§rjca_s, ___ f Jn9iip_en-
S~V_ei:_-f?~;Üzar ~im_t1lta_n_~a_rnente:·? ___ proce~s_9 __ d?. pró.dução ___ (r_ea-
I_(}Çªçã_q __ çle rec_u_r-s:óS :·d·ando:~:O"rlgêffi_ :;-_:µ~ __ e_xceden_t_e __ 0d~ç_i.9nal 
_e __ for_ma de apropriação desse excedente) e o processo da 
circulação (_utilização do excedente ligada à·-·a-ª{)ça9: ·_qe _floy_os 
padrõeS de co~sumo copiados de países em qu~ ~--·~Í~~i .de 
3éúffillfação é m_u_l_!()_ ---_!Il·ã:is··-ãlt_üJ_:~~-§S_-_ ---éJúãif:~:~_C_Orijü'iiEiil)~êD te, 

f~~g~~~-~-ª-1:11 ..... ~_@epe1;_q~-11~i_?: _____ ~-~:fr~~!~_C __ q~_e _____ ~-~-t~:~~i~~~~-se -do 
11 pro~es_S() __ de ____ ~~p;-od.153(ldas estruturas~ sociais·-correspÕ~Cfen-
K teiJ Certo, o conhecimento da matriz institucional que de-

termina as relações internas de produção é a chave para 
compreender a forma de apropriação do excedente adicional 
gerado pelo comércio exterior; contudo) a forma de utili­
zação desse excedente, a qual condiciona a reprodução da 
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em grande medida o 
se manifesta ao nível 

processo de 
das relações 

!formação social, reflete 
/ dominação cultural que 
f e"Xternas de circulação. 
L Chamaremos de modernização a esse pr()~~J?.Q_de aq9_ç_[SJ 

de padrões de consumo sofisticados. (priv~dos _ e P."_~Hcos) 
Siffi :_-;:: _sQrre·spoDãen te ptOCeSSO-·cte-iCUffiUI:aç·~_()-__ ~:a pi tal _ e 

ptogr~j~S?__ nos -~-~!~~'?-~.,J:'E?~::1-~~.~{)_5, : .. _9~-~-~-~-? _____ ~:~1S. ..... ~-~y1_~-- _ o 
giQ1p·o do processo de mod_e_rni_za~ã_o ( e 1sso_._!nc1u1 __ 12_~~-.!.?~ 
~ent~ as formas deco11$Uffi() CIVIS, ·rr;as-iãiiÍbém as_n1ilit_a_~_~) 
·m-a'1s···1niensa~tetdê ·-:r-ser~ress~o·---no-senttdo·?1e·-amp1i_~r ---~ 

excedente, o que pod_e __ ser ___ aJ~_~nçadQ.}?:? .. ,~.ª~~!?-~-~-2:_:~'J)ans~2.._9~~-~---

~~E_<?,!t_~_Ç~:~·-;·_::9?~::P?r_ I?_e_io -~-~ .ª.?~~::_!? __ 9_~_.'.'..!~_xa j·~---=-~E!~_:_a­
ção", _"ale dizer; aa prÜporção d~ exceaente DS).__Q[QQ!'lQ_, 

líquido. Visto o problema de outro angulo: posto que a pres­
São no sentido de adotar novos padrões de consumo se 
mantém alta - ela está condicionada pelo avanço da técnica 
e da acumulação, e a correspondente diversificação do con­
sumo, que se estão operando nos países cêntricos -, as 
relações internas de produção tendem a assumir a forma que 
per~·úte maximizar o excedente. Daí que apareçam crescent~ 
p3..essões,~o nív~l da b~laga_de__p_agam.en.tos'., qu~ndo o pais 
atinge o ponto de rendimento decrescente na agricultura tra­
dicional de exportação e/ou enfrenta deterioração nos termos 
do intercâmbio. 

A importância do processo de modernização, na mode­
lação das economias subdesenvolvidas) só vem à. luz pl~na­
mente em fase mais avançada quando os respectivos pa1ses 
embarcam no processo de industrialização; mais precisamen­
te, quando se empenham em produzir p_ara .º m~rca/do ~nterno 
aquilo que vinham importando. ~yr1r11e1ras _!n9_t:1_~_!t1as __ _gu_e 
se instalam _nos país.es subdese_~C?lvidos ___ co~correm _____ ~om .. __ a 

:produção a~.:_~an~l e se desti~am ..3..J?.r?d~.rr_.:b_ens ___ s1mp.~s 
destinados à massa da populaçao. Essas 1ndustr1as quase nao 
possuem vínculos entre elas ~esmas) r_a_zão ____ P~_- q_u~T-_~ão 
éhegam a construir -õ-·nu-ae·o--aê- lJfl?~-s~~~~~-~~i~ª-~-~_tfiat ~ 
fase mais av~E5_~da, quando se ob1et1vª_P_.!~_sl~~1r u;p~----~~~~-~ 
t_e_laçã.o~J?.~~~~9.midos pelos_gru_pos .. ~gc1~-~-~-.--Enodern1za-
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dos, que o problen1a se coloca. Com efeito: a tecnologia ln­
CO[p9raçhl_ª"2_s equipaine_f}t_os i_D:)_p_Q_rtadp~_gãc, ?~ r_e_l;1~ic,_na corri 
-~_-__ 1!JY-~L __ q_~ ____ ?_~~iil~_1_§~~-~---ª~----~i.Pl.t.~r~-~s:_ançad~----P~lõ ~ãís ___ -~- si1n 
com o perfil da dem;~da ( o grau d~-diyex,jtiç.1çiq dQ ~on­
i\.llTipJ:do.:Set~l:'=ID1;5de.:r:n.izãcte=ciã~~--"í;dade-. Dessa orÍentacão 
do progresso técnico, e da conseqüente falta de cone;ão 
entre este e o grau de acumulação prev~-mentc alcançado, . 
resulta_~~c1±1c1aad_~ _d_? ____ ~_U'59eScnv_ol~~ento na _fase .. cte· 
Plena industriàITiàÇilO-: AO impôr a adocão de n1étodos pro­
d-Utívo;~;;··-;yü-dê"DSidade de capital, ; referida orientação 
cria as condições para que os salários reais se mantenha1n 
próximos ao nível de subsistência, ou seja, para que a taxa 
de exploração aumente com a produtividade do trabalho. 

O comportamento dos grupos que se aproprian1 do 
excedente, condicionado que é pela situação de dependência 
cultural em que se encontram, tende a agravar as desigual­
dades sociais, em função do avanço na acumulação. Assin1, a 
reprodução das formas sociais, que identifica1nos coITl~ 
desenvõlv1mentÓ:_·-·e·s1:á·-· 11ga~~.:~_·;_-:_}?~.f!l~S __ ª-~-~--~()-~P.?_ti:~~-~-!)_t? 

-~ondiciona_çlà~~;,;;;,l~nci.l. Aborclemos o prnblenia dé 
outro ângulo: nas economias subdesenvolvidas, o fator bá­
sico que governa a distribuição da renda, e, portanto, os 
preços relativos e a taxa de salário real no setor em que se 
realiza a acu1nu1ação e penetra a técnica n1oderna, parece 
ser a pressão gerada pelo processo de modernização, isto é, 
pelo esforço que realizam os grupos que se apropriam do 
excedente para reproduzir as formas de consumo, em perma­
nente mutação, dos países cêntricos. Essa pressão dá origem· 
à rápida diversificação do consu1110 e determina a orientação 
da tecnologia adotada. Ela, mais do que a existência de uma 
oferta elástica de mão-de-obra, detennina o diferencial entre 
o salário industrial e o salário no setor de subsistência. 
Certo, o grau de organização dos distintos setores da classe 
trabalhadora constitui fator importante e responde pelas dis­
paridades setoriais desse diferencial. Em síntese: dado o 
nível de organização dos distintos setores da classe traba­
lhadora, a dimensão relativa do excedente apropriado pelos 

82 

grupos privilegiados reflete a pressão gerada pelo processo 
de modernização. 

.A. industrializ_aç~o de u?; p_aís perif_é __ r_ÍC() ____ t~r1_ge: _a_ ton1ar 
_JLl_(lliUa de n1anufãtúrã.-'Tõca1 dáqueles ~~ns de_ consuíl:iC? __ q1:]_~ 
eram previamente importados, como é bem sabido de todos 
õ5estli"dlõ-Soscio _cham~ô ___ p_~{)C:(:'.SSO _Qe _s_ubsi:iturçã'o 'dé 1ID-
Portações. Ora, a composição de uma cesta de bens de con­
s.umo d~termina, dentro de limites estreitos, os métodos 
produtivos a serem adotados, e, en1 última instância, a in~ 
tensids.de relativa do capital e do trabalho utilizados no sis­
tema de produção. Assim, se é a produção de bens de uso 
popular que aumenta, recursos relativamente mais abundan­
tes (terra, trabalho não-especializado) tendem a ser 1naís 
utilizados e recursos relativamente escassos ( trabalho espe­
cializado1 divisas estrangeiras, capital) menos utilizados do 
que seria o caso se fosse a produção de bens altan1ente so­
fisticados. consumidos pelos grupos ricos, a que aumentasse. 
Expandir. o consumo dos ricos -=:.: ___ ~ ___ !_~ __ t_? ____ ·~--~I!J.~.~-fl._2 ____ ( .. _ve!dade 
para· os países cêntricos - de maneira geral significa íntro-
cfUZlt-riOVO_s_Prõdüt6S ___ iíâ---cesta de---bens de· Consumo, o que 
r~ue·r--···aecfLCãr··-·reiã"iíV-ã"iliente mais recursos ~- "pesquisa e 
deS"en_\;olvi_m_ento", ao passo ... que aun1enta_r o consumo das 
~-;:·;;-~_-;!g~_i.fiça ____ ci_if~ri_Q_ir:_ __ o uso de produtos já conhecidos, 
~ç-~j_ª_ produção muito provavelmente está na fase de rendi­
mentos crescentes. Existe uma estrej_t_a_ ... c::or_r_elação entre o 
~Tau de díversifícacão de uma cesta de bens de consun10, de 
~m Iàdü e··ó--hí\rê_(âa __ dOtàÇ.ão dé cãpTt--;;i -por--pessoa- empre­

-g~'da_ ·e ;/_Ç_O:iPPl;X_ic;lade da tecnologia, de outro. Mais alto o 
nível da renda per capita de um país1 mais diversificada a 
cesta de bens de consumo a que tem acesso o cidadão médio 
desse país, e n1ais elevada a quantidade de capital por tra­
balhador no mesmo. A hipótese implícita no que dissemos 
anteriorn1ente significa que as mesmas correlações existem 
com respeito a setores de un1a sociedade con1 diferentes ní­
veis de renda. 

O processo de transplantação de padrões de consu1no, 
a que deu origem o sisten1a de divisão internacional do trJ-
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balho imposto pelos países que lideram a revolução indus­
trial, modelou subsistemas econômicos em que o. progresso 
técnico foi inicialmente assimilado ao nível da demanda 
de bens de consumo, isto é, mediante a absorção de um 
.luxo de novos produtos que eram importados antes de 
serem localmente produzidos. A dependência, que é a si­
tuação particular dos países cujos padrões de consuino foriffi"" 
inodelados dO extetwr~·poae··éxi'Siír mesmo na ausência de 
in~esti~ento? ___ é,s_~r-~_ii~_e_i_i_(i5·_:_~íre~()s. COm éfetro: esre··-·uTtimo 
tipo de investiITlenrO- foi raro·-oll inexistiu durante toda a 
primeira fase de expansão do sistema capitalista. O que im-

r porta não é o controle do sis.t.e.m,a_de prodnção -local _p_or 
gn 1pos estrangeiros e sim a u tilizacão dad.a_àq.Qe]JLP-ªI!~.dP 
excedente que circula pelo comércio int.e.rnaci.onal Na f?_s_e 
de industrialização, o controle da produção por firmas es­
trangeiras, conforme veremos, facilita e agofu~da·_·~a-·ctepen-
dêncía, m.as.......uã..o constitui a causa determin?_nJe ___ des_t_a_. ___ A 
propriedade 2':Í!:'.lica dos bens de j)J:_Odução . tameouco seria 
s_uficient~~!. erradÍêar o fenôm~!:? __ _9~_4.~2_~dência,--:~~----? 
p~~-~ questãO"'Sema1rrérr1emposição de satélite cultural 
dos países cêntricos do ___ sistemg_ __ c~pit~_list?_, e. ~e .. ·encontra 
-Il.l:!Qlª fase __ de a"Z~mulação de capital muito i-~i~;{;;··1··-a1can-
çada por-·e·stes-··ulfimos·:-·····--- . "---------------.. _ 

-·-·Pôde-se ir ainda -Ínais longe e formular a hipótese de 
que· um tipo semelhante de colonização culturaÍ ve~f~_i:r_i_­
penhando importante papel na transformaçao da natureza 
das relações de classe nos países capitalistas cêntricos. A 
idéia, formulada por Marx, segundo a qual um processo 
crescentemente agudo de luta de classes, no quadro da eco­
nomia capitalista, operaria como fator decisivo na criação de 
uma nova sociedade, essa idéia para ser válida requer, como 
condição sine qua non, que as classes pertinentes estejam 
em condições de gerar visões independentes do mundo. Em 
outras palavras: a existência de uma ideologia dominante 
{que, segundo Marx, seria a ideologia da classe dominante em 
ascensão) não deveria significar a perda total de autonomia 
cultural pelas outras classes, ou seja, a colonização ideológica 
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destas. Marx, no seu 18 Brumário, quando atribui papel 
importante aos paysans parcellaires - nos guaís se teria 
apoiado Luís Bonaparte -, afirma claramente que eles não 
haviam tomado consciência de si mesmos como classe; con­
tudo, constituíam uma classe, no sentido de que podiam 
servir de fator decisivo nas lutas pelo poder, porque "opu­
nham o seu gênero de vida, os seus interesses e sua cultura e'\ 

aos das outras classes sociais" ._J:mre as condições objetivas J 
ara a existência de uma classe, portanto, estaria a sua auto- '1 

nomia cultura . ra s aíses ca italistas cêntricos, essa \I,' 

~ · cultura efere à c as_~_: __ .!~~~, 
foi consideravelmente erodida. O acesso da massa trabalha~ 
dora a formas de consumo antes privativas das classes que 
se apropriam do excedente criou para aquela um horizonte 
de expectativas que condicionaria o seu comportamento no 
sentido de ver, na confrontação de classes, mais do que um 
antagonismo irredutível, uma série de operações táticas em 
que os interesses comuns não devem ser perdidos de vista. 

Nos países periféricos, o processo de colonização cultiI=--­
ral radica originalmente na ação convergente das classes di~ 
rigentes locais, interessadas em manter uma eJevada taxa 
de exploração, e dos grupos que, a partir do cent!"o do siste­
ma, controlam a economia internacional e cujo principal in­
teresse é criar e ampliar mercados para o fluxo de novos 
produtos engendrados pela revolução industrial. Uma vez 
estabelecida esta conexão, estava aberto o caminho para a 
introdução de todas as formas de "intercâmbio desigual", 
que historicamente caracterizam as relações entre o centro 
e a periferia do sistema capitalista. Mas isolar -~-~S?_S __ formas 
de intercâmbio o_u .. Jratá-las-como __ .uma_ const=qüência _<:{o __ pI_.o­
cess_o de __ 8:cumuJ;~_ãQ_,_sem_-te_r __ em conta a forma como_ o ex­
cedente _é utilizaclo na __ p~.:ril~_iãSõ_~_J.iLJJ.1P.~_ct9 __ 9g_ __ ~9l()~t~~S~ªg / 
c;:,rfw:ál, édeixacde:Jado aspectos essenciais do problema. 

----- Ê interessante observar que o processo de colonização 
cultural teve lugar mesmo em regiões em que condições par­
ticulares permitiram que os salários locais subissem consi­
deravelmente, ou se fixassem a níveis similares aos dos países 
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cêntricos. Foi esta a situação dos grandes espaços vazios das 
zonas teinperadas, que se povoaram principalmente com imi­
gração de orige1n européia em fins do século passado. A 
produção agropecuária para a exportação desenvolveu-se, 
nessas regiões, ern concorrência corn produção similar de 
países cêntricos, então empenhados no processo de industria­
lização. A abundância e a qualidade dos recursos naturais 
permitiram que se criasse um substancial excedente por 
pessoa empregada, mesmo que a taxa de salário tivesse que 
ser suficientemente elevada para atrair imigrantes das regiões 
rnenos prósperas da Europa. A forn1a de apropriação interna 
desse excedente e o número relativo da minoria privilegiada 
variaram conforme as condições históricas prevalecentes en1 
cada área. Contudo, na medida e1n que esse excedente foi 
utilizado para financiar a adoção de formas de consumo 
engendradas pela industrialização no exterior, ocorreu um 
processo de modernização similar ao que antes descrevemos. 
A situação de dependência existe, nestes casos, na ausência 
das for1nas sociais que estarnos habituados a ligar ao subde­
senvolví1nento. Ela radica funda1nentahncnte na persistente 
dísparidade entre o nível do consumo (inclusive, eventual­
mente, parte do consu1no da classe trabalhadora) e a acumu­
lação de capital no aparelho produtivo, porquanto a eleva­
ção de produtividade, que dá orige1n ao excedente, resulta 
da utilização extensiva de recursos naturais no quadro de 
vantagens comparativas internacionais. A abundância de re­
cursos minerais e de fontes de energia, entre outros fatores, 
pennitiu que econon1ias desse tipo tivessem u1na precoce 
industrialização, ainda que essencialmente sob o controle de 
firmas estrangeiras. É este o caso do Canadá, cuja economia 
integra o centro do siste1na capitalista, não obstante a extre-
1na debilidade dos centros internos de decisão. Na Argentina, 
condições históricas distintas fizeram que o processo de in­
dustrialização se atrasasse e assumisse a forma de "substi­
tuição", isto é, de resposta à crise do setor exportador. En1 
razão do declínio da produtividade, causado pela crise do 
setor exportador, o esforço de capitalização requerido pela 
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industrialização teve que ser considerável. A experiência tem 
demonstrado que as economias que se encontra1n nessa si­
tuação tendem a alternar sérias crises de balança de paga­
mentos com períodos de relativa estagnação. Como a pressão\ 
no sentido de acompanhar a ~ção dos~ de ! 

~man(e~112~·surge.:::.un:m-tendência à . .fQD-
centração da ren<l.§..s.9.m-refle.xos ___ nas __ e_~---soei~!?..,------as 
quais tendem a assemelhar-se _às dosy3.ís_~s tipic~gI~~b-: 
~1y_Ldos .. d ~1:tº põ~··em-eVidê;;c-úi--~º fenômeno 

1 
~ 

que c amamos epen enc1a e mais gera o que o sub e- 1 

-senvofvimento. Toda economia subdesenvolvida é Il~ia- 1 
- ~--.. --·--·-""'°" 

rriente çiependent~_.p_ois o su.h.desenvolvimento é 11n1a criação 
da ~~aÇão--Íe de~dênci~~ Mas nem sempre a dependên-Zia L 
criou as formações sOCiais sem as quais é difícil caracterizar, 
um pais con10 su esen~?10~?· .!Y.J-ai~f!~~ o 
subdesenvolvimento para_ o dej_enyQ!~ü11ento-.~nte 
c~eL---no quadrº-d---ª-dgpmd_~. Mas o rnesn10 não 
se pode dizer do processo inverso, se a necessidade de acom­
pãlit=iat-os padrões de consumo. (los pa1ses cêntricos se ifiã-
a"i.ima cre~cen_~.~.~Jl_~g~<;:~() __ 91: ___ P_?F_t~--- .cl.9 ---~~ç<;_(1~-~ te eni_--:.~ãOs 
~-e -~r_upos externos ___ cs,~_trO~adore_s d()_ a_parel_ho. p_rod.Uthio. 
-···---·o fenômeno da. dCpe~·dên~ia ··;; ~-;~IféStã'.~ii:llCi"aIITlent~ 
sob a forma de imposição externa de padrões de consumo 
que somente podem ser mantidos mediante a geração de 
um excedente criado no comércio exterior. É a rápida diver­
sificação desse setor do consun10 que transforma a depen­
dência em algo dificilmente reversível. Quando a índustria-

j 'l.ização pretende sub .. s. t.i.tu···i:_ ess·e· s····L·,··e .. n .. s. i··n.,.1por·t·a·d· ___ o.s,. º .. ª .. p. are.Ih···º. produtivo tende ãcfividlr-se _ em dois.: .. um segmento-1:igado 
aaiTVíêlades _trac;!içj_oJ?-ais, dest~nadas às exportações ou ao 

- , ffiercado ,.interno (rurais e urbanos), e outro constituído por 
f indústrias de elevada densidade de capital, produzindo para 
{ a ··iii_in(J!i~-- _m_()d~.r.niz_ad?: .. Os economistas que observaram as 

econÜrÜiás ;~bdé~e~;~lvidas sob a forma de sistemas fecha­
dos viram nessa descontinuidade do aparelho produtivo a 
manifestação de uni "desequilíbrio ao nível dos fatores", 
provocado pela existência de coeficientes fixos nas funções 
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de produção, ou seja, pelo fato de que a tecnologia que 
estava sendo absorvida era "inadequada"_ Pretende-se, assim, 
ignorar o fato de que os bens que estão sendo consumidos 
não podem ser produzidos senão com essa tecnologia, e que 
às classes dirigentes que assimilaram as formas de consumo 
dos países cêntricos não se apresenta o problema de optar 
entre essa constelação de bens e uma outra qualquer. Na 
medida em que os padrões de consumo das classes que se 
apropriam do excedente devam acompanhar a rápida evo­
lução nas formas de vida, que está ocorrendo no centro do 
sistema, qualquer tentativa visando a "adaptar" a tecno­
logia será de escassa significação. 

!"' Em síntese; miniaturizar, em um país periférico, o sis­
/ tema industrial dos países cêntricos contemporâneos, onde 
f a acumulação de capital alcançou níveis muito mais altos, 

I significa introduzir no aparelho produtivo uma profunda 
descontinuidade causada pela coexistência de dois oíve..iS 

I J:ecnológicos. Este problema não estava presente na fase ante­
rior à '' substituição de importações", simplesmente porque 

{ a diversificação do consumo da n1inoria modernizada podia 
i ser financiada com o excedente gerado pelas vantagens com­
) parativas do comércio exterior. Na fase de industrialização 
! ·tutiva, a extrema dis aridade entre os n1ve1s e o grau 

\:.-- ! sf_e __ · versifica ão do consumo da 1ninoria modernizada e da 
! _massa da popnlação deverá incorporar-se à estrntura _o apa­
I relho produtivo._Desta forova, o chamado "des~guilíbrio ·ao 
l .nível dos fatores" deve ser considerado como inerente à ecÜ-

nomia subdesenvolvida que se industrializa. Ademais, se se 
tem em conta que a situação de dependência está sendo per­
manentemente reforçada, mediante a introdução de novos-. 
produtos (cuja produção requer o uso de técnicas cada vez 
mais sofisticadas e dotações crescentes de capital), torna-se 
evidente que o av rocesso de industriali~ 
pende de aumento da taxa de ex oração, isto é, de uma 
crescente concentração da renda. Em tais con 1çoes, o creS:. 
cimento econôrni e mais a I­

dade das classes que se apropriam do excedente para __ ::::o::c'-='~===-"~~=-"'~~~~-"=~~ 
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r~ maioria da população a aceitar crescentes desigualdades 
i sociais. · 
ç·-~ndustrialização, nas condições de dependência, de 

uma economia periférica requer intensa absorção de pro­
gresso técnico sob a forma de novos produtos e das técnicas 
requeridas para produzi-los. E na medida em que avança essa 
industrialização, o progress .. o técnico deixa de ser o problema 
de adquirir no estrangeiro este ou aquele equipamento e 
passa a ser uma questão de ter ou não acesso ao fluxo de 
@ovação que está brotando nas economias do centro. Quan­
to mais se avança nesse processo maiores são as facilidades 
que encontram as grandes empresas dos países cêntricos para 
substituir, na periferia, mediante a criação de subsidiárias, 
as empresas locais que hajam iniciado o processo de indus­
trialização. Caberia mesmo indagar se a demanda altamente 
diversificada dos .. grup_os modernizados_ seri0amais .. ?~ª_!i.s.feita, 
com produção local, caso o fluxo de inovaçõ:_~écnic~~. de­

-:Vesse ser pago a preçó~ercado._Esse .f.luxo --~-.cr_iad?".?u 
~~ontrofadOPõtémpresas que consideram ser lp_Uito_ mais 
vantajoso expandir-se. em -~-sc~l_a _int~rnaci~~-~! ,,do _q!J_~---ªl_i~par __ _ 

·esse_ extraórâ_inar10. !riS~X~~~-~t_() __ -:_a_e:~-po-cfer. Tratar-se-ia não 
··wmerii:e~ae·-eniregar o -controle- das inovações .,de uso ime­
diato, mas também de assegurar uma opção sobre as futuras. 
Ademais, o preço da tecnologia teria que ser elevado, para 
a empresa local que se limitasse a adquiri-la no mercado, ao 
passo que, para a grande empresa que a controla e vem 
utilizando no centro, essa tecnologia está praticamente amor­
tizada. A este fato se deve que a grande empresa possa, mais 
facilmente, contornar os obstáculos de pequenez de mercado, 

· falta de economias externas e outros que caracterizam as 
economias periféricas. Assim, a cooperação das grandes em­
presas de atuação internacional passou a ser solicitada pelos 
países periféricos, como a forma mais fácil de contornar os 
obstáculos que se apresentam a uma industrialização retar­
dada que pretende colocar-se em nível técnico similar ao que 
prevalece atualmente nos países cêntricos. 

O dito no parágrafo anterior evidencia que, à medida 
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1 • •.. 
1 

~DJ_qne avança _o-ill2_cesso _ _sk_i~ustrialização na periferia, 
mais est~~ito te~d-~ ª----~-er o_ -~-ontn:,k ___ <:{_o -~]?._ar_~IJi(f __ pr_(}(i~--tivo, 
a1--.. ~ç~(TI~?1_g_~_~p_Q};_-__ .itlJp'.Q_i~:esttiPg~1_t.,Os. --E~-"cO-~·seq-üência, a 
dep;ndência, antes imitagio .de. padrõ_e_s _____ extetD.OS,, d_e __ CQD_SU-

~O -~-e_9i~_rir:_-_-_:; __ __i_~P?~t-;çJ~"-d~:- b~~~'- agora _se -~~r;í~a. nP 
sl~_lêITli ___ pr_()Q_Q_t{yc,_ -~---ªi§\lrne __ a forma ~e pr9gr!,l_l!1_?ç?_o pe:las 
s-~bsí_diá}jª-S-... d_~_s,._ __ gJ,)i_JJJi.~~----<::_rppresa_§ __ d_9_~ ___ pgd_rQg;;; ____ de_ __ consumo 
_i_~~!-~m adotados_: __ Contudo, ~e controle direto por gtl_l)2?_s 
--~trangeiros, do sistema produtiy__o_dos países periféric_os, 

_não const1tu1 um resultado necessário na evolução da <k~D_:. 
~a. É perfeitamente possível que uma burguesia local 
de relativa importância e/ou uma burocracia estatal forte 
participem do controle do aparelho produtivo e mesmo man­
tenham uma posição dominante nesse controle. E1n alguns 
casos essa predominância de grupos locais pode ser essencial 
à fim de assegurar o rígido controle social requerido para 
fazer face a tensões originadas pela crescente desigualdade 

·1 social. Çontu~ucle.J.gQlL'!S!J1.Ível~rodução, não 
.~ignifica necessaria~ente 1,Il~Elº~--s!.~2"~~4.~.~~i?.L.~'.: ... _º_ .. _s/~iªº7i __ __ 

/ 
_pretende continuar a reproduzir os padrões_ de_ c9-~I:1-~~-~­

% ,_ estão sendo permanentemente criados no centro. Ora, a ex-
. { períência tem demonstrado que "os grüi)OSlOêiíS (privados-

! _o?públicos) que e.art1<:!Pyuu-·· da ____ .apropr1açaô-(10-·ex_Cê9é_11t·e: .. ----

f1 ~9. .. _11::ªdr:~--~~~-~P~-~--ª~~~-i-~-'-- ~i~íc_il1:1_e~-t~_Y.~----~_f~-~-!.3:!!1 ___ :1~--~!_$_ªº 
1 do desenvolvimento. como· _prOC:éSSõ ·_ mimético _de __ pad~-~-~s ! Culturaís~. ime,~rtado-~~-~--~-· ····---------- ·-- · .. -.--..... -- -- ~-- · ·- - ·-- ---- -- · ·-

Os processos históricos são, evidentemente, muito mais 
complexos do que podem sugerir os esquemas teóricos. Sem 
lugar a dúvida, as primeiras indústrias a desenvolver-se nos 
países subdesenvolvidos foram as que produzem artigos de 
amplo consumo (alín1entos, tecidos, confecções, objetos de 
couro), tanto em razão de sua relativa simplicidade técnica 
como pela pré-existência de um mercado relativamente am­
plo abastecido parcialmente pelo artesanato. Ocorre, entre­
tanto, que, se a taxa de salário permanece_J2!"Ó.xima às 
Condiçoes de vida prevalecentes na agricultura _de ~ubsistên­
éia, a implantação desse tipo de indGstria nãOChega-a·mod·i~ 

·---~~-···-----~-~-~·--·--••""""'' .......... .. ·---· ·-- ......... -----

90 

;ficar de forma significativa a estrutura de u1na econon1ia 
\~bdesenvolv1da. Porque co1npetem co1n o artesanato e p~-

fgam_s.ª1_ar1os nao rpuito s~...<:._~~~~~~~n_C[~ ___ S.2.~-"~-~-~~-?..<1__~~~~~-
/ ind_ú_s_t_rifis ___ pouco contribue111 __ p_a_r_a ___ ~1_1:ipJ.i?_E-?_. __ 1~~~-~~-~ .. <? _1~--~~-r-~ 
i n~ __ ; .. --~-: _pÕfq~"i ___ tf~ _____ P.2~_<;S?.5-.... :~ft? __ ~-1:!J9? _____ c~-'!1 _()_U_t~a_s. a.ti_yid~des 

Í~d;s tf i;Í~ ~-----CJ ~â;.e __ não_ ___ cri_a_Q1 _ -~ÇO.I)Qffiia.~ .... ~ ;-(_!~I~.?.S.: _____ ~-~-~-~- __ s.1_t_ll a-
ção particular se traduz na cu~:'_ª típí~a ___ ~e- crescín_~~~1_to -~esse 
tlpO-. ·ae_ íridliSffiB.:::.'.:X$P.id.O. crl::'.s.cüneríto i.nicial. e .. tendên_c1a ao 

nivela1nento. 
É durante ~tuicão de ímportacões", ~ 

qual se liga às tensões da balanca de paga1nentos, que tem 
início a formação de um sistema industrial. Mas, pelo fato 
de que 6 consumõ"da n1i;;õ·na·-mo·aern1zaa.a ~ altan1ente di­
versificado, as indústrias que forma1n esse s1ste1na tende111 
a enfrentar problemas de deseconomías de escala, q~ei se 
ao nível da empresa poden1 encontrar sQh;i_ç_?.R ...... P?.IS::_g1J ..... D-ª 
_proteção e nos subsídíQs.,..._ao.....nível social .. se U:.ª.dµzS:JIL .. t::º1 
elevados custos. Já fizemos referência ao fato de que essa 
Siiiiâ-Cão·-fãvorece .. ··a----penetração das grandes e1::presas --~'.::1 
sede nos países.~ c€"n}ili:fil..,___g_gp_~-RQx_.$_~_µ_~.1?.d.Q ____ ÇQn.t[! bu1 _ _Rar? 
·e1~v-~r __ o_s ... cus.tos_.de . .operação .. d.o. __ s_Í_SJ~µJ}. __ ).~19~'.~~:..~J .. ~.~---~-~E--~_":._()_5 
d_~:··~i_yi,s?S __ e_sir~pg!,:;j_r:ª.s., .... Esse quadro, que em a1guns países 
I~ti~-o~a~;;i~~~os se apresentou sob a forma de redução nas 
taxas de crescimento, de fortes crises de balança de paga­
mentos e/ou rápido endivida1nento externo,_J_~_m si?o .des~ 
crito. particulannente em publicacões das Nações Un1?a~ 
cQID.o 9 resultado da "ev:;n:1st2g" do processo de "subst1tu1-
çªo de importações_: Mas, por detrás desses sinton1as,. n.ã? 
é difícil perceber u1na causa mais profunda: ~jncon1__pat1b1h-
dade entre a projeto de desenvolvünento -~()s ___ ~.r~?~~------ª_i-~_:-
gen·tes·:----\~ís·anao··--a ""te"}?'fód-üZir -d-iriámíCáp:}_f:12.tí!-__ 0_5,_ padrões àe 
çQ_(lsli"tUQ- d2S.:::.E.Zk@s cêB_~rica? e_ o W.lJ .. de acun1ulacã9 de 
çaJ?Ti---;] __ -;lcancad_o p_eJo país:_ Contornar ~ss~ obstá:_ul.o tem 
sido a grande preocupação, no correr do ultimo ~ecen1?, dos 
países subdesenvolvidos em n1ais avançad~ estágio de 1ndus­
trialização. Posto que a pequenez relativa dos 1nercados 
locais surgia como o fator negativo n1ais visíveC concebe-
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ram-se esquemas de integração sub-regional sob a forma de 
zonas de livre comércio, uniões aduaneiras, etc. Tais esque­
mas permitiram, em alguns casos, dar maior alcance ao 
processo de "substituição de importações", mas em nada 
modificaram os dados fundamentais do problema, que têm 
as suas raízes na situação de dependência anteriormente 
descrita. 1 

O crescente controle externo dos sistemas de produção 
dos países periféricos abre para estes últimos nova fase 
evolutiva. Assim, o ªll_me_~to d~~- cu~tO_!) _em __ divisas __ est_ran­
~-~}_r,,a~ da produção Hgã-dã. ao ·próprio --~er-cado inte;~~--C:ria 

_ !~~sões àdicionais nas balanças de pagamentos dos respectivos 
.p_aíses_, as quais levam, em alguns casos, ao bloqueio do pro­
cesso de industrialização, ou criam condições que favorecem 
a busca de soluções alternativas através de "correções" com­
pensatórias. À extraordinária flexibilidade das grandes em­
presas de atuação internacional deve-se que tais problemas 
venham encontrando solução com um mínimo de n1odifica: 
ções nas estruturas sociais tradicionais. Com efeito: graças 
às transações internas que realizam as grandes empresas no 
plano internacional, os países periféricos se vão capacitando 
para pagar com mão-de-obra barata os seus crescentes custos 

r- 1 O problem~ de como industrialízar, beneficiando-se da técnica mo­
dern~, ura pais em que a acumulação de capital se encontra era nível 
relatzva1:2ente baixo pode ter várias soluções, todas elas ligadas a ura 
certo sistema de valores. T.r.é..L.SJ)luções principais (purad têm sido 
tentadas no correr dos últimos anos. A.Jrci.meira consiste em aumentar 
a taxa de exp~orafª-.!LU.mpedir_ q.ye ª .r1_q5.s_q_}f! __ fqrial cresça paralelamente 
(§2_produto lzquzd?) d~ forma conjugadq___co11i-liiiia-uile.JJ-.Jiiiê_(ição do 
con_sumo que se_ fznancza r.ora parte do excedente; a vouihilidade de 
7!1azoreç econ7m~r.ir rk--.escala..Cpax_t_i_c.ul.azm.eJUg.....JJjij °7iidústrias produ:.!._orãs 

. de bens duravezs de .consumo) el}gt;./.J.ef.!a UJ(la maior taxa !f.__1tJ.!1.C1:o, 0 
que (!_Or seu _lado estira_ula a ent:ada d~ recl!:.!.!.2.5._ .. e_?Ç!_t!!!!!!S. A segunda 
soluçao consiste era orientar o szstema industrial ara os mmãâos~ex­
ftULQ&!!:..O. quadro de _novo sistema de divisão internac_ional _ o trá,b_~iho 
s2_b a é iâ_e. das giiiiiâes--emJJresciT transnacionais~A ·,erce;;~--~onsiste 
em r:condzctonar p~ogresszv_amen!._e os _f!!!....!_Ões e ..f!?.!E.!!mo de forma··a 
torn~-los com_patt1!__(~s, .. c9._~ __ o_ __ esfqrçode acu.~1!.LasP;g __ 4_~s,elã~ütini"eí­
wJ.ox.1nula corres onde ao chdma_{?... .. '.!!J?..ef:!!!! brasileiro, a segunda ao 
c_f3!:1!_t}Í_(!. __ V1__{!_fi...~?. ___ lj_g?!_.e_ _____ 011g_ 1;, a _ __te_r_(eira __ aõ.~7:.15.am.âdo. nJ..o.4elà' ·chinês. 
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de produção em moeda estrangeira. As_.IJ.ovas .. f_o_rm.as de 
. economia subdesenvolvida, que crescem à base de ex orta­

Ções de··-rra ·n a redutos industriais 
manufaturados por empresas estrangeiras e destinados a mer­
cados externos apenas começam a definir o seu perfil. Mas, 

1 se se tem em conta ue a propor ão do excedente_ · 
~-- o extei-1or e considerável nodo indica aue a taxa de explo­
)raçãO tenda a d€:CHil-~/:(_~ffi ô{i-traS-- p·alàvras: se as condições 
.geriis Jio-ádí3S .. à -situaéã~- de dependência persistem nada su­
g~ qu: a industrialização orientada para o exterior contri­
bua para reduzir a taxa de exploracão, tanto mais que_,a 
própria razão de ser desse ti_po de industrialização na peri­
feriãe a existência de trabalho barato. 

~ Podemos agora tentar destacar o que dá permanência 
ao subdesenvolvimento, ou seja, como a estrutura que per­
mite identificá-lo reproduziu-se no tempo. A ... d1v1sao 11?_!:~r­
nacion_a,1 __ i:Í.Q _tr_fibalfio, imposta pelos países que lideraram a 
·ReVO"i~ção Industrial, deu origem a um excedente, o qual 
permitiu às classes dirigentes de outros países (periféricos 
_:,:i_o sistema) - nos quais não havia industrialização - ter 
3:cesso a padrões diversificados de consumo engendrados pelo 

"intenso progresso técnico e acumulação de capital ço_ncen­
::rados no centro do sistema. Em conseqüência, os países 

,...... Periféricos puderam elevar a taxa de exploração sem que 
houvesse redução na taxa de salário real e independentemente 
da assimilação de novas técnicas produtivas. Desta forma, 
surgiu nos países periféricos um...12..e_rl!l_de dema1:1:'=1~ __ caracte­
rizado por marcada descontinuidade. A .. Pãt-fit---do momento 
êffi ·qüe--o setór exportador entrou na fase de rendimentos 
decrescentes, a industrialização orientou-se para a '1 substi­
tuição de impoÍ-tação". Devendo miniaturizar sistemas indus­
tiiais em um processo muito mais avançado de acumulaç~o 
e devendo acompanhar a rápida diversificação da panóplia 
de bens de consumo dos países de mais alto nível de renda, 
os países periféricos foram levados a ter que aumentar a 
'taxa de exploração, ou seía, a concentrar cada vez mais a 
renda. Por outro lado, o custo crescente da tecnologia, con-
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-------hcx,,,u,,, 
juntamente com a aceleração do progresso técnico, facilitou 
a pe"r1e·1:"ração das grandes. émpresas de ação internacional,'"·o 
que intensificou ainda mais a difusão dos novos padrões ·de 
consumo surgidos no centro do sistema e levou a IDiíô.r 
estreitamento dos vínculos de dependência. 

Os pontos essenciais do processo são os seguintes: a 
matriz institucional preexistente, orientada para a concen­
tração da riqueza e da renda; as condições históricas ligadas 
à emergência do sistema de divisão internacional do trabalho, 
as quais estin1ularam o con1ércio etn função dos interesses 
das economias que lideravam a Revolução Industrial; o au~ 
mento da taxa de exploração nos países periféricos e o uso 
do excedente adicional pelos grupos dirigentes locais, do que 
resultou a ruptura cultural que se manifesta através do pro­
cesso de n1odernização; ,§_ ... orientacão do processo de indµ_s­
trialização en1 funcão dos interesses da minoria n1odernizada, 
que criou condições para que a taxa de salário real ~~~a­
necesse presa ao niYel dP subsistência; o custo crescente da 
tecnologia requerida para acon1panhar) n1ediante produção 
local, os padrões de consumo <los países cêntricos, o que por 
seu lado facilitou a penetração das grandes empresas de ação 
internacional; a necessidade de fazer face aos custos cres­
centes em moeda estrangeira da produção destinada ao mer­
cado interno, abrindo o caminho a exportação de mão-de-obra 
barata sob o disfarce de produtos manufaturados. 

_O subdesenvolvimento tem suas raízes numa conexão 
recisa surgida em certas condições histórícas, entre o pro­

cesso interno de exploração e o processo externo e epen-­
dência. Quanto mais intenso o influxo de novos padrões de 
consnmo mais concentrada terá que ser a renda. Portanto, 
se aumenta a dependência externa, também terá aue auill'en-
1:ar a taxa interna de exploração. tiais ainda: a ~levaçao da 
taxa de crescimento tende a acarretar agravação tanto da 
dependência externa corno da exploração interna. Assim, 
taYas rn@is altas de crescimento, longe de reduzir o subde­
senvolvimento, tendem a agravá-lo, no sentido de que ten­
dem a aumentar as desiguald_ad~s soc1a1s. 

94 

Em conclusão: o subàesenvolvimento deve ser enten­
dido como um proCe"SSo, valê dizer, coino uni conjunto ~e 
t"õrçãSem·-1nte.r-aç·ão-·e·--capazes·ãe reproduzir-se no ren1po. 
po-r-··;u __ in_t_e_r,m_édio, O capitalismo ten1 consegui~~--~!fun­

-crir-Se"en1 amplas áreas do mt111~? ... ~~m C0f11P!Omet~r as __ ~s-~~-iJ--
-rurasSOCia"IS'"pteexistentes nessas áreas._ .... ? .. _s_eu __ p2_pel na 
cónstrucão do Presen.te _ ~1srem-ã:·-cap1t~liS~[a 111:11.19i.3.) __ '._teJ11 · sido 
füllda_m~_nte1l_~_~s-~11..,=dfüª1~-~~m_<:)- ~()-~~i'ri~_a:-~OOSiderável: novas 
fõ·~-;;;~;-de economias subdes-en~rôlvldáS Plenarfl_ent~-- ipci.ustria-

IíZ_a<Ja_s ___ -~/,~-~::· ·oríe~t~_1a:~·:·p~r·a:·_-~·--_-i~·p_?_~_f~ç-ª~---ª-~ __ }!1~.~~ia..~~-ras 
,.::eStão apenas ·emergírido:· É ·mesffio possível que ele seja ine-

) 

rente···ao· STSi:'êirià'--·éapifalí'sta; isto é, que nao possa haver 
·ik- c;pitahsmo sem as relações assimét~cas e?tre subsis~emas 
'· · economicos e as formas de exploraçao social que est~o na 
)1 base do subdesenvolvimento. 1V .. 1. as não temos a reten w=ae 
. po er demonstrar esta última hipótese. 
'------------.-···-··-· 
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CAPfTULO III 

O modelo brasileiro de subdesenvolvimento 

Desenvolvimento e raodernização 

A economia brasileira constitui exemplo interessante 
de quanto um país pode avançar no processo de industria­
lização sem abandonar suas principais características de sub­
desenvolvimento: g_Ean_de ~}.sp~E!si_a_ª~---ng_J;?I.Qdl!t_iyi_Qa(le _e_ptre 
as áreas rurais e urbanas, uma grande maioria da .12_(2.PUlaç_ão 
~iveriª? ___ e_m um níVerde···;iUbSIStêTIOa·tisio_lógica_, __ f!lassas cres-
~en_r_e_s _4e ··-p~s_s-ia_s ____ súÕ<=:4fRiigaêla.s:.~~n.a:s~-~-Z.QP~s--_~_rbanas) etc. 

y FO'í' 2.ssim refutada a tese implícita nos modelos de cresci­
mento do gênero introduzido por Le\vis ~ de que canaliza­
ção do excedente de uma economia subdesenvolvida para 
o setor industrial (as atividades que absorvem progresso 
técnico) criaria finalmente um sistema econômico de homo­
geneidade crescente ( onde o nível salarial tende a crescer em 
todas as atividades econômicas pari passu com a produtivi­
dade média do sistema). 

Os objetivos deste ensaio são: a) investigar por que a 
difusão mundial do progresso técnico e os decorrentes incre­
mentas da produtividade não tenderam a liquidar o subde­
senvolvimento; e b) demonstrar que uma política de "desen­
volvimento)) orientada para satisfazer os altos níveis de 
consumo de uma pequena minoria da população, tal como a 
executada no Brasil, tende a agravar as desigualdades sociais 
e a elevar o custo social de um sistema econômico. 

Partimos da hipótese de que o subdesenvolvimento é 
um aspecto do modo pelo qual o capitalismo industrial vem 
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crescendo e se difur.díndo desde o seu surgimento. Assim 
sendo, é totalmente enganoso construir um 1nodelo de uma 
economia subdesenvolvida como um siste1na fechado. Isolar 
uma econornia subdesenvolvida do contexto geral do sistema 
capitalista en1 expansão é pôr de lado, desde o início, o pro­
blema fundamental da natureza das relações externas ·de tal 
economia. 

Vamos definir o progresso técnico como a introdução 
de novos processos produtivos capazes de aumentar a efi­
ciência na utilização de recursos escassos e/ou a introdução 
de novos produtos capazes de ser incorporados à cesta de 
bens e serviços de consumo. E vamos supor que desenvolvi­
mento econômico implica na difusão do uso de produtos já 
conhecidos e/ou na introdução de novos produtos à cesta 
dos bens de consumo. 

Pelo fato de o acesso a novos produtos ser, com raras 
exceções, Íimitado, pelo menos durante uma fase inicial, a 
uma minoria formada por pessoas de altas rendas, o desen­
volvimento baseado principalmente na introdução de novos 
produtos corresponde a um processo de concentração de ren­
da. E pelo fato de a difusão significar acesso de um maior 
núrµero de _pessoas ao uso de produtos conhecidos, o desen­
volvimento baseado principaln1ente na difusão corresponde 
a um padrão de distribuição mais igualitária da renda. 

Além disso, uma condição necessária em qualquer pro­
cesso de desenvolvimento econômico é a acumulação de ca­
pital, tão importante para a difusão de produtos conhecidos 
quanto para a introdução de outros novos. Mas há razões 
para se acreditar que a introdução de novos produtos, no 
conjunto de bens de consumo, requer uma acumulação rela­
tivamente maior de capital do que a difusão de produtos 
conhecídos. Por exemplo: a introdução de um novo n1odelo 
de automóvel de uma certa categoria requer mais investi­
mentos (inclusive pesquisa e desenvolvimento) por unidade 
do que o aumento da produção do modelo correspondente 
que já vinha sendo produzido. Há um outro modo de enfocar 
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este problema: quanto mais diversificada a cesta de bens de 
consumo, maior terá de ser a renda das pessoas que conso­
mem esses bens e maior a soma de capital exigida para satis­
fazer as necessidades dessa pessoa. O cidadão americano 
médio recebia, em 1970, uma renda de aproximadamente 
4 000 dólares por ano, e a esse nível de renda correspondia 
determinada cesta de bens de consumo. Esse conjunto de 
bens tornou-se possível graças a um processo de acumulação 
de capital que se elevava a cerca de 12 000 dólares por habi­
tante do país. O cidadão brasileiro recebia em média urna 
renda de aproximadamente 400 dólares por ano e o capital 
acumulado no Brasil atingia a soma de cerca de 1 000 dólares 
por habitante. Desse modo, o conjunto de bens de consumo 
ao qual o brasileíro médio tem acesso tinha que ser muito 
menos diversificado do que o que prevalecia nos Estados 
Unidos. 

O aumento da renda de uma comunidade pode resultar 
de pelo menos três processos diferentes: a) o desenvolvi­
mento econômico: isto é, acumulação do capital e adoção de 
processos produtivos mais eficientes; b) a exploração de re­
cursos naturais não-renováveis; e c) a realocação de recursos 
visando a uma especialização num sistema de divisão inter­
.nacional do trabalho. O aumento da renda implica en1 diver­
sificação do consun10, introdução de novos produtos, etc. 
Assim, esse aumento pode ocorrer numa comunidade sem 
desenvolvimento econômico, isto é, sem acumulação de ca­
pital e introdução de processos produtivos mais eficientes. 
Ele pode representar simplesmente um incremento devido 
aos itens b e/ou c, acima mencionados. Cha111emos raoder­
nização a este processo de adoção de novos padrões de con­
sumo,,.. correspondente a níveis mais elevados de renda, na 
ausência de desenvolvimento econômico. 

Os países hoje conhecidos como subdesenvolvidos são 
aqueles onde ocorreu um processo de modernização: novos 
padrões de consumo (introdução de novos produtos) foram 
adotados como resultado de uma elevação da renda gerada 

\ pelo tipo de mudanças mencionadas nos itens b e c acima. 
~ 
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No Brasil, durante um longo período, os aumentos da renda 
(produtividade econômica) foram basicamente o resultado 
de uma simples realocação de recursos visando à maximiza­
ção de vantagens comparativas estáticas no comércio exterior. 
A passagem da agricultura de subsistência para a agricultura 
comercial não pressupõe necessariamente uma mudança da 
agricultura tradicional para a moderna. Quando gerada pelo 
comércio exterior, porém, tal passagem acarreta um cresci­
mento significativo da produtividade econômica, e pede ini­
ciar um processo de modernização. A importância deste 
processo dependerá da matriz institucional preexistente. No 
Brasil, devido à concentração da propriedade territorial e à 
abundância da força de trabalho na agricultura de subsistên­
cia, os aumentos da produtividade beneficiaram principalmen­
te uma pequena minoria. Entretanto, em razão do tamanho 
da população, essa minoria modernizada foi suficientemente 
grande para permitir um amplo desenvolvimento urbano e 
um_ começo de industrialização. 

Nos países onde a modernização ocorreu sem o desen­
' volvimento econômico, o processo de industrialização apre­
senta características muito particulares. Assim, o mercado 
para produtos manufaturados é formado por dois grupos 
completamente diferentes: o primeiro, consumidores de ren­
da muito baixa (a maioria da população), e o segundo, uma 
minoria de renda elevada. A cesta de bens de consumo 
correspondente ao primeiro grupo é bem pouco diversificada 
e tende a permanecer sem modificações, já que a taxa de 
salário real é bastante estável. As indústrias que produzem 
estes bens têm fracos efeitos de encadeamento (iinkages): 
elas usam matérias-primas da agricultura (indústrias têxteis 
e alimentícias) e produzem diretamente para o consumidor 
final. Além disto estas indústrias se beneficiam pouco das 
economias de escala e externas. A cesta de bens de consumo 
correspondente ao segundo grupo, sendo totalmente diver­
sificada, requer um processo de industrialização complexo 
para ser produzida no país. O principal obstáculo a isso 
origina-se da dimensão do mercado local. Entretanto, este é 
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o setor do mercado que está realmente em expansão, e a 
verdadeira industrialização somente será possível se orien­
tada para ele. Dados os diferentes comportamentos das duas 
cestas de bens de consumo, a primeira em expansão lenta e 
sem a introdução de novos bens, e a segunda crescendo rapi­
damente principalmente através da inclusão de novos pro­
dutos, os dois setores industriais somente ern grau muito 
pequeno competem pelos mesmos mercados e podem manter 
padrões diferentes de organização e mercadologia ( marke­
ting). Mas, uma vez que o setor que produz para a minoria 
rica se adianta em relação ao outro, as necessidades em capi­
tal e tecnologia moderna tendem a crescer rapidamente. Em 
conseqüência, a criação de novos empregos por unidade de 
investimento declina. Ademais, as indústrias, cujo mercado 
f a massa da população, estão destinadas a sofrer transfor­
n1ações importantes em decorrência do processo de indus­
trialização baseado no segundo tipo de bens de consumo ( os 
destinados à minoria privilegiada). Economias de escala e 
externas podem também beneficiar a massa da população, 
e produtos como plásticos e fibras podem ser incorporados 
ao consumo popular. Em conseqüência da integração pro­
gressiva do sistema industrial, tende a aumentàr a adoção 
de processos de utilização intensiva do capital nas indústrias 
que inicialmente se desenvolveram em competição com ati­
vidades artesanais locais. O progresso técnico deixa de ser 
uma questão de compra de um certo tipo de equipamento, 
e passa a depender do acesso às inovações que surgem em 
grande quantidade nos países ricos. Nesta fase, as filiais de 
corporações multinacionais facilmente superam as firmas lo­
cais, particularmente nas indústrias voltadas para o mercado 
diversificado. Mais precisamente, esta cesta diversificada de 
bens de consumo nunca seria produzida localmente se o 
fluxo de inovações técnicas tivesse que ser pago a preços 
de mercado. Apesar do fato de, para uma grande empresa 
de atuação internacional, operando num país subdesenvol­
vido, o custo de oportunidade de tal afluxo de inovações ser 
praticamente zero, tal empresa nunca abriria mão delas em 
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favor das firmas locais independentes, a não ser por um 
preço muito elevado. 

A industrialização das economias onde se inicia un1 
processo de modernização tende a enfrentar uma dupla difi~ 
culdade: se as indústrias locais continuam produzindo a 
primeira cesta de bens (indústrias com efeitos fracos de enca­
deamento) e a segunda tem que ser importada, o país nunca 
alcançará o ponto necessário para formar um sistema indus­
trial; e se as indústrias locais voltam-se para a produção da 
segunda cesta de bens, podem ocorrer rendimentos decres­
centes, em razão do tamanho reduzido do mercado local. 
Alguns países com grandes dimensões demográficas e um se­
tor exportador altamente rentável conseguiram superar estes 
obstáculos: este foi o caso do Brasil. Isto não significa que 
o capitalismo industrial pode operar no Brasil segundo as 
regras que prevalecem numa economia desenvolvida. Nesta, 
a expansão da produção significa aumento paralelo do custo 
da força de trabalho, isto é, do valor acrescentado pelo tra­
balho no processo de produção. E porquanto a procura é 
gerada principalmente por pagamentos ao trabalho, a expan­
são da procura tende a seguir o crescimento da produção. 
Nas economias subdesenvolvidas, o valor acrescentado pelo 
trabalho tende a declinar em termos relativos, durante as 
fases de expansão. Os aumentos da produtividade criados 
por economias internas ou externas tendem a beneficiar ex­
clusivamente os proprietários de capital e, dada a estrutura 
dos mercados, nada os pressionará a transferir os frutos do 
aumento da produtividade aos consumidores, a minoria mo­
dernizada. Por outro lado aumentar a taxa salarial levaria 
a um crescimento dos custos sem alargar o mercado, uma 
vez que os trabalhadores estão vinculados a uma cesta de 
bens diferente. O fato é que o sistema opera espontanea­
mente, beneficiando uma minoria pequena demais, os pro­
prietários de capital. Como deveria o processo de concentra­
ção de renda, inerente ao sistema, ser dirigido a fim de criar 
um elo entre o incremento da produtividade nas indústrias 
produtoras dos bens do segundo grupo (diversificado) e os 
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consumidores que têm acesso a esses bens? Na terceira parte 
deste ensaio examinaremos o tipo particular de solução ado~ 
tado pelo Brasil. 

O desenzpenho dü econonlia hrasileirt1 

Nos últin1os 25 anos :.1 ccononüa brasileira ven1 cres­
cendo a uma taxa relativan1ente alta. Dados níveis "normais" 
de produção agrícola, dos cern1os do intercâmbio externo e 
dos gastos públicos, poder-se-ia espera...- uma taxa de cresci­
mento de cerca de 6 por cento ao ano. A abundância de 
recursos naturais, o tamanho da população e o nível n1édio 
de renda obtido no passado através da i11axi1nização das van­
tagens comparativas estáticas no comércio exterior convergen1 
para produzir esse potencial de cresciinento. Além disso, as 
flutuações na taxa de crescin1ento do Produto Interno Bruto 
(PIB) tiveram efeitos pouco significativos no processo de for­
mação de capital. As taxas de poupança e investimento tê1n 
sido bastante estáveis. As mudanças na taxa de crescin1ento 
do PIB refletem basicamente 1nodificações no grau de utiliza­
ção da capacidade produtiva já instalada. Na Hnguagen1 ele­
mentar de modelos de crescimento, diríamos que as mudanças 
nessa taxa são principalmente causadas por modificações no 
parâmetro que representa a relação entre a produção e o 
estoque de capital reprodutível, e que o outro parân1etro, 
que representa a relação entre investin1ento e renda, tende 
a ser estável. 

De fato, o pri111eiro parâmetro (relação produto-capi­
tal) dobrou entre 1964/67 e 1968/69, enquanto o segundo 
(taxa de investi1nento) cresceu apenas ligeira1nente. Assim, o 
processo de acumulação te1n sido muito n1ais regular que o 
dese1npenho da economia en1 geral. Quando esse dese1npenho 
é fraco, a margem de capacidade produtiva ociosa aumenta, 
mas apesar disso a capacidade global de produção cresce nor­
n1almente. Pode-se inferir daí que a taxa de lucro tende a 
ser bastante elevada mesmo quando a economia subutiliza 
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sua capacídade produtíva; por outro lado, há razões para 
acreditar que a economia tem sido incapaz de gerar o tipo 
de procura requerido para obter a utilização adequada da 
capacidade produtiva. 

Não me referi ao nível da demanda efetiva, mas ao tipo 
de demanda. Na realidade, estamos muito longe da hipótese 
keynesiana de insuficiência da demanda efetiva. Durante o 
período considerado, a economia brasileira operou sob forte 
pressão do excesso de demanda monetária, com uma alta 
taxa de inflação, tanto em períodos de rápido crescimento 

, como nos de relativa estagnação. 
' ··. Minha hipótese básica é que o sistema não tem sido 

capaz de produzir espontaneamente o perfil de demanda 
capaz de assegurar uma taxa estável de crescimento, e que o 
crescimento a longo prazo depende de ações exógenas do 
governo. Deve-se levar em conta também o fato de que 
durante o período em discussão as indústrias que produzem 
para a minoria modernizada tornaram-se cada vez mais con­
troladas por empresas dirigidas do centro do sistema capi­
talista. 

,.__,, 'Um rápido crescimento industrial, nas condições par­
'f'fculares hoje vigentes no Brasil, implica numa intensa absor­
ção de progresso técnico sob a forma de novos produtos e 
de novos processos requeridos para produzi-los. O custo de 
oportunidade de tal progresso técnico está num nível mínimo 
quando podem reproduzir o que elas criam e amortizam nos 
países respon_sáveis pelo financiamento de pesquisas e desen­
volvimento, e está num nível máximo quando elas têm que 
introduzir nova pesquisa e desenvolvimento. Conseqüente­
mente, a expansão industrial se desenvolve através de um 
entrosamento das indústrias locais com os sistemas indus­
triais dominantes, dos quais emerge o fluxo de nova tecno­
logia. Por um lado, as referidas grandes empresas apegam-se 
aos seus projetos já comprovados nas matrizes, como o me­
lhor caminho para maximizar crescimento e lucros; por outro 
Jado, minorias modernizadas procuram manter-se atualizadas 
em relação à última palavra em padrões de consumo, ao 
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dernier cri lançado na metrópole. Contudo, se bem que esses 
dois grupos têm interesses convergentes, o sistema não está 
estruturalmente capacitado para gerar o tipo de demanda 
requerido para assegurar sua expansão. 

As ondas sucessivas de expansão industrial no Brasil 
durante o período de após-guerra não podem ser explicadas 
se não se tem em mente o papel autônomo desempenhado 
pelo governo, tanto subsidiando investimento como amplian­
do a demanda. O quadro geral foi o processo de substituição 
de importações. Criando novos empregos, este processo am­
pliou o mercado para bens de consumo popular, mas, dadas 
as pequenas proporções do mercado para bens de consumo 
durável, a produção local destes foi acompanhada de ten­
dência ao aumento de seus preços relativos, com efeitos ne­
gativos sobre a procura. Este efeito negativo foi combatido 
até meados dos anos 50 por ações do governo visando a 
reduzir os preços dos equipamentos importados, por meio 
de taxas diferenciais de câmbio, e objetivando também subsi­
diar investimentos industriais (particularmente em indústrias 
que produziam sucedâneos de bens importados), principal­
mente através de empréstimos com taxas de juros negativas. 
Parte dos recursos utilizados para executar esta política ori­
ginava-se de uma melhoria nos termos do intercâmbio que 
ocorreu nesse período. A redução pela metade do custo real 
do capital fixo ajudou as indústrias produtoras de bens de 
consumo durável a conseguir lucros, mesmo tendo de operar 
com urna larga margem de capacidade ociosa. Na segunda 
metade dos anos 50, quando os termos do intercâmbio se 
deterioraram, o governo se lançou numa política de endivi­
damento externo que tornou possível o prosseguimento dos 
subsídios. Ao mesmo tempo, o governo engajou-se numa po­
lítica de grandes obras públicas: a construção de Brasília e 
de uma rede nacional de rodovias, inclusive estradas pionei­
ras, como a Belém-Brasília. Mais recentemente, corno vere­
mos, tornaram-se medidas com efeitos diretos sobre a distri­
buição da renda, a fim de produzir a qualidade ou perfil de 
demanda que melhor se ajusta aos planos de expansão das 
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grandes empresas de atuação internacional e às expectativas 
da minoria modernizada. 

A nova estratégia 

A alta taxa de crescimento da produção industrial bra­
sileira, alcançada a partir de 1968, depois de um período de 
seis anos de relativa estagnação (1961-67), foi obtida através 
de urna política governamental muito ben1-sucedída que visa 
a atrair as grandes empresas transnacionais e fomentar a 
expansão das subsidiárias destas já instaladas no país. Por 
vários 111eíos o governo tem orientado o processo de distri­
buição de renda para produzir o perfil de demanda mais 
atraente para as referidas empresas. Conseqüentemente, a 
cesta de bens de consumo que tenta reproduzir os padrões 
de consumo dos países cêntricos expandiu-se rapidamente 
tanto en1 termos absolutos como relativos. 

O Estado também vem desempenhando in1portantes 
papéis complementares, investindo na infra-estrutura física, 
em capital humano (nun1a tentativa de ampliar a oferta de 
quadros e pessoal profissional) e nas indústrias com uma 
baixa rotação de capital. As indústrias produtoras de bens 
homogêneos, tais como aço, metais não-ferrosos e outros 
insumos de utilização generalizada pelo sistema industrial, 
não se baseiam na inovação de produtos para competir ou 
criar poder de mercado. Elas se baseiam na inovação dos pro­
cessos produtivos e, sendo baixo o nível de rotação do capital 
fixo, o fluxo de inovação tende a ser muito mais lento. Além 
disso, uma política de preços baixos, executada por essas 
indústrias, através de subsídios dissimulados, pode ser defen­
dida como essencial para fomentar o processo de industria­
lização. Desse modo, o controle total ou parcial do Estado 
sobre esse bloco de indústrias pode ser o melhor caminho 
para que as grandes empresas controladas do centro obte­
nham uma rápida rotação de seus investimentos, podendo 
assim maximizar lucros e expansão. 
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As firmas controladas por capitalistas locais também 
têm um papel nesse sistema. As indústrias que produzem 
para a massa da população enfrentam o problema do cresci­
mento lento da procura, porque a taxa de salário real do 
trabalhador não-qualificado está em declínio ou estagnada. 
Entretanto, os mercados para estas indústrias se amplían1 ho~ 
rizontalmente, graças ao crescimento demográfico e à trans­
ferência de pessoas anteriormente ocupadas em atividades 
ligadas à subsistência para o setor que paga o salário mínimo, 
garantido pela legislação social. Como esta cesta de bens de 
consumo não inclui a introdução de novos produtos, o con­
trole do progresso técnico não é importante como fonte de 
poder de mercado. Em conseqüência, neste setor as grandes 
empresas não têm as mesmas vantagens ao competir com 
os capitalistas locais. 

Considerando o sistema industrial como u1n todo, per­
cebemos que as grandes empresas controlam as atividades 
que se baseiam principalmente no progresso técnico (as ativi­
dades nas quais o fluxo de novos produtos é mais intenso), 
a saber 

1 
a produção de bens de consumo duráveis e equipa­

mentos em geral. O Estado tem uma importa_nte participação 
nas indústrias produtoras de bens intermediários, e os capi­
talistas locais controlam un1a boa parte das indústrias pro­
dutoras de bens de consumo não-duráveis. Outrossim, as 
firmas locais operam, sob contratos, como linha auxiliar de 
produção para as grandes empresas de atuação internacional 
e para as empresas estatais, acrescentando flexibilidade ao 
sistema. Certo, as referidas grandes empresas estão passando 
por um processo de integração vertical, em certos setores, 
absorvendo firmas nacionais, e também estão se expandindo 
em importantes setores de bens de consumo não-duráveis. 
A indústria de gêneros alimentícios sob o controle dessas 
grandes empresas está produzindo para os grupos de renda 
superior, introduzindo a miríade de produtos que lotam os 
supermercados dos países ricos. Todavia, as linhas básicas 
do sistema são aquelas apresentadas acima, e podemos dizer 
que os três subsetores desempenham papéis até certo ponto 
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complementares. Entretanto, é importante enfatizar que o 
dinamismo do sistema repousa sobre a intensidade de trans­
missão do progresso técnico, na forma em que este é visua­
lizado pelas grandes empresas controladas do centro. Em 
outras palavras, quando o custo de oportunidade do pro­
gresso técnico é praticamente zero para as subsidiárias dessas 
empresas a taxa de crescimento do sistema industrial tende 
ao máximo. 

Dadas as características da economia brasileira, forma­
da por um mercado altamente diversificado mas de propor­
ções reduzidas, e outro mercado relativamente grande mas 
com baixo grau de diversificação, as indústrias de bens de 
consumo duráveis se beneficiam muito mais das economias 
de escala do que as indústrias de bens de consumo anterior­
mente existentes. Conseqüentemente, quanto mais concen­
trada é a distribuição da renda, maior é o efeito positivo para 
a taxa de crescimento do PIB. Desse modo, a mesma quan­
tidade de dinheiro, quando consumida por pessoas ricas, 
contribui mais para uma aceleração da taxa de crescimento 
do PIB do que quando consumida por pessoas pobres. Su­
ponhamos que os bens de consumo cuía demanda está em 
rápida expansão sejam os automóveis; é bem provável que 
a construção da infra-estrutura não acompanhe o crescimento 
da frota de automóveis e a eficiência no uso dos veículos 
tenda a declinar. Isto significa mais consumo de combustí­
vel e maior número de reparos por quilômetro, como uma 
conseqüência dos engarrafamentos de tráfego, etc. Tudo isso 
também contribuirá para um aumento da taxa de expansão 
do PIB. Podemos levar este raciocínio mais longe. A concen­
tração de renda cria a possibilidade de maior discriminação 
de preços. De fato, alguns detalhes acrescentados a certos 
carros (novos modelos) permitem a ocorrência do sobrepreço 
e a quase-renda assim criada para o produtor também con­
tribuirá para o incremento do PIB. Em resumo: o desper­
dício de recursos, mediante o consumo supérfluo de uma 
minoria rica, contribui para a inflação da taxa de crescimento 
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do PIB - e também pode "inflar" o prestígio dos gover­
nantes. 

Outro fator que precisa ser levado em consideração é 
a taxa de afluxo de capital estrangeiro. Se o perfíl da de­
manda se ajusta às necessidades das grandes empresas 1 as 
possibilidades de mobilizar recursos financeiros no exterior 
serão obviamente maiores. Na realidade, as coisas não são 
tão simples, porque as perspectivas da balança de pagamen­
tos dependem de outros fatores ligados à capacidade de 
exportação prevista. Entretanto, não se alterando os demais 
fatores, se a taxa prevista de lucro das grandes empresas é 
mais alta) a entrada de capital estrangeiro será maior, so­
mando-se às poupanças locais e dando flexibilidade à econo­
mia, ao menos a curto prazo. 

Resumindo: determinado perfil de demanda, que cor­
responde a uma crescente concentração na distribuição da 
renda e a um crescente distanciamento entre os níveis de 
consumo da maioria rica e da massa da população, gera uma 
composição de investimentos que tende a maximizar a trans­
ferência de progresso técnico através das grandes empresas, 
e a fazer crescer o afluxo de recursos estrangeiros. Assim, 
a política que visa produzir aquele perfil de.demanda ten­
derá também a maximizar a expansão do PIB. 

Dentro deste quadro geral, o govgoo_b.rasileiro tem 
procurado atingi_r ____ quatro objetivos -básicos: a) fomentar e 
dirigir--o processo de concentração de renda (processo este 
iriefente às economias capitalistas subdesenvolvidas em geral) 
para beneficiar os consumidores de bens duráveis, isto é, a 
minoria da população com padrões de consumo semelhantes 
aos dos países cêntricos; b) assegurar um certo nível de 
transferência de pessoas do setor de subsistência para os se~ 
t9_res beneficiados pelo salário mínimo legalmente garantido; 
c) cõri1rc,1ar·· o ""dífê"te/1~\al ·erifi-e ó _:s_~l_ári9" _mínimo garantido 
por lei e o nível de renda no setor- de Subsistência; durante 
seis anos cons~<:~1:.'íY<:>_s_, _ 9_ governo -logrou reduzir o nível do 
salário rriíriímÕ te.ai e compatibilizar a transferência de pes­
soas do setor de subsistência com um processo intenso de 
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,(- concentração de renda; e d) subsidiar a exportação de bens 
manufaturados a fim de reduzir a pressão sobre os setores 
produtores de bens de consumo não-duráveis, cuja procura 
cresce lentamente, em razão da concentração de renda, e 
também para melhorar a posição da balança de paga1nentos. 

Os objetivos mencionados nos itens b e c são variá­
veis sociais instrumentais requeridas para manejar as tensões 
sociais, originadas do processo de concentração de renda, 
particularmente quando o salário real 1nédio esteve decli­
nando. A criação de novos empregos é um meio de reduzir 
a carga da população já ocupada; sendo grande o número 
de dependentes por família o número de pessoas remune­
radas em cada família pode aumentar, o que torna a redução 
da taxa salarial mais fácil de ser aceita. Aden1ais, esta polí­
tica permite reduzir o custo do trabalho para as grandes 
empresas, se1n diminuir seus mercados respectivos. 

A parte mais complexa dessa política se refere ao pro­
cesso de estímulo e orientação da concentração de renda. 
Para obter o resultado desejado, o governo brasileiro tem 
usado vários instrumentos, especialmente as políticas credi­
tícia, fiscal e de renda. 

O primeiro surto de procura de bens de consumo du­
ráveis originou-se de uma rápida expansão do crédito aos 
consumidores, beneficiando a classe média alta. A inflação 
resultante reduziu a renda real da massa da população, libe­
rando recursos para uma política de investimentos públicos 
e, ao mesmo tempo, ajudando a reduzir os custos de produ­
ção das empresas privadas. O aumento da taxa de lucro das 
empresas produtoras de bens de consumo duráveis foi muito 
rápido, criando um impulso para a expansão dos investimen­
tos privados. Se considerarmos o fato de que as empresas 
produtoras de bens de consumo duráveis vinham operando 
com uma larga margem de capacidade produtiva ociosa, e 
de que essas empresas obtêm substanciais economias de es­
cala durante a expansão, podemos facilmente entender o 
surto de crescimento ocorrido. 

O nível de lucro extremamente elevado e o boont dos 
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· investimentos, particularmente no setor industrial, que pro­
duz para a 1nínoria privilegiada, abriram as portas para uma 
política de distribuição de renda favorecendo grupos supe­
riores da escala salarial, uma vez que a oferta de quadros 
profissionais era relativamente inelástica. Esta situação, coin­
cidindo com u1n declínio do salário mínimo, engendrou uma 
extrema concentração da renda não derivada da propriedade. 
Uma tendência similar pode ser observada dentro do setor 
público. 

No entanto, foi através da política fiscal que o governo 
perseguiu o objetivo mais ambicioso de tornar permanentes 
as novas estruturas. Variados e generosos "incentivos fiscais" 
foram concedidos visando à criação de um grupo considerável 
de pessoas beneficiárias de rendas mobiliárias dentro da 
classe média. Na realidade, cada contribuinte do imposto de 
renda (aproximadamente 5 por cento das famílias) foi indu­
zido a formar uma carteira de investimentos, como alterna­
tiva ao pagamento de parte do imposto devido. Os pobres, 
com uma pesada carga de impostos indiretos, estão excluídos 
desses privilégios. O objetivo aparente do governo ao adotar 
essas medidas é ligar o poder aquisitivo da alta classe média 
ao fluxo mais dinâmico de renda: o fluxo de lucros. Sob 
este ponto de vista particular màs importante pode-se dizer 

que_ o Brasi!__:_~!~.·--~~g~?_4_~~~?? __ ::1.~--- 1:l<?Y9. }ipg.__c:I~ ___ çª2Lt?Jis111_0, 
extremamente dependente- "(fa apropriação e utilizaçã~---dos 
lucros para géiir-·-cer·Eo--"i:íp·o··--de···ga.'StOS·_---_-âe. consu~O. Isto 
so1nente pode ser obtido através de uma ação decisiva por 
parte do Estado para f~rçar as empresas a abrirem seu capi­
tal (o que é particularmente difícil no caso das empresas 
controladas no centro) e a adotarem uma política adequa­
da de distribuição de dividendos. Outra alternativa seria a 
acumulação de uma dívida pública crescente nas mãos da 
alta classe média, cujo fluxo de juros teria que ser alimentado 
com recursos provenientes de um imposto sobre os lucros 
daquelas empresas. Nunca uma economia capitalista foi tão 
dependente do Estado para articular a demanda com a oferta. 

A característica mais significativa do modelo brasileiro 
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é a sua tendência estrutural para excluir a massa da popu­
lação dos benefícios da acumulação e do progresso técnico. 
Assim, a durabilidade do sistema baseia-se grandemente na 
capacidade dos grupos dirigentes em suprimir todas as for­
mas de oposição que seu caráter anti-social tende a estimular. 
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CAPÍTULO IV 

Objetividaúe e ilusionismo em economia 

A c1encia econômica exerce indisfarçável sedução nos 
espíritos graças à aparente exatidão dos métodos que utiliza. 
O economista, via de regra, trata de fenômenos que têm uma 
expressão quantitativa e que, pelo menos em aparência, po­
dem ser isolados de seu contexto, isto é, podem ser analisa­
dos. Ora, a análise, ao identificar relações estáveis entre fe­
nômenos, abre o caminho à verificação e à previsão, que são 
as características fundamentais do conhecimento científico 
em sua mais prestigiosa linhagem. Particularmente no mun­
do anglo-saxônico, entende-se como sendo ciência (science) 
o uso do método científico, e este último é concebido no 
sentido estrito da aplicação da análise matem_fitica e, mais 
recentemente, da mecânica estatística. Compreende-se, por­
tanto, que homens de valor, como Hicks e Samuelson, se 
hajam tanto empenhado em traduzir tudo que sabemos da 
realidade econômica em linguagem de análise matemática. 
Não tanto por pedantismo, como a alguns pode parecer, mas 
porque estão convencidos, seguindo Stuart Mil!, da unidade 
metodológica de todas as ciências; portanto o progresso da 
economia se faz no sentido de uma aplicação crescente do 
método científico, e este tem o seu paradigma na ciência 
física. 

Ocorre, entretanto, que o objeto de estudo da econo­
mia não é uma natureza que permanece idêntica a si mesma 
e é totalmente exterior ao homem, como o são os objetos 
estudados nas ciências naturais. Para que o preço do feijão 
fosse algo rigorosamente objetivo deveria ser, como se ensi-
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na nos livros de texto, a resultante da interação de duas for­
ças, a procura e a oferta, dotadas de existência objetiva. 
Seria o caso, por exemplo, se a oferta de feijão dependesse 
apenas da precipitação pluviométrica e a sua procura das 

,_necessidades fisiológicas de um grupo definido de pessoas. 
Mas a verdade é que a oferta de feijão está condicionada 
por uma série de fatores sociais com uma dimensão histórica, 
os quais vão desde a manipulação do crédito para financiar 
estoques até o uso de pressões para importar ou exportar o 
produto, sem falar no controle dos meios de transporte, no 
grau de monopólio dos mercados, etc. Da mesma maneira, 
a demanda resulta da interação de uma série de forças sociais, 
que vão da distribuição da renda até a possibilidade que 
tenham as pessoas de sobreviver produzindo para a própria 
subsistência. Quando aplica o método analítico a esse fenô­
meno (o preço do feijão), o economista diz: constantes todos 
os demais fatores, se aumenta a oferta do feijão, o preço 
deste tende a diminuir. Ora, o aumento da oferta também 
modifica outros fatores, como o grau de endividamento para 
estocagem, a pressão para exportar, etc. A idéia de que tudo 
o mais permanece constante, que é essencial para o uso do 
aparelho analítico matemático (graças a esse recurso meto­
dológico, múltiplas relações entre pares de variáveis podem 
ser tratadas simultaneamente na forma de um sistema de 
equações diferenciais parciais), essa idéia leva a modificar 
em sua própria natureza o fenômeno econômico. Se a oferta 
começa a aumentar, os compradores podem antecipar au­
mentos maiores, baixando os preços muito mais do que seria 
de prever inicialmente. Assim, a própria estrutura do siste­
ma pode modificar-se, como decorrência da ação de um fator. 
É que toda decisão econômica é parte de um conjunto de 
decisões com importantes projeções no tempo. Essas decisões 
encontra·m sua coerência última num projeto que introduz 
um sentido unificador na ação do agente. Isolar uma decisão 
do conjunto dotado de sentido, que é o pro;eto do agente, 
considerá-la fora do tempo e em seguida adicioná-la a deci­
sões pertencentes a outros projetos> como se se tratasse de 
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elementos homogêneos, é algo fundamentalmente distinto 
do que en1 ciência natural se considera como legítima apli­
cação do método analítico. 

Quando se percebe essa diferença epistemológica, co1n­
preende-se sem dificuldade que em economi~ ~ conhecimen­
to científico, isto é

1 
a possibilidade de verificar o que se 

sabe e de utilizar o conhecimento para prever (e, portanto, 
para agir co1n maior eficácia), não pode ser alcançado dentro 
do qu-adro metodológico em que vem atuando a chamada 
"economia positiva". 

,~ Essa conclusão se impõe de forma ainda mais clara com 
respeito à análise macroeconômica, a qual prete~de exp:icar 

O comportamento de um sistema econômi~o n~c1_onal. Nesr_e 
caso as definições dos conceitos e categorias bas1cas da ana­
lise 'estão diretamente influenciadas pela visão inicial que 
tem O economista do projeto in1plícito na vida social. Esta 
se apresenta como um processo, ou seja, como .um c~nj~nto 
de fenômenos em interação que adquirem sentido (sao 1nte­
Iioíveís globalmente) quando observados diariamente. E:sa 
p;rcepção global do processo social é principalmente_ o~tl~a 
mediante observação dos agentes que controlam os pr1nc1pa1s 
centros de decisão, ou seja, que exercem poder.~.A existência 
de um Estado facilíta a identificação das estruturas centrais 
de poder. Da mesma forma a concentração do p~der eco~ô­
mico (grandes empresas) e da manípulaçã~ ?ª 1nf~~maçao 
(grandes cadeias de jornais e estações de radio) }ac1htam a 
identificação de estruturas colaterais de poder. E en1 torno 
das decisões emanadas dos centros principais de poder que 
se ordena O amplo processo da vida social. Nem o mais 
ingênuo jovem economista doutrinado e1n Chícag.o acredita 
hoje em dia no mito da "soberania" do cons.um1dor_ ~orno 
princípio ordenador da vida econômica. Demais, adrn1t1da a 
hipótese da "soberania" do consumido~, em ~ue ~asear a 
introdução do postulado da homogeneidade, isto e, con10 
somar as preferências de um milionário com as de u1n pobre 
que passa fome? . , _ 

As hipóteses globais, que emprestam um sentido a vida 
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social, são o ponto de partida de todo economista que define 
categoria de análise macroeconômica. E essas hipóteses glo­
bais são formuladas a partir da observação do comportamen­
to dos agentes que controlam os centros principais do poder: 
não interessa saber se aqueles que o exercem derivam sua 
autoridade do consenso das maiorias ou da simples repres­
são; se o consenso <las rnaiurias resulta da manipulação da 
informação ou da interação de forças sociais que se contro­
lam mutuamente. No caso_,,~!_l-ªf._interessa assin~~q:µ_e. __ o.s 
que mandam falam em nome da coletividade.Quaisquer que 
sE:janr-·ã"s----mõtíVãÇões··--·c1ó-- qu-e-·IegisJa····sobre-itnpostos, do que 
decide onde localizar uma estrada e do que arbitra entre a 
construção de um hóspital e a de um quartel, as decisões 
tomadas sobre esses assuntos condicionam a vida coletiva. 

(b certo que o estudioso da vida social poderá considerar 
f muitas dessas decisões equivocadas, isto é, incapazes de pro­
l <luzir os resultados esperados pelos agentes que as tomaram; 

ou inadequadas, vale dizer, em desacordo com os autênticos 
interesses sociais. Em um e outro caso, o estudioso estará 
comparando meios com fins, o que põe a claro o fato de que 
ele é consciente da existência de um conjunto coerente de 
valores, sem o que não lhe seria possível entender (empres­
tar sentido) à vida social. Que o estudioso prefira os seus 
próprios valores aos dos agentes que controlam o poder, não 
altera o fundo da questão: é observando o comportamento 
dos agentes que controlam os centros de decisão e dos que 
estão em condições de contrapor-se e modificar os resulta­
dos buscados por aqueles que ele parte para captar o sentido 
do conjunto do processo social. 

Coloquemos esse problema num plano mais concreto. 
Os economistas falam correntemente de inversão ou investi­
mentos como de algo que não comporta maiores ambigüi­
dades. «Em toda política de desenvolvimento, qualquer que 
seja o sistema, um alto nível de investimento sempre será 
essencial." É essa uma afirmação totalmente equivocada. 
Investimento é o processo pelo qual se aumenta a capacidade 
produtiva mediante certo custo social. Suponhamos que o 
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objetivo seja produzir mais bem-estar social e que na defi­
nição de bem-estar se concorde em dar a mais alta prioridaàe 
à melhoria da dieta infantil, a fim de obter melhores con­
dições eugênicas para o conjunto da população. Esse objetivo 
pode ser muito mais rapidamente alcançado reduzindo o con­
sumo supérfluo das minorias privilegiadas (n1odificando a 
distribuição do bem-estar) do que aumentando o investin1eu­

f1o. ~--~~~mista, existe __ "'!~[?_~:?u~--~-19.Q.Q._atn_de.. 
I investimento: a subt~ão de recur_sos _ao .consumo, ou <_1 

/ traiiSfE:tênêi":i--do--ãto de consumo de-h;;Je-·p-~;~--·;;-·I~t;-~~--··7 5;_ 
;' bre·es·re--ponto-· estáffiOS"--t()(1()·s··a_~.--:·ãcOtd~-.-'.'::_:·:4If (â ..... O __ ·pro"f eS"ii?.f 

d.é- economia. Ora, essa afirmação se baseia nun1a falácia 
~:tltante: ª. ~ªiT~----d~:::·que o con-;ú.iino e"""un1a massa --homogé-

· nea. Quando file privo de uma segunda garrafa de vinho, 
SUFtraio 50 cruzeiros ao consumo, os quais poden1 ser utili­
zados para investimento; quando um trabalhador manual é 
obrigado a reduzir a sua ração de pão, pode estar compri­
mindo o nível de calorias que absorve abaixo do que ne­
cessita para cobrir o desgaste do dia de trabalho, o que a 
longo prazo pode reduzir o número total de dias que tra­
balhará em sua vida. O economista mede o valor do pão 
economizado, digamos 2,5 cruzeiros, e dirá: a 'ªpoupança ex­
traída de vinte trabalhadores equivale à segunda garrafa de 
vinho de que se privou o Sr. Furtado. Se o consumo não é 
uma massa homogênea, tampouco poderá sê-lo a poupanç,1, 
que se define como "recursos subtraídos ao consu1no pre­
sente". E se a poupança não é homogênea, como poderá sê-1o 
a inversão? Como medir_ COJ11 _<l. _trl{::SI11_8: __ régua a inversão 
financiada com a redução_QQ_p_iiO_do.~-=.t,~_$_b_~üh.ª.Q_9_zes __ e a_ O'_]tra 

fi~an_c_iacJ~. S9ffi ... ª,,_m_inhª .. _pti.Y.?Ç..ão __ de ___ urn_a_g~rrafa de vinh-0? 
·-,- P~-ss~mos à outra vaca sagrada dos ecor;-~~;"ISLl.-;--õ'l.J.ro­
duto Interno Bruto (PIB). Esse conceito ambíguo, ãinál­
gama considerável de definições mais ou 1nenos arbirrárias 1 

;ransformou-se em algo tão real para o hotnem da rua como 
o foi o mistério da Santíssima Trindade para os camponeses 
da Idade Média na Europa. Mais ambíguo ainda é o conceito 
de taxa de crescimento do PIB. 
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Por que ignorar, na medição do PIB, o custo para a 
coletividade da destruição dos recursos naturais não-renová­
veis, e o dos solos e florestas (dificilmente renováveis)? Por 
que ignorar a poluição das águas e a destruição total dos 
peixes nos rios em que as usinas despejam os seus resíduos? 
Se o aumento da taxa de crescimento do PIB é acompanhado 
de baixa do salário real e esse salário está nu nível de sub­
sistência fisiológica, é de admitir que estará havendo um 
desgaste humano. As estatísticas de n1ortalidade infantil e 
expectativa de vida podem ou não traduzir o fenômeno, pois 
sendo médias nacionais e sociais anulam os sofrimentos de 
uns com os privilégios de outros. 

Em um país como o Brasil, basta concentrar a renda 
(aumentar o consumo supérfluo em termos relativos) para 
elevar a taxa de crescimento do PIB. Isto porque, dado o 
baixo nível médio de renda, somente uma minoria tem 
acesso aos bens duráveis de consumo e são as indústrias de 
bens duráveis as que mais se beneficiam de economias de 
escala. Assim, dada uma certa taxa de investimento, se a 
procura de automóveis cresce mais que a de tecidos (supon­
do-se que os gastos iniciais nos dois tipos de bens sejam 
idênticos), a taxa de crescimento será maior. Em síntese: 
quanto mais se concentra a renda, mais privilégios se criam, 
maior é o consumo supérfluo, maior será a taxa de cresci­
mento do PIB. Desta forma a contabilidade nacional pode 
transformar-se num labirinto de espelhos, no qual um hábil 

r)lusionista pode obter os efeitos mais deslumbrantes. 
i Não se trata, evidentemente, de negar todo valor a 
, esses conceitos, nem de abandoná-los se não podemos subs-

tituí-los por outros melhores. Trata-se de conhecer-lhes a 
exata significação. A objetividade em ciências sociais vai 
sendo obtida na medida em que se explicitam os fins e se 
identificam nos meios (nos métodos e instrumento <tle traba­
lho) o que nestes é decorrência necessária dos referidos fins. 

Como esse esforço no sentido de explicação de fins e 
de identificação do condicionamento dos métodos de traba­
lho pelos valores implícitos na escolha dos problemas é res-
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ponsabilidade direta do cientista social, pode-se afirmar que 
o avanço das ciências sociais tambétn depende do papel que 
na sociedade se atribuem e exercem os que estudam os pro-
blemas sociais. O progresso dessas ciências não é indepen-
dente do avanço do homem em sua capacidade de autocrítica 
e auto-afirmação. Não é de surpreender portanto que essas 
ciências se degradem quando declinam o exercício da auto­
crítica e a consciência de responsabilidade saciai. 
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O AUTOR E SUA OBRA 

Nos idos do 1novimento de 1964 rt1uitos tiverarrt seus 
direitos políticos suspensos. Celso Monteiro Furtado, titu­
lar da pasta do Planeiart1ento no governo Goulart, autor de 
livros de capital itnportância para a con2preensão do proces­
so de formação político-econôr12ica brasileira e considerado já 
na época ur!'l dos raais lúcidos economistas do país, pagou o 
preço de uma posição ideológica bem definida, sendo banido 
do Brasil pelo regilne militar. 

Paraibano de Pombal, Celso Furtado nasceu em 1920. 
Após sólida formação académica na área de economia, desta­
cou-se por significativas contribuições dentro do panorama 
desenvolvimentista brasileiro. Idealizador e primeiro supe­
rintendente da SUDENE, foi um dos diretores da CEPAL 
(1949) e do BNDE (1953). No exílio, lecionou nas mais 
conceituadas instituições da Europa, con10 a Sorbonne e 
Cambridge (onde escreveu "O mito do desenvolvin1ento eco­
nómico"), e dos Estados Unidos, cort?o as universidades de 
Washington, Yale e Harvard. Também desempenhou as fun­
ções de consultor econó1nico a convite do governo da V ene­
zuela. Em 1974, de volta ao Brasil, passou a lecionar econo­
mia do desenvolvúnento na Pontifícia Universidade Católi­
ca de São Paulo. 

Dando ênfase aos problemas específicos do desenvolvi­
mento econôr11ico do Brasil, escreveu: ((A econor11ia brasi­
leira" (1954), "Formação econômica do Brasil" (1959) e 
"A pré-revolução brasileira" (1962). Posteriorn1ente, pro­
curando abarcar e1n suas análises tambénz os fatores políti­
co-sociais, publicou as seguintes obras: (tSubdesenvolvinzen-
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to e estagnação na A111érica Latina (1966), "Teoria",e polítiça 
, ,}},, do desenvolvúnento econômico" (1967), "Ura projeto,para 

o Brasil" (1968), "O inito dt desenvolvimento econônzico" 
(1974) e "Prefácio à nova economia política" (1976). 

Coni esses trabalhos, Celso Furtado consolidou-se de­
finitivaniente conzo pensador econômico e cientista social, 
captando os valores da realidade brasileira e procurando es, 
tabelecer os po.rârr1etros que dimensionanz a participação do 
Estado corao elemento regulador da vida econômica. 
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